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No dia 31 de dezembro do corrente anuo será suspensa a re

massa do «Diario °faciais,
aos funccionarios publico3 da Unia.o, assignantes por desconto

mensal em folha, cuja relação não tenha sido enviada pela repar-

tição arrecadadora ;
aos funccionarios estaduaes e municipaes que gosam do abati-

mento na assignatura, paga adeantadamente

aos assigna.ntes em geral que não tiverem pago atEi aquella

data, na Thesouraria da Imprensa Nacional 31 nas Delegacias
Fiscaes, a importa,ncia da assignatura.

As requisições deverão ser dirigida: ao director geral da
Imprensa Nacional, com todos os esclarecimentos necessarios,

acompanhados, sendo possivel, de duas relações discriminativas

dos novos assignantes e dos que continuam.
As requisições de assignaturas officiaes só teem valor durante

o exercicio.

As assignaturas do « D1ar1o.01/1cial » são pagas adentadas

mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
oional e, nos Estados, ás Dalegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 • 245000

Por nove mezes 	 ....	 ,..• 185000

Por seis meze3 	 	 • 125000
Os funccionarios publicos da União que a utorizarem o des-

conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os fancèionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha polo mesmo preço, sendo, pardas, o pagamento

adeanta.do.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o Negicios Interiores — Decretos de 8 do
corrente.

Ministerio da Industrio, Viação o Obras Publicas —Decretos de 2
do corrente.

SICRETARIAS DR ESTADO:

blinisterio da Justiça e Negocio, Interiores — Expediente das Dire-
ctorias Garoas da Contabilidade,da Justiça e de Saude Publica.

blinisterio da Fazenda —Titulos e portarias—Expediente das Dire-
ctorias do Expediente e das Rendas Publicas do Thesouro Fe-
deral —Recebedoria do Rio de Janeiro — Inspectoria de Se-
guros — Circular n.1 da 38 Directoria do Tribunal do Contas.

Siinisterio da Guerra — Portarias e expediente e requerimentos
despachados,

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas— Expediente
das Directorias Geraes da Contabilidade, da Industria e da
Viação —Directoria Geral dos Correios.

TVI3ONAL D8 CONTAS — RIAMO DOS TRIBUNARS — NOTICIAM° — MARCAS

REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS •• nn EDITAES E KVISOS	 PARTE

COMMERCIAL	 PATENTES DE INVENÇÃO -~-ANNIINCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.582—DE 1 DE AGOSTO DE 1907 (*)

Dà novo regulamento da escolas do aprendizes marinheis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, us
da autorização contida, no n. 13, lettra a, da lei n. 1 617, do 30
dezembro do 1906, o de conformidade com o decreto n. 1.054, de
de Junho de 1907, resolve approvar o mandar executar o regula-
mento para as escolas de aprendizes maridhoiros, que a este acom-
panha, assignado pela contra-almirante Alexandrino Faria, de
Alencar, Ministro da Marinha.

Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1937, 19° da Republica...
AaFoNso AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Alexandrino Faria de Alencar.

Re r”ulannento das escolas de aprendizes
marinheiros a que se refere o decreto
n. 0.738,-, desta, data

TITULO I

CAPITULO I
DAS ESCOLAS E SEUS FINS

Art. 1.° As escolas do aprendizes marinheiros teOM por fin1
preparar menores para o alistamento no Corpo do Marinheiros Na-
eiona,es, dotando-o com as bases necassarias para a matricitia nas
escolas proil-sionaes, de mo lo a ter a marinha de guerra nacion 11
pessoal habilitado para os seus multiplos serviças.

Art. 2.° As escolas do aprendizes marinheiros serão de duas
categorias : escolas primarias ou do 1° gráo o escolas-modelo
ou do 2° grão.

Art. 3.° As escolas primarias teom por fim educar o preparar
pessoal para cursar as escolas-modelo.

Art. 4.° As escolas-modelo toem por fim desenvolver o ensino
primario o os elementos do ensino proflssional dados nas escotas
primarias o ministrar mais o ensino de um dos °Meios mencionados
no art. 15, preparando o a ' ,rendiz para servir como praça do Corpo
do Marinheiros Nacionaes a cursar uma das escolas probsionaes.

Art. 5.° As escolas-modelo serão estabelecidas nos Estados do
Rio Grande do Norte, Bahia, Rio Grande do Sul o na Capital Federal.

Art. 6.° As escolas primarias serão estabelecidas nos Estados
maritimos da Republica, não mencionados no artigo anterior, o
nos Estados do Amazonas o do 	 Grosso.

Art. 7• 0 As escolas primarias serão divididas em quatro grupos
que formarão circumscripções escolares, denominadas : do Ex-
tremo Norte, do Norte, do Centro o do Sul, correspondendo a cada
grupo uma escola-modelo.

Art. 8.° A escola-modelo do Rio Grande do Norte será o cen-
tro da circumscripção escolar do Extremo Norte, comprebenden-
do as escolas primarias dos Estados do Ceará, Piauhy, Maranhão,
Pará o Amazonas; a escola-modelo da Bahia será o centro da cir-
cumscripção do Norte, comproliondendo as escolas primarias dos Es-
tados do Pernambuco, Sergipe, Ala_ans o Parahyba; a escola-modelo
da Capital Federal será o centro da circumscripção do Centro, com-
prehendendo as escolas primarias dos Estados do Espirito Santo,
S. Paulo o Rio de Janeiro e a escola-modelo do Rio Grande do Sul
será o centro da circumscrirção do Sul, comprohendondo as escolas
primarias dos Estados do Paraná, Santa Catharina o Matto Grosso.

Art. 9.° A lotação do aprendizes em cada escola será fixada
a,nnualmento pelo Governo do accerdo com o disposto na lei do
fixaçi'io do força,s.

Art. 10. Serão observadas nas escolas as disposiç5es em vigor
na armada, quanto ao serviço, ordem o disciplina, exceptuando-se
pnrém, as rostricOes estabelecidas neste regulamento naquillo que
se referir ao ensino.

Reproduz-se por ter sabido com incorrecções',
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CAPIT'JLO H

DO NSINO

Art. 11. O curso nas escolas primarias será de um ame, e oa,
escolas-modelo de dou4 anno 4, e em ambas dividir-se-ha o ensino em
elementar, profissional e accessorio.

Paragrapho unico. Ø commandante distribuirá as ma.terias
o especialidades do ensino respectivamente pelos otficiaes, profes-
sores, auxiliares, inreriores o praças, observando-se os oorariss que
serão organizado pela Inspoctoria de Marinha, do eccerdt cm
categoria da escola, as estações e as cond.ções climatologteas locaes.

Art. 12. MIS escolas primarias o ensino elementar constará do
seguinte:

Portugaez—Conhecimento do alphabeto, formação das palavra
o leitura elementar.

Calligraphia.
Arithmetica—Ler e escrever os numeres inteiros ; addição

eub(ra.cção do numoros I ntewo. ; pratica da multiplicação o da de
Virão de namoros inteiros.

Art. 13. Nas escolas primarias o ensino profissional :onstará,•
1°, de noçõe4 elementares de apparelho do navio;
2°, da classificação dos navios, sua categoria;
30, de obras do marinheiro;
4°, do conhecimento dos rumos da agulha ;
Art. 14. Nas escolas primarias o ensino accessorio constará

exercícios de gymnastica, de escaleres a remos, do infantaria, de
eeorima do bayoneta e espada. de natação e do jogos escolares at
ar livre, como o fool-011 o outros proprios para favorecer o desen-
volvimento physico doe aprendizes.

Art. 15. Nas escolas-modelo o ensino elementar constará
seguinte:

1° anno:
Portuga , z—Leitura, dictado, elementos de grammatica.
Arithinetica—Becapitulação das quatro operações tundamen-

'nos, fracções ordinia,rias, fracções decimaes e sestema metrico.
Geographia—Noçees geraes de geographia physica, especial-

mente sobre o que disser respeito a rios, mares e portos.
Calligraphia.
2° afino:
Portuguez—Leitura, graMniatica portugueza elementar, :ona

posição.
Arithmetica—Quadrado e cubo—Noções sobre a extracção das

raizes quadrada o cubica—Proporções, regra de tres o operaçõe.•
sobre numoros complexos em uso na nossa marinha.

Geometria—Noções praticas e elementares sobro calculos
anuncies o volumes.

Elementos do desenho linear.
Geographia—Recapi tulação da geographia physica, ooçõer

geograpliia, politica, principalmente do Brazil.
Noções de Historia do Brazil—Explicação das datas historiou.
Ca,ligraphia.
Art. 16. Nas escolas-modelo:o ensino profissional constará do:
1° anuo:
Noções geraes de artilharia, torpedos e recapitulação de obras

do marinheiro, apparelhos de bordo, rumos de agulhas e caldeirar.
Musica.

Trabalhos de carpinteiro, foguista, Iimador, calafate, serra-
lheiro, ferr era, caldeireiro de ferro e caldeireiro de cobre, torneiro,
feitos nas ofilcieas da escola, attendeado, sempre que for possivel,
á preferencia manifestada pelos aprendizes para cada um desse.
ofil ei os.

anno
Nomenclatura das peças componentes do casco do navio, fundos

duplos, palões o compartimerrus diversos e dos apparelhos exis-
tentes a bordo, some eabrestantes, bolinetes, guinchos, guindu-
tes, etc. Musica.

Continuação dos trabalhos de officinas do 1 0 nono, não po.
lendo os aprendizes, oro hypothese alguma, passar a trabalhar
em "ina differento daquella em que tiverem trabalhedo durante
e 1 anno.

Art. 17. No fim de tres mezes do trabalhos nas °Moinas do
anno, por ,conveniencia do ensino, poderá o commandante da e-

cola transferir os aprendizes de uma para as outras offloinaa,
quando roo oSheça noites! "alta do aptidão para os Jfilelos ceie esti-
verem asa-cedendo.

Art. 18. telas escolas modelo o ensino accessotio constará de:
P anno:
Exercicios do escaleres a remos e á vela; exercício do infantaria

e esgrima de bayoneta e espada ; exercicios de natação e jogou
escolares ao ar livre, como o foot-ballo outros proprios para favP-
reeer o desenvolvimento physico dos aprendizes.

2° anno:
Exercidos de tiro ao alvo com cara l eoa, e renetição dos exer-

cicios feitos no 1° anuo. Exercidos coita canhões de pequeno;)!
:alibres.

Art. 19. Nas escola s-modelo, além do curso propriamente dito
da es !ala, existira um curso identico ao das escolas erimarias para
os menoree suo forem fletias ma' riculades directamente

Paragrapho unir°. Si os menores matriculados ne 4se curso re.
velarem em sufficiente desenvolvimento physico o mie elleetual,
mderão ser desde !ogo matriculados no primeiro anno do curso mo-

delo ou antes de terminado o curso primario.
Art. 20. Semanalmento, ou qusn lo julgue do conveniondo o

eommandante, elle proprio ou qualauer offletal ou instructor da
escola, com tola simplicala 'e e clareza, farão pequena prolecçeee
aos aprendizes e a0 demais pessoal subordinado da escola, expLeande
os preceitos de disciplina, honra o dever militar, historia da mari-
nha nacional, acç -tes horoicas e meritorias praticadas pe_ brazi-
leiros, virtudes guerreiras e quaesquoo outras qua idades que cone
tribuam para formação do um bom marinheiro, o para desenvolver
seu amor á profissão.

Paragraph) nnico.. O commandante, os officiaes e os prorePsoros
no curso ordinario do serviço ou durante as aulas aprovei os ou
todas as opportunidades que se offerecerem, que possam contribuir
para o fim indicado neste artigo.

Art. 21. O anno lectivo começará no primeiro dia utl do
-noz de fevereiro e tenni, ara no dia 30 de noe ombro.

Art. 22 Na primeira quinzena de dezembro serão os aprenrEzes
submettidos a exame de habilitação e a classificação por ordem de
precedendo., segun !o as notas obtidas.

§ 1. 0 A mesa examinadora será c instituida, pelo commandante
da adila, iminedia.to, um professor e dons °Ínclitos da escola, ou
pelo commandante, immeliato e um oficial quando se tratar de
materia do ensino professional.

§ 2.° AOS alumnos classificados nos tres primeiros !ogares
em cada um dos ;irmos dos cursos serão conferidos preinios arbi-
trados pelo Ministro da Marinha.

Art. 23. Cada escola-mo lelo terá, a sua di sposição, quando
for possivel, um navio para os aprendizes se oxercitarom nus di-
versos misteres de sua profissão.

Art. 24. Os livros do caseio sCrão Usinados pelo efiniatre
por elle mandados organizar o suppridos semestralmente, :moo oss
demais ohjectos, para as aulas, mediante pedilos feitos pela • e.s
-tolas em principies do maio e novembro.

CAPITULO

DA ADMISSÃO

Art. 25. Ninguern sore admittido nas escolas de aprendizes,
tem provar

1°, que é brazileiro
2°, que tem 12 a 16 anuas de idade ; que dispõe de eolonstes;

ehys i ca para o serviço da armada, e que está iseato de defeitos
physicos que o inhabititem pari. esse serviço.

Art. 26. A idade o a nacionalidade serão provadas por cer-
tidão do registro do naecimentos ou documento que produza fé
em juizo e a substitua.

Art. 27. A aptidão physica será provada por laudo sanitario
proferido polo medico da escola o em sua falta por uma da arma a0
do serviço activo ou reformado ; e finalmente ausencta doses Por
uru do exercito ou civil.

Art. 28. No exame, para a verificação da aptidão physica;
o medico observará, sob pena de responsabilidade, as instrueções
insertas no aviso n. 1.901, do 12 de junho do 189a.

Art. 29. As escolas primarias receberão alumnos das soguintes
proeedencias :

1°, apresentados por seus paes ou tutores, ou por suas seães
quando filhos illegitine $

2°, orphãos desvalidos, romettidos pelas autoridades nompo-
tentes.

Art. 30. As escolas-modelo receberão alumuos das seguintel
procodoncias

1°, aprendizes das escolas primarias
2°, meninos apresentados por seus paes ou tutores, etz Por szlag

mãos quando filhos illoeitimos
3° orphãos desvalidos, remettidos pelas autoridades 2onl-

petentes.
Art. 31. O consentimento do pai logitimo, tutor, tutora, mãe,

viuva ou solteira, se manifesta por petição assignada requerendo o
alistamento do filho ou do tutelado.

§ 1°, si o requerente não souber assignar, a. petição será ai'
Risada por outrem a sou rogo o por duas testemunhas ;

§ 2°, em ambos os ca.soos, as firmas dos requerimentos SCrii0
reconhecidas ;

§ 3°, si a apresentação for feita pelo proprio pae, tutor,
turora ou mãe, a petição poderá ser elispensada„ mas o commill
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Urjo da escola lavrará termo em livro proprio, da entrega do
inenor com todos os caracteristicos.

§ 4°, quanto a a apresentação for falia officialmante pela au-
toridade competente será immediatamente acceito ;

§ 5°, o Governo indemnizará as despezas com o transporte
dos menores para as escolas ou com o rogresso para os loaares da
&ido procedrem, dos que não forem julgados aptos, si tivoreni do
diajar mais do duas loguas

§ 60, a indemnização de que trata o paragrapho anterior
consistirá no pagamento da passagem o diaria do 1$000.

Art. 32. O exame de sinida,de dos menores devêrá ser feito,
sempre que for possível, com a assistencia do com mandante da
escola.

Art. 33. Reconhecida a aptidão physica do menor e estando
em ordem todos os papeis, o nomJ do mesmo menor será inscripto
com o respectivo numero, findo o que considera-se campleto o seu
alistamento na escola, o que se fará pabl.co .

Art. 34. O apr. mdiz só será dast igailo da escola mediante ordem
do Ministro da. Marinha, por incorrigivel ou por incapacidade phy-
sica ou mental, provada em insposaão co sande.

§ I. • Serão apuradas: a incorrigibilida.de, pelo conselho do
disciplina do que trata o art. 42; a incapacidade physica ou men-
tal, pelas juntas do saudo da armada, precedendo sempre parto
escripta do medico da escola.

§ 2.° O aprendiz desligado por qualquer dos motivos acima
mencionados será entregue a quem de direito, indemnizando o Go-
verno as despezas com o sou transporte, como ficou estabelecido
para os menores civis nos §§ 5 0 e 6° do art. 31.

CAPITULO IV

DO TEMPO DE PERMANENCIA NAS ESCOLAS

Art. 35. A pormanencia dos aprendizes nas escolas não exce•
derá, regudemento de tres annos, incluidos nesse numero os dous
annos das escolas-modelo.

§ 1. 0 Terminado o curs3 nas escolas primarias, os aprendizes
serão transferidos para escola-mod alo da respectiva circumscripção,
com informações sobre o seu aproveitamonto e comportamento.

§ 2. 0 Os aprendizes das escolas primarias que revelarem um
sufficiente dos mvolvimento physico e intellectual, poderão ser
transferidos para as escolas-modelo antes do completado um armo
de permanencia na escola.

Art. 36. Terminado o curso nas escolas-modelos, os aprendizes
serão transferidos para o quartel do corpo de marinheiros nado-
naes, onde verificarão praça do accôrdo com as leis em vigor,
sendo mencionado nos seus assentamentos o resultado dos examea
feitos na escota e o officio ou officioi que aprenderam.

§ 1. 0 Nenhum aprendiz poderá permanecer nas escolas desde
que completo 18 annos o, embora não tenha concluido o curso, será
transferido para o corpo de marinheiros nacionaes ao attingir esse
idade, salvo quanto estiver prestes a terminar, com aproveitamento
o curso da escola modelo.

§ 2.° Os aprendizes com sufficiente desenvolvimento physico
maiores de 16 annos, que nos primeiros seis mezes do anno revela-
rem inaptidão manifesta para o estudo, serão transferidos immedia-
tamente para o Corpo do Marinheiros Nacionaes.

CAPITULO 7

Das PENAS E RECOMPENSAS

Art. 37. As faltas em que incorrerem os aprendiza::: serb
"punidas com as seguintes penas

privação do recreio
2°, privação do licença
na , reprellensão em acto de mostra ;
41 , prisão collular
5°, rebaixamento do posto
64 , multa pecuniaria em favor do proprio poeul'o, i i) exce-

dendo a dous mezes do soldo.
Art. 38. Ao commandante da escola compete exclusivamento

applicassão das penas de que trata o artigo anterior.
• Paraarapho unico. A applicação do quaiqu n• pena deve sempre

ser precedida de uma admoestação convenientemente feita, no
sentido do elevar o moral do delinquente, convencei-o do seu erro
e evitar sua reincidencia.

Art. 3J. Nas escolas primarias o apren hz que se ausentar da
escola, por mais do oito dias, ficara impedido durante seis (nozes
e o que reincidir nessa mesma falta, será transferido para outra
escola prim aia da mesm 1, ou de (lifferento circumscripção
ficara privado do licenç durante um anno.

Art. 40. Nas escolas-modelo o aprendiz que se ausentar, por
mas do oit ) dias, ficará irripedi . lo durante seis mezos, e o quo
aciasidir no•sa mesma falta passará para o Corpo de Marinheiros
Nacion LOS, si tiver mais do 16 anilas e tiver sufficiente desenvolvi-
mento physico, ou ficará privado do licença, por um anno, si for
menor de 16 a.nnos, ou não tiver o preciso desenvolvimento physico.

Art. 41. Nas escolas-modelo o cornmandanto poderá ainda
applicar aos aprendizes a pena de serviço dobrado, durante o dia.

Art. 42. 1-faveira nas escolas um consalho do disciplina, com-
posto do commanianta, immo liato e um ciliciai, com o fim de
julgar os aprendizes que por int) pracslimmt ) habitual Stjaill
declarados incorrigiveis o. como tal, devam ser excluidos
escola, mediante ordem do Ministro.

§ 1 0 . Serão con'eridas aos aprendizes notas mensaes de com-
portamento na seguinte escala: Para os que não incorrerem em
pena alguma, nem forem admoestados — °mimo ; para os que in-
correrem até a 2a pena—Bom ; até a 3' pena—Regular ; até a 4.
— Mio ; até a 5° e 60 — Pessirno. As notas contarão os seguintes
pontos: Optimo, 10; Bom, do 6 a 9; Regular, de 3 a 5; Má, de 1 a 2;
Pessimo, O.

§ 20 . Os aprendizes que tiverem nota—Optimo—durante um
trimestre usarão no braço esquerdo, á meia altura, como distinctivo
especial, uma estrolla de panno vermelho cozida na bluza de Italiana,
ou do ganga, e de panno azul na bluza, branca.

Os que tiverem a nota—Bom—aurante um i»rimestre usarão
como distinctivo um V voltado para cima, na mesma posição e con-
dições do acima indicado. Qualquer pena imposta fará perder o di-
reito ao uso do distinctivo correspondente, durante um trimestre.

Art. 43. O commandanto da escola, tenda em :Atenção a con-
ducta dos aprendizes e seu aprowitamesto, poderá, conferir-lhes
distinctivos e gradmições de cabo, 2 . o 1° sargento e sargent ) aju-
dante, esta ultima sómente nas escolas modelo.

§ 1. 0 O numero de aprendizes graduados não poderá exesder a
seguinte porcentagem sobre o encavo da escala: 1° sargento, 2 3,'‘, ;
203 sargentos, 4 % : cabos, 12 °/.• Só haverá uni sargeato ajudante.

§ 2.° Esta recompensa prevalecerá na escola emquanto o apren-
diz a merecer,o dará direito á gratificação mensal do 1$ para cabo,
2$ para 20 sargento e 3$ para 1° sargento o 5$ para o sargento
ajudante, e só poderá ser conferida aos aprendizes de nota do
comportamento acima do—Regular, inclusive.

Art. 44. Nos domingos o dias feriados pastarão 03 aprendizes
ter licença para passear fera da escola, devendo recolher-se ao
arriar da bandeira.

Aos que, porém, tiverem familia ou corrospondento, na séle
da escola, poderá o commandante permittir que pernoitem fira do
estabelecimento, e conceder licenças extraordinarias ata 48 horas,
por motivos justificados, não excedendo porém a duas durante o
anno.

Art. 45. Nenhum aprendiz poderá deixar a escola som estar
rigorosamente uniformizado.

TITULO SEGUNDO

CAPITULO VI

DA ADMINISTRACÁO DAS ESCOLAS

Art. 46. O pessoal administrativo de cala escola primaria
constará de

I commandante, official superior ou capitác-tenonto do quadro
activo da armada

1 immediato, capitão-tenente ou 1° tenente do quadro activo
do corpo da armada

2 officia.os do quadro activo do corpo da armada, servindo
do instructorea.

medico;
1 com m issario;
1 escrevente;
1 enfermeiro;
I fiel;
1 professor;
Auxiliares do ensino, na razão de um para 50 aprendizes;
1 sargento;
4 marinheiras, do P. ou 2, classes, do comportamento exem-

plar o que tenham o CUP30 do alguma das escolas profisiionaes.
As escolas terão uma tarifa igual a dos navios classificados na 3'

categoria, menos o pessoal das cozinhas que constará do um chefe
de cozinha, equiparado. quanto aos vencimentos, a cozinheiro dó
officiaes, e ajudantes na razão de um para 100 aprendizes, equi-
parados a cozinheiros de guarnição.

Art. 47. O pessoal administrativo de cada escola-modelo con-
stará do seguinte:

1 commandante, ofilcial superior do quadro activo do corpo da
armada;

1 immediato, capitão de corveta ou capitão-tenente do quadro
activo do corpo da armada;

1 ajudante da escola, official subalterno do quadro activo do
corpo da armada ;

4 officiaes do quadro activo do corpo da armada, servindo da
instructores

1 medico;
1 comnaissario;
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1 oberevente;
2 enfermeiros;
1 fiel;
1 armeiro ;
3 carpinteiro;
2 professores, sendo um para cada ao no;
1 professor do gyninastica e natação
I mestre do musica ;.
Auxiliares de ensino,/ na razão de um para 50 aprendizes;
2 sargontos
3 cabos;
6 marinheiros do Is classe, do comnortamento exemplar O

que tenham o curso do alguma das escolas profissionaes.
Operarios de 1° ou 2' classe para o ensino dos offiews de que

trata o art. 15, destacados do Arsenal do Marinha.
As escolas terão uma taifa igual á dos navios de 3 0 cate-

goria, menos o possoal das cozinhas que constará de um cosinheiro
para o commandanto e o lliciaes e um chefe do cozinha, equiparado
oos vencimentos a cozinheiro de officiaes, o ajudantes do cozi-.
nheiro, na razão do um para cada com aprendizes, equiparados a
cozinheiro de guarnição, para os inferiores, guarnição e aprendizes.

CAPITULO Vil

DO COMMANDANTP

Art. 48. Aos commandantcs das escolas Tneurnbe

1°, cumprir e fazer cumprir esto regulamento e velar sobro
a disciplina, economia, material e pessoal da escola; cuidar na
educação moral e protissiona.l, asseio e bom tratamento dos apren-
diz o, sa.ndo revistas frequentes em todo o estabelecimento para,
por si mesmo, certifioar-so do zelo e actividade de seus subordinados
e da boa ordem o moralidade da escola.

3°, visitar amiudadas vozes as aulas o officinas da escola para
conhecer o adeantamento dos aprendizes e si os mesmos são diri-
gidos com dedicação pelos officiaes o seus auxiliares, pelos professo-
res e seus auxiliares o pelos operados.

40 , distribuir as materias de ensino respectivamente pelo
mencionado no n. 3 deste artigo, observando o horario

que s.irá organizado pe l a Inspectoria do Marinha.
50 , conferir os distinctivos o graduações do que trata esto

regulamento;
6°, applicar os castigos estatuidos no art. 38;
70 , licenciar os aprendizes;
8°, permittir que os meouos sejam visitados par suas familia;
9°, detalhar o serviço do estabelecimento, como melhor coa-

-vier á ordem o á disciplina do mesmo;
10, invocar a intercessão das autoridades competentes afim

do angariar inenoTs desvalidos, demonstrando as vantagens do
alistamento;

11,enviar monsalmento á Inspectoria do Marinha o mappa
de tc do o les oal da Escola;

12, mau lar nos nines de janeiro e julho á Inspector .ia de
Marinha informação sobro o adoantamento, conducta, e aptidão
profissional dos aprendizes ; e em janeiro o relatorio geral do
estabelocimento, prestando esclarecimentos para o relatorio do
Ministra.'

CAPITULO VIII

no IMMEDIATO C DO AJUDAN1'3

Art. 49. Compete ao immediato a
1 0, substituir o commandante
20, informal-oi do todas as occurroncias que Se .lerem no

stabelocimento ;
3°, distribuir o sorviço conformo for determinado pelo com-

inandante ;
4°, zelar para, que os aprendizes o =Drogados que lko

subordinados se conduzam com toda a disciplina ;
50, resolver, sob sua ?esponsabilidade, toda e qualquer questão

urgente que não possa es porar pelo commandanto, devendo logo
dar parto ao mesmo da deliberação tomada

G°, fiscalizar todas as dospozas o a escripturação da escola ;
7. , policiar o estabolocimento e todo o sorviço para o bom

desempenho das respectivas obrigações, conforme se acha deter-
. ramado no rospeCtivo regulamento.

Art. 50. Coeipete ao ajudante:
1°, fazar o (I talho d serviço da escola;
2°, formar a jescla na.r OS t;xpreicios de infantaria divisão do

serviço e formai, ivas regulamentares, precedendo autorização do
cn:andaute:

3°, instruir a escola em exercidos de infantaria.

CAPITULO IX

Dos ofFicIAEO

Art. 51. Compota aos officiaes da escola :
1-, auxiliar o commaidanto o o immodiato na mantitenç'io

disciplina militar o inspecc onar o procedimento dos anreildizes
alojamentos, refeitorios, salas de estudo. officinas o recreio

20 , communicar	 immodiato todas as °ocorrem:ias que :;g
derem no o-tabolocimento ;

3°, passar revista no estabelecimento antes dr entrega de
serviço;

4°, ter a seu cargo o ensino segundo designação lo com-
mandante, o na qualidade de instru it ires ;

5°, fazer o serviço que for detalhado pelo commandantai

CAPITULO

DOS PROFESSORES E AUXILIARES

Art. 52. Aos profossores o auxiliares compoto a regoncia do
ensino do conformida lo com as 'instrucciies, programtuas o ho-
rarios determinados pelo Ministro da Marinha.

Paragrapho unico. 03 auxiliares serão inferiores da armada..
Vencorão uma gratificação especial do 25$ mens tos e. além das
funcções do ensino, farão o serviço da escola como fOr detoeminado
Commandante.

CAPITULO XI

DO CIRURGIÃO

Art. 53. Sem preiuizo do que se acha estabelorido 7egula;i1
mento do Corpo do Saudo e mais disposições cuncorneates ao serÁ
viço do sande, ao cirurgião compete:

1°, prestar os serviços do sua profissão a todos os individuoo
pertencentes á escola e nella residentes ;

20 , fazer a estatistica mensal e annual dos enfermoa rt VII
cargo, com as respectivas observações ;

3°, examinai . diariamente os aprendizes que derem parto do
doente, communicando o resultado ao commandanto

4°, examinar mensalmente o estado sanitario dos aprendizea,
declarando, por escripto, o nomit dos que, por enfermid Ido, co
acharem imoossibilitados para o serviço da marinha de guerra ;

5°, visitar e inspeccionar na enfermaria os aprendizos a armais
pessoas ao serviço da escola, sempre que isso lh for detorininado
polo commandante, a quem communicará o resultado das inspe-
cçõi s;

6°, dar instrucOes e polir as providonciasneeessarias para que
o serviço da onformaria se faça do melhor modo possivol

70 , pa,rticipor ao comman lauto, e, nos c isos ur zentn, ao
officio' de serviço, qual q uer indicio do molostia cont tgiosa ou
epidomica que se manife:tar no e stabelecimento, indicando Os
meios para impedir a prooaaação do mal ;

8°. vaceinar e revacciaar os aprendizes o praças quando .'or
conveniente est t. 	 prophylatica ;

90 , dar instrucções, por oseripto, ao enfermeiro sobro a appli.;
cação dos romedios, dietas e o mais que convier ao tratamento
dos doentes ;

10,examinar todas os viveres fornecidos á escola, o- quaer . só
poderão ser acceitos com a sua approvação.

11,empregar todos os esforços para manter a hygione o salu-
bridade da escola.

CAPITULO XII

DO COMMISSARIO

Art. 54. Ao commissa,rio compete fazer a escripteração da
receita e despeza o mais serviços, do acarido com o presente regu-
lamento e legislação vigente.

Paragrapho unico. Nas escolas modelo de um effective cipo.
rior a 300 alumnos, haverá um commissarlo para auxiliar o 444
viço de escripturação dos livros de soccorros e cadeira/sisas

CAPITULO XIII

DOS VENCIMENTOS

Art. 55. O estado-maior das esc das percebort oq vese1re2om
estatuidos na lei n. 1.473, de 7 de janeiro de 190 , s'm.lu it ca e
atreito equiparados as escolas-modelo ás de 1 0 classe o as gr
rias ás de 3° dose.

Paragrapho unico. O estado-menor, as praças e os aprendiz
vencerão de accordo com a Lei do Orçamento.
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CAPITULO XIV

D) PE ELI) E rs 'moo

• Art. 56. Os aprendizes contribuirão monsalmo para a for-
Mação de um peculio com a imp irt meia Lua! ao forint do cOdo
que ora percebem, a qual será depositada a juros nas Ca • vis eco-

• nomicaS.
Art. 57. Nos mezes em que os aprendizos não o s t i verom eu)

deb ito, por alo rno de tardamento ou tratam oito em hospital. a con-
tribuição sorá elevail t ao duplo na mascada no asoos) oiti -codent •.

Art. 58, O restanto do soldo liquido da contribuição saos so.
treguo aos aprendizes na ne asião do pa,samento, o (lu tl s e fará
com as formalidades preseriptas para as praças dos corpos de ma
rinha.

Art. 50. As quantias deposit vias e os juros vencidos sonst:trão
de cadernetas que serão entregues aos contribuintes quando tiverem
baixa do corpo do marinheiros nacionaes, ou a seus oaes ou tutores:
na falta destes, ao juiz de orphãos, si durante a menoridade forem
os aprendizes d osligados das escolas por inetpazes do serviço.

Paraitrapho unico. Nos casos de deserção ou fallecimonto. a
importanoia da contribuição será recolhida ao Thesouro Federal
como deposito e reverterá para o Asylo de Invalides no fim de
10 amos, si, durant • esse tempo, não for legalmonte reclamada.

Art. 60. A2 cadernetas dos aprendizes enviados para o corpo
de mariaheiros serão guardadas no cofre deste, sob a responsabili-
dade dos cl tvicularios, depois de inscriptas em livro proprio com
as convenientes esoncifLaçõos.

• Art. 61. Quando o aprendiz for transferido de escola, será li-
quidada sua, caderneta e remettida ao commandante da escola a
que elle se destinar, acompanhada de um ma In dornonstralivo,
em vales do Correio, a quantia proveniente dessa liquidação.
• § 1. 0 Quando vier dos Estados pa a o corpo de marinheiros
naeionaes procoder-se-ha do mesmo modo, devendo, porém, os
vales ser ondereçadoo ao inspector de marinha, que ordenará a
entrega dos mesmos aos com missarios respectivos.

2.° A importancia do toes va!es devo ser immeliatamente
depositada, de accordo com o. : arts. 55 e 56.

Art. 62. Em geral, o serviço de escripturação e os foraeci-
meotos serão feitos de accôrdo com os regulamentos de Fazenda e
mais disposiçies em vigor.

Art. 63. Quanto á ascripturação de peculio, observar-se-hão as
seguintes disposições:

1 8, sorã mencionados nas folhas de pagamento os descontos
a que SO refere a art. 56, considerando-se 1$ como unidade e dos-
prezando-so as fracções ;

2", a Pa rodovia da Marinha, na Capital Federal, e as Delegacias
Fiscaos.Dos Utados,entrogarão o total desses do contos ao commis-
sario, mediante a competente carga em livro proprio e á vista de
requisição;

3", o commissario apresentará mensalmente á Directoria, Geral
de Contabilidade da Marinha, na Capital Federal, ás Delegacias
Fiscaoo, nos Estados, uma nota com as seguintes declarações:

1', nome do aprendiz
2, numero da caderneta

'
"

3°, importando da contrilarição. Esta folha do peculio, depois
de conferida com a folha de pagamento,será polo pagador restituida
ao commissario na occa,sião de satisfazer as requisições o servirá,
não só do documento de descarsa, ao mesmo commissario, como de
certificado do commandanto sobro o destino das quantias inscriptas
e ainda do contra prova aos lançamentos feitos nas cadernetas ;

4', no; assentamentos dos aprendizes se inscreverão : o nu-
mero da caderneta que lhes pertencer e as quantias descontadas
para a formação do peculio ;

5°, haverá um livro domondrativo do movimento do dinheiro
o por alie prostará contas o commissario

64, as cadernetas o o dinheiro, emquanto não tiverem ulterior
destino, serã ) recolhidos ao cofre da escola sob a responsabilidade
dos clavicul trios

7", por occasião dos inventarios annuaes, a Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha procederá á conferencia das cadernetas com
ac notas dos descontos, com municando á Inspectoria de Slarinha o que
occorror. Esta disposição refere-se á escola da Capital Federal,
sendo que a conferencia das cadernetas nos Estados será feita na
Delegada Fiscal.

Art. 61. No caso do fallecimento ou deserção, o espolio dos
aprendizes será vendido cm hasta publica e o proibido recolhido ao
cofre da respectiva escola, mediante as formalidades legaes.
• Art. 65. As delegacias fiscaes, em vista da caderneta que lhes
será remottida pelo commaaniante da escola, liquidarão os venci-
mentos do aprendiz Pallecido ou desertado ; no caso de reconhe-
cerem debito á Fazenda Nacional, será este, desde logo, encontrado
Cont o prod teto do espolio pela forma mencionada no regulamento
do fazenda.

Paragrapho unico. O saldo quo restar reverterá para o Azylo
sle Invalidas até ser reclamado na forma do art. 59. .	 . .

CAPITULO XV

JA 1NSPCÇ0 DÁS ESCOLAR

Art. C. A9 EC11;13 de Aorendizes Marinheiros estão sob a
insoocoão d.re d Is.pootor de Marinha. Além disso devem sor
inspoes oTidas o nnu Ihnoute por uma commi , sOo CAllpo;ta do urn
oiicial general ou capitão de loas e guerra, um olhei ti do fazenda
e um official suba1I,erno servindo do seeret trio.

Art. W. Et "munis-O° examinará com o maior cuidado a
°nino).ii disciplina e econo . nia do estabolocanedo, o desenvol-
vimento phydoo dos apronlizes e o seu aproveit tmeato, bem como
fará a apreciaçã ) relativa, entro as escolas, so'ire o ensino e soas
roso:tad s. sobre a porre • ta execução dos programma", dando do
indo inCormação mioncioso ao Governo.

At. 6s. O cUo re da commissão do que 1,r toa o :sol so anterior
iodará propor as medidas cujt ad tpção lho pareça acert ida, jus-
tificando os motivos do sua proposta.

CAPITULO XVI

DI.2010E: OETtAES

A t. 69. As esoolar do aprendizo . são
dinadas á Inspectoria. de Marinha.

Art. 70. Os c )mmaadantes, immediato;, officiaes, mel cos.
commissarios, inferiores c praças não poderão servi: nas escolas
por mais do tres annos.

Art. 71. Os officiaes do corpo da armada sem tempo de embar-
que completo não poderão servir nas escolas.

Art. 72. Os professores serão nomeados por prazos iftict'wmi-
nado.4, podendo ser demittido : em qualquer éposa, por convenien-
eia do ensino, a luz) do Ministro da M

Art. 73. Os officiaos art.ancharão na escola e ..,arão o serviço
diario da mesma.

Art. 74. Os operavios dedacados p tra, en gin ar aos aprendiz";
os divessos °Meios do que trata o art. 15 poderão ser sub4i-
tuidos no fim do dons anu : , a juizo do Ministro da Marinh t.

Paragrapho 1111e). OS operarias, quando designados para o
desempenho dessa commissão, terão direito a uma ma ! a de custo
arbitrada pelo Ministro da Marinha e a passagem de ida o volta
para si O Silas laminas.

Art. 75. O commandanto o bem assim todo o pessoal adminis-
trativo pode sor demittido a bem do ensino ou por outros motivos
a juizo do Ministro, antes da conclusão do prazo mencionado
n'este regulamento.

Art. 76. O commandante e immeiliatos das esco'as-mo lelo
serão nomeados por decreto o os das escolas primarias por porta-
rias. Os ofliciaos, os profe;sores e os auxiliares serão nomeados poo
portaria.

Art. 77. Os aprendizes não poderão ser emprega los em ser-
viços particulares ou estranhos ao regimon da esc )1a, ficando o
commandante respoasavel pela rigorosa observancia deste artigo.

Art. 78. Aos domingos ou dias feriados, ou no perlado das
férias, poderão Os paes, tutores ou parentes dos aprendizes vi
tal-o ; nas escolas nas hora; determinadas pelo commandante.

Art. 79. Na.: férias poderão os aprendizas passar um mez
em casa dos seus pies ou tutores, precedendo pedido por e;cripto
por estes dirigido ao cornma,ndante que poderá concede:: a Durma,
desde que não haja inconoeniente.

Art. 8). Os aprendizes licenciados terão pas :agem do ida
solta para o logax de residenci • dos seus paes ou tutores.

Art. 81. Os aprendizes que adoecerem serão tratados na enfer-
maria da escola, 'salvo caso de intervenção eirurgica especial ou de
molest ia corragioso

Art. 82. As escolas-modolo receberão os aprendize s 2Cinetti,lo3
pelas escolas primarias de sua circumscripção, podendo tambent
receber do outras por deficiencia do numero necessario ou pot con-
veniencia de saude.

Paragrapho 'mico. Poderão tombem receber por matricula di-
recta nos termos do artigo, 19.

Art. 83. As escolas terã ) cala uma uma banda marcial, con-
stan to de dons tambores e dons corneteiros para loa aprendizes. As
escolas-modelo terão uma banda do musica, na razão de dez musi-
cos para 10) aprendizes.

Art. 84. Da caderneta do cada aprendiz constará o officio quer
eito houver apprendido.

Art. 85. Os aprendizes, quando forem transportados em navios
do guerra, terão direito á ração igual á que se abona as praças.

Art. 83. As escolas deverão ser guarnecid is com o material
mais adoptado nas esc las publicas, como deverão tombem possuir
todo o material preciso ao ensino profissional o accessorio das
mesmas.

Aot. 87. As olcolas que por sua situação especial tenham do
manter um serviço do communicação por meio de escaleres ou
lanchas, terão um destacamento de praças do corpo do marinheiros
nacionaes para guarnecer essas embarcações, escolhidas dentre as
de melhor comportamento.	 •

directamente subor-
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CAPITULO XVII

DTSPosigõr s TassaiToniss

	

Art. 88. Emquant	 • ver difficuldado em completar as lota-

	

ções das escolas, poder:.	 s dispo:a:Lilo.:n wa a admissão dos aproa -
dizes os requisitos que oi ioltem es-a admissão, excepção feita de
exame medico, que ser4 •lopre obrigatorio.

Art. 89. Emquantd não houver numero sufilciente de inferiores
da armada com as precisas habilitações para o ensino nos cursos
das escolas, 03 auxiliares de ensino poderão ser officiacs subalternos
do quadro olTectivo da armada, calando-lhos. além das attribuiç5os
relati as ao ensino, o serviço da escola, conformo for determinado
pelo commandanto.

Art. 90. Nos logares distantes, os capatazes e sub-capatazes
das capitanias, as autoridades judiciarias e mesmo as autoridades
policiaes teem competeneia para acceitar os menores, os quaes
rem otterão para a escola mais proxima, ou para qualquer outra
repartição da marinha, si assim convier pela proximidade.

Art. 91. Na falta de inferiores ou praças do corpo de mari-
nhi iros nacionaes qual tenham o curso das escolas profissionaes, po-
derão ser nomeadas para as escolas de aprendizes outras praças do
bom coima atamento e que saibam ler o escrever.

Art. 92 As disposições deste regulamento poderão ser alte-
radas dentro do primeiro armo de execução, aftm do serem ado-
ptadas pslo Governo as medidas indicadas pela experiencia.

Art 93. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1907.- Alexandrino Faria dc

Alencar.

DECRETO N. 6.667-DE 3 DE OUTUBRO DE 1007.

Approva os novos estatuto, da ord-Deutsche Versicherunge
Gesellschaft

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que lhe rcquerou a Nord-Deutsche Versicherungs Gesells-
chaft, cem séde em Hamburgo, devidamente aepresentada:

Resolve approvar os novos estatutos da mesma companhia, que
a este acompanham, com as seguintes clausulas:

1. • A companhia continuará a operar, como até a presento
data,em seguros maritimos.

2. a A companhia subordinar-se-ha a todas as oxigeneias das leis
e regulamentos vigentes ou que vierem a ser adoptados no Brazil.

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1907. 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

Eduardo Frederica Alexandre, tradutor publico das linguas
ingleza. liespanhola, franceza, allernã, etc., e interpreto commer-
cial juramentado da praça do Rio do Janeiro etc.:

Certifico que me foi apresentado um folheto de estatutos escri-
pto em allemão, o qual, a pedido da parte, traduzi litteralmeuto
para o idioma nacional, e diz o seguinte, a saber:

TRADUCÇÃO

Estatutos revistos da cNord-Deutnhe Versicherungs-Gesellschafts
de Hamburgo, 1907

1-FIRMA, OBJECTO E CAPITAL DA COMPANHIA

§ 1.° A sociedade anonyma, que gyra sob a firma : (Nord-Ded-
tsche Versicherungs, fiesellschaft,tem por fim fazer seguros, resp-
etivos rcseguros, contra toda especie de risos de mar, rios. ribei-
ras, portos, e terrestres, assim co ao contra prejuizos por fogo, rou-
bo: por arrombamento e damnos por encanamentos de agua, em
Hamburgo e outros losares. Fica dependente da deliboraçã,o do
conselho fiscal a extensãa dos negocios a outros ramos de seguros,
bern cerno a participação em outras emprazas de seguro.

§ 2°. A séde da sociedade ê em Hamburgo.
§ 3°. O Capital social da comp.:mai' importa em mk. 10.000.000,

divididos em 2.776 acções nominaes, sendo
,a00 acçõe Lauro, A, na insport meia de Bco ruk. 3.000, resp.

Mk.	 cada uma.
20) ditas idem B. na importancia do BC) mk. 3.000, resp.

mk . 4.500,¡cada uma.
3.30 ditas idem C. na importai:eia. de Bco mk. 3.000, rep.

mk . 4.5 :O. cada uma.
665 ditas idem D. na importancia de Bco. mk. 3.000, resp.

mk. 4.500, cada uma.

1 dita idem E. no importe de mis. 7.500.
1.109 ditas idem E na imnarte de mk. 2.250, cada uma.
1 acção bata: G de mis . 4.750-das que s'io pagas 25 0/0-mk..

1.i o;') sobro as acções lettras A-D; ink 1.875 soilr a ac r io lettra É;
mis. rsGs.S.)0 sobre as acções lastra F, e nik. 1. I s-.5'1 -01. 	 a acção

Cada unia ac4,) lottras F dá direita 4 um v4U.o.
As ilações lettras A-D, assim como lettras E e G, dão direito a

deus votos.
Por cada acção, resPectivamento recibo provisorio, o possuidor

assigns uma obrigação, pela qual elle se obriga a sub aquentes
prestações, sdgundo o § 4°.

No recibo provisorio dá-se quitação sobre os paaamentoF pre-
stados. E' admissivel a distribuição de accões por poeç maior do,
que o valor nominal, como tambem a emissão le nus, s acções
antes do completo pagamento do capital, o que ha sido ata agora.

Quaesquor outras entradas devem se fazer, logo que forem ellas
chamadas pelo conselho fiscal, por publicação (§ 271, ou por ex-
pedição de carta missiva.

O prazo marcado pelo conselho fiscal para se fazerem as pre-
stações deve ser, pelo menos, de um mos. E' inadmis aval qualquer
compen sação por consideração de reciprocidade.

Os accionistas se sujeitam, relativamente, ao eu nprimento
dessa obrigação, á jurisdieção dos tribunaes e das iustaucia.s do
Hamburgo.

§ 5°. As acções são nominativas.
As transferenciar das mesmas de um possuidor para outro só

poderão effectuar-se com o itssentimenta do conselho tisca,l.
O mesmo tem o direito de recusar seu assentimento sem doc/a-

ração de motivos. Si elle der seu assentimento o for nessa confor-
midade transferida a acção a outro possuidor, ficará o possuidor
anterior isento do effectuar as pres t. :ções subsequente& salvo,
porém, da garantia subsidiaria. prescripta pela lei. Faz-se a trans-
ferencia pala transcripção das acções.

§ 6 r' Suspendendo algum accionista, ror fallido, pagamentos,
antes de estar a acção •ntegralizada„ é autorizado o co :solho fiscal,
si dentro de 14 dias, contados da suspensão do e :gamentos,
não forem a acção ou as acções transferidas para outra aossoa, por,
elle acceita., a vendel-as em hasta publica, sem m lis, por conta dó
mesmo. Quanto ás dividas do mesmo, tem a comianhia, se n prq-
juizo de seu direito subsequente, privilegio de retençao e competi
sa,ção sobre o valor das acções.

§ 7 ° Si fallecer algum accionista antes de estar a acção inteo-
gralizada, os seus herdeiros Icem o prazo do seis IIICZPS a contar
do dia do fallecimento, para fazerem a transferencia das acçõeS
para uma pessoa, approvada pelo conselho fiscal; no ca-o contrario
é autorizado o conselho fiscal a proceder a respoito das acçõeS
como estipulado no § 6°.

§ 8. 0 Si feita a chamada por annuncio do conselho fiscal;
§§ e 7°, não forem entregues dentro de 14 dias pelos possuidora
os respectivos titules provisorios, é autorizado o co ise 1w 'Leal
cancellal-os por prévia publicação e em logar dello, (miada novos'
titulos provisorios sob os me .mos namoros. As acç os que se
perderem, correspondentes aos titulos provisorios, sova° cancel-
dadas por editaes judiciaes.

SÓ depois da conclusão do prooe so do editaes, serão expeild'as
ao possa dor, á sua custa, novas acções, corresponde mies aos titulos
provisorios.

g 9. 0 A duração da sociedade não é limitada por tempo de-
terminado.

O anno commercial é o anno do calendario.
§ 10. Si o .urejuizo. verificado pelo balanço annual, attingir

metade do capital, ou Dor um balanço no entremeio, a directori4,
convocará sem demora a assembléa, geral o lhe dará conhecia
mento disso.

II - ORGANIzAçao E ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

§ 11. São orgã.os da companhia:
A directoria.
O conselio fise . 1.
A asssemblea geral.

I - A directoria

§ 12. A directoria da companhia consistirá do uma ou Ma13
pcss, n as.

Como presidente funccionará em primeiro legar o Se. Arthur
Duncker.

Fica reserv . sio á docis'io do conselho fiscal nomear, alom disso,.
um ou m Lis membros da directoria, directora., ou directores
substit u tos e fixar as suas condições de cargo.

§ 13. Fica reservado ao conselho fiscal autorizar a um unico
membro da directoria 4 representar a companhia só ou de par-
ceria com um procurador. Os directores assig .ani nela companhia,
addicioliondo o seu prop..ia n ano ao da firma social.	 •

s 14. A directoria organiza, e toma a gesta,o dos negocios da,
companhia. Especialmente, ella ultima os contractos da seguro
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, resoguro, nomeia, com approvação do conselho fisgai
companhiaa regula os prejuizos. eebra os Premi" faz
Oinheiros, e promove aos cargos, como eveutuaament e a
do empregados e agentes. Elia representa g cor

. panhia perante
todas as autoridades o tribuna,es, com particuls idade perante a
Repartição do C

§ la. Os membros da directoria não podem fazer negocio de
seguro por conta propria, o são obrigados para com a companhia
á se guiarem pelas instrucções que ih is forem dadas pelo conselho
fiscal. A sua romuneração (vencimentos o porcentagem) será regu-
lada por ajuste,

II — Conselho fiscal

§ 16. O conselho fiscal consiste de, pelo menos, cinca atO o ma-
ximo dez membros, escolhidos do numero dos aocionistas pela
assembléa geral. Cada anno retiram-se dons no ombros. A sorte
designa a successão da retirada. 03 que so retirani são reele-
givels.

§ 17. O conselho fiscal possue todos os direitos e deveres esta-
belecidos pela lei. Compete-lho a superintendencia na gestão do
negocio, nomeia o demita) eventualmeate os liquidantes.

§ 18. Ao conselho fiscal compete apurar e fazer o balanço
annnal das contas, segundo os dados fornecidos pela directoria, e a
Verificação das mesmas por parto dos revisores de contas e apre-
sentar roiatorios sobso o resultado do sou exarne á iassemblea
geral.

§ 19. Para ter validade a d :cisão do conselho fiscal, é preciso,
pelo menos, a presença do cinco membros. Deve-s ) lavrar acta das
.sessões do conselho fiscal. No resto fica ad libitum do conselho
fiscal decidir a respeito da economia e orgauização interna dos ne-
gocios.

§ 20. Os livros, a caixa 0 03 documentos da companhia meão
examinados poe dous revisores, commereiantos, tirados principal-
mente do ciar° guarda-livros peritos, apresentados annualmento
em uma lista electiva pelo conselho Oscila á escolha da, assembiés
geral. Os mesmos serão pagos pela caixa da companhia, a juizo do
conselho fisc ti.

III — Assemblja fieral

§ 21. A assembléa geral será convocada pela directoria ou
pelo conselho fiscal. Devem ser publicados o iogas, o tempo e o
fim da a ssembléia com antecedencia de, pelo me icS, duas semanas.

Tinto as contas e o balanço como o relatorio, ansuaes, devem
ser pela assemblea geral ()Minaria enviados ao; accionistas duas
gemanas antes, e ser igualmente depositados na s sdo do negocio da
Cbmpanhia. O dia da convocação e o da aasembléa geral não se de-
Vem contar.

§ 22. Cada anno, antes do fim do mez do junho, terá togar
uma assom'léa, gorai ordinaria. O conselho fiscal pôde, a todo
o temp p, convocar uma assemblea geral axtraordinaria. E' obri-
aado a tal convocação, desde que um ou mais acionista, que
possuirom juntos a vigesima parto do capital social, o recla-
inarom. Qualquer accionista pode assisti, tanto á, asseinbléa geral
Ordinaria, como á extraordinaria e tambom fazer-se nellas re-
presentar por outorgamento de procuração por escripto.

a 23. Dirige os trabalhos da assembléa. geral o presidente do
conselho fiscal, ou, no sou impedimento, o seu substituto, ou outro
'Membro do conselho fiscal. A assembléa geral só toma qualquer
deliberação por maioria dos votos manifestados, si não for o con-
trario preseripto pelos estatutos ou por lei ( § 25. ) Havendo em-
Pato do votaçao, considera-se a proposta como não apnrovada.
Todas as oleições se fazem por meio do cedulas com maioria rela-
tiva. Nas eleições decide a sorte, no caso de empate. Um tabellião
Publico lavrara a acta na assembléa g ;rad.

§ 24. Serão &sabias para a ordem do dia da assembléa geral,
além do relatorio sobro os negocios. as eleições prescriptas pelos
estatutos, o as propostas do conselho fiscal, todas as propostas
uo do um ou mais accionistas que possuirem a vigesima parte

do capital social, forem annunciadas no tempo opportuno pelo coe-
olho fiscal, para que este as possa fazer conhecidas como ma-

taria de ordem do dia, pelo menos, dentro do uma semana e si
não houver maioria para a delibesação, duas semanas antes da
assembléa geral. As matarias que não estiverem na ordem do dia,
não poderão ser deliberadas, salvo propostas por convocação de
uma assembléa, gorai extraordinaria.

§ 25. São privativas da deliberação da assernblea geral:
1°) approvação do relatorio e balanço do anno, assim como

a demissão da directoria o do conselho fiscal;
2° eleição dos membros do conselho fiscal e dos revisares ;
3° modificação dcs estatutos ;
4° augmento do capital das acções ;
50 dissolução da companhia ;

transferencia do activo e passivo da companhia para outra
sociedado e a fusão da mesma com outra companhia.

As clausulas rrsencionadas sob os ns. 4 a 6, só podem sor resol-
vidas por uma assemblea, geral, convocada expressamente para esse
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, e unicamente por PrOposta do conselho fiscal, ou pela dol
Mulatas. que, p.,lo menos, possuirem a vigesima parte do

so pita( social, por maioria das tros quartas partes dos votes
allkra.dos.

•—•• BALANÇO E DIVISÃO DOS LUCROS

§ 26. As contas do atino serão encerradas em 31 de dezembro
do cada anilo. •

O balamo se fará segundo as disposições legass o do uso em
ramo de negocio de seguros o será aprosentado á assemblea geral,
depois do examinado poios revisores.

Dos lucros, constantes do balanço, que ficarem após deducçlo
da quaatia, que por proposta da directoria for destinada pelo
conselho fiscal para reserva dos prejnizos o riscos ordinarios, o
director recebe a porcentagem, que lhe toca por contracto, e o
fundo de reserva os 5 % legaes, desde que o mesmo não attinair

somma do capital das acções, realizado. Então recebem os
accionistas 4 °as do capital, por elles paro. Do saldo restante
serão destinados, pelo menos, vinte por cento para o capital do
fundo de reserva. O rosto, depois do d iduzida a porcentaaren
de quinze por cento para o conselho fiscal, e de 5 o/ uni
fundo de assistencia aos empregados, será repartido entro os
accionistas pro ra'a das acções que possuirem.

Si o capital do fundo do reserva attingis á, somma do capital
das acções, pago, não continúa a ser dotado ; em quaesquer reti-
radas, deve o mesmo ser do novo completado, carrespondento aos
estatuas. A assembléa geral pôde resolver sobre a formação do
futuro fundo de reserva ou de economia.

O capital do fundo de reserva sorve para cobrir os prejnizaa
que pelo balanço se verificarem. Cassará a entrada de cinco por
cento do lucro liquido para o fundo de assistencia aos empregados.
logo que aquele attingir á somma do 150.000 marcos, que lhe dá
do bonificação de 4% ao atino.

Este fundo de assistencia fica propriedade da companhia
cuja disposição pertencerá ao conselho fiscal, por proposta da dire-
ctoria.

§ 20 A. O emprego do capital da companhia só se pólo offe-
atuar quando não 32, precisa ter meios disponiveis para as necessi-
dades do negocio:

a) em emprestimo sobro hypothecas, que corresoondam ao que
prescrevem os §a 59, 60 da lei do fiscalização de seguros ;

b) em obrigações do Imperio, de um Estado Allemão ou corpo-
rações communites do p liz, ou em outras obrigações, pagaveis ao
portador, cujos juros são garantidos pelo Impera), por um Estado
Federal, por associasõos communaes, ou outras corporacões pu-
blicas do Imporio Allomão, ou em hypotheeas de estabelecimonr,os
de credito predial e bancos hypothecaries ademãos sobro acçõos
provinciaos, communaes ou outros, fiscalizados pelo Estado.

c) contra penhor do Usos hypothecas e valores, em que é per-
mittido um emprego de capital, segundo as letras a e b, comtudo
até, ao mais, tres quartos do valor nominal, relativamente ao valor
do cambio.

d) por descontar, comprar ou investir lotaras, pelos principies
do Banco do Importo.

e) por deposito em bancos, reconhecidos como bons.
n por acquisição de valores estrangeiros, em tanto que Es-

tados estrangeiros exigirem para a iniciação ou continuação, do
negocio, a prestação de cauções ou a collocação de reservas em
taes valores.

g) em immoveis, porém só si o immovol for destinado aos fins
do negocio, ou si se tratar da segurança de lima d i vida inscripta.

h) nas obrigações, pagaveis ao portador, do emprazas indus-
triaes do paiz, com tal que sejam investidas polo B taco do Im-
perlo. As colimações indicadas sob d, e e h não p idem exceder á
somma de marcos 3)0.030, cada uma, todas-juntas a somma dc
marcos 750.000.

§ 27. Os annuncios feitos pela companhia, sob a sua firma, na
forma dos annuncios nos jornaes, serão assignados pela directoria.
Os annuncios do conselho fiscal, na forma dos annuncios de jornaes,
serão assig nados por um dos membros do conselho fiscal. Os annun-
cios devem ser publicados no Diario Official do Imperio Alienara°
(Doutsches Reichs-Anzeiger) e na Gazeta da Bolsa de Hamburgo
(lIamburges Borsenhall 1) e são então validos como publicações
officiaes no sentido da lei e destes estatutos.

IV—DISPOSIOES TRANSITORIAS
•

§ 2. O conselho fiscal é autorizado a determinar todos addita-
mentos e alterações dostos estatutos, que dizem respeito ás suas
disposições, com effeito obrigatorio para os accionistas.

• Para attestação do taes alterações basta um extracto da acta
do conselhofiscal, authenticado por ta,bellião.
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Reg. 1907 — N. 1.205

Pelo presente certifico o atfesto, eu, tabellião fig ifambue
Dr. Paul de Chapeafirouge, qu os essatutos proroàeutes são os
actuaes, legalmente existentes da Nove Deutsche Vcrsicherungs-Cesel

-lschaft de Hamburgo.
Harnisurgo, aos 8 de abril de /907.—De Chapeateroig , (Dr.)

(Carimbo do taell i ão De Chaneauroupse).
Ree mulieço verJaiIer. a assionatura retro do Sr. Dr. Paul de

Chapoaurouge, taboliião publico desta eido le, e, para constar, onde
convier, passei a pre,sente, que assignoi e fiz sel!ar com o solto das
armas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil.

NOTA—Minha assig,natura precisa ser rsconhecida na Socretaria
de Estado das Reloções Extoriores na Canital Emeleral, ou nas i nspe-
ctorias das alfondegas e delegacias escoes do Governo Federal.

Hamburgo, 11 de abril do 1907. — Arthur T. de 31-ccdo, consul
geral.

(Carimbo do Consulado Geral do Brazil em Hamburgo).

Recebi 11 marcos e 50 pfgs.—Arthur I'. de Macedo •
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istava coitada uma estampilha consular do valor de 5$,
's

as estampilhas no valor de 2$400, devidamente inutie— -	 ui seb odoria da Capital Federa/lizadas	 Re,
Reconheço

cedo, consul geral em
Rio do Janeiro, 4 de maio oe 1 J	 elo director gral, L.

Perna nd,,s
(Cariinlem da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil).
Tinha mais duos estampilhas no valor do 550 réis, devidamente

inutilizadas.
E nada mais continham os ditos estatutos, que bem e fielmente

traduzi do proprio original, escripto em alterna°, ao qual me re-
porto.

Em fé do mie passei o presente, que assignoi e selei com o
sell-) do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 do maio
de 19o7.—,Witarmlo Frederico Alexander.

Reconheço verdadeira a firma do traductoe publico Eduardo
Frederico Aloxander.

Rio de Janeiro, 14 do maio de 1907.—Evaristo Valle de Barros..

srdadeira a assinatura do Sr. Árthur T. do Ma-
Ltamburgo.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 8 do corrente mez, foi
exonera.do, a pedido, o coronel Marcolino
Ribeiro de Moura do togar de ajudante do
procurador da Republica no municipio do
Bom Jesus dos Moiras, na secção da Bahia,
e nomeado para o mesmo togar o major
Aureliano Alvos da Silva.

Ministerio da lndustria,Viação
obras Publicas

Por decreto de 2 do julho do corrente anno
e carta-patente n 5.010. foi concedido pri-
leiloei° de invenção, pelo prazo de quinze
anuos, resalvando o Governo os direitos do
terceiro o a sua responsabilidade quanto á
novidade o utilidade da respectiva invenção,
a Tommaso Bertiteci, italiano, e ao bacharel
João Paulo Ferreira D i as, brazileiro, enge-
nheiros civis ambos e domiciliados, este nesta
Capital e aquelle em Nitheroy, capital do
Estado do Rio de Janeiro, para o *emprego
de chapas metallica,s planas e onduladas,
perfuradas e arrepiadas, para, revestidas de
cimento, gesso ou outro material não hydro-
pote o incombustivel, em uso, serem appli-
eadas ás construções, ao que denominaram
Tabiques metallicos».

—Por outro de 1 do mez corrente e carta-
patente n. 5.095, foi igualmente concedido
pr¡viloeio de invenção, polo dito pra() e sob
ao mesmas condições, a José Antonio Soares
Leitão, portuguez, nogociante, domici Lado
nesta Capitai e represent . tdo pelos seus pro-
curadbras Moura (e Wilson, brazilioros,
agentes de privilegios o domiciliados tam-
isem nesta Copita1, para um processo para
fabricação do pó preto dostinado a pin-
turas, coloraOes e outros fins industriae-4.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça °Negocio
Interiores

Expediente de 5 de outubro de 1907
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerm da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 18:289.3951, material adquirido pela
Força Policial nos mezes de agosto e setem-
bro unimos;

i

Do 4:1 1l66, salarios que competem ao
pessoal do vapor Pastemr e a,luguel do pre-
dio °ocupado pela Directoria Geral de Saude
Publica em setembro findo ;

De 289-980, diarias que competem ao es-
cripturario e servente destacados no Insti-
tuto Sorotimerapico Federal cru setembro
findo ;

De 90$, folha do interpreto da Directo-
ria Geral do Sambo Publica em setembro
findo;

Do 7:030,3655, diarias o salarios que com-
petem, em setembro ultimo, ao pessoal e
penitencia 103 da Casa de Correcção ;

Do 34$, indemnização ao porteiro da COrte
do Appelloção por despezas miudas por elle
pagas em setembro findo;

Do 300$, auxilio de aluguel de casa ao
director do Externato do Gymoasio Nacional,
relativo a setembro findo ;

Do 2:832$, s tlarios que competem aos
guardas, serventes e trabalhadores d.o Museu
Nacional em setembro findo

Da 33333, ao chefe interino dos serviços
kinosotborapico do Hospicio Nacional de
Alieoados.

—Transmittiram-se ao Tribunal do Contas
documentos justitica.ndo o empreso da quan-
tia do 11:087$900, despendida por conta do
adeantamento feito ao engenheiro das obras
deste ministerio em maio ultimo.

Dia 7
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os soeuintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 8:531e195, objectos do expediente for-
necidos á Secretaria de Policia nos mezes de
junho o julh m do corrente anno

Do 300$, gratificação que compete, em se-
tembro findo, ao preparador interino da ca-
deira de physiologia da Faculdade de Medi-
cina desta Capital ;

De 4:200$, folhas do pesssai das lanchas
Fernandes Pinheiro, Rocha Paria o Man-
guinhos e da Enfermaria Fluotua.nte, rela-
tivas a setembro finds ;

De 30$ 00, indemnização ao porteiro do
Supremo Tribunal Federal, relativa a dos-
pezas miudas por elle pagas em setembro
ultimo ;

De 59:966$197, fornecimontos feitos ao
Hospicio Nacional de Alienados om agosto
ultimo;

De 1051, fornecimentos e trabalhos reali-
zados pela Rio de Janeiro City Improvements
nos predios °ocupados pela delegacia das
oxtinctas 2s e 5s circumscripções psliciaes
urbanas ;

De 640$, gratificação que compete em se-
tembro findo ao professor interino da Es-
cola Polytechnica Aleluia José Chavantee e
ao pessoal incumbido dos exercicios praticos
da mesma escola;

Do 12:000$, auxilio, relativo aos rezes do
outubro, nov,nnbro e &membro, concedido
para a Assistencia Publica aos pobres soe-
corridos pela irmã Paula.

— Solicitou-se concessão do adeantamento
de 2:3 '2s375, para pagamento dos salarioe
vencidos, em setembro ultimo, pulos opera-
rios que trabalharam na. Colonia Corroo-
cional dos Dons Rios.

—Transmittiu-se, para o; devidos fins, ao
Ministerio da Fazenda, cópia do decreto pelo
q ial foi reformado o soldado do Corpo do
Bombeiros Cs naco Balladon, pedindo-se pro-
videncias afim de que lhe seja, pago o soldo
mensal de 48$000.

Expediente de 8 de outubro de 1807

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandanto da
Força Policial do District° Federal a provis
~ciar sobre a baixa do 2° sargento Beguino
Soares de Faria, indemnizan lo a Fazenda.
Nacional do que estiver a d. ver-11143.

—Foi expulso do territorio nacional, na
conformidade do disposto no art. 1° do
decreto u. 1.641, do 7 de janeiro do corronto
anuo, e de accOrdo com o n. 1 do art. 1 0 das
instrucçõos mandadas observar pelo de
n. 6.48e, do 23 de maio mio nics:no anuo, o
estrangeiro Manoel Soares Sobrinho, tombem
conhecido dor Manoel Soares, João de 011-
veira, Rodou, Manoel Soraiva e Manoel de
Mello.—Deu-se conhecimento ao chefe de
policia do District° Eoderal para os fins
convouientos.

—Transrni tt iram-se
Ao juiz federal na secção da Bahia, aco/le-

panhada da postaria de exequatur, da qual
deverá ser pago o solto competente atim
de ter o devido cumprimento, sendo oppor-
tunamento devolvida, a carta rogatoria
expedida pela Auditoria Administrativa do
District° do Angra do Heroismo, em PurtII-
gol, ás justiças do mesmo Esta lo, para cita-
ção de Joa,inim Borges do Rego Feliz;

Ao juiz federal na socçao do 5. Paulo,
tombem acompanhada das portarias de
esequatur, das quaes deverão me pagos os
sellos compotente,e para o mencionado fim,
sendo opportunamente devolvidas, tros car-
tas rogatorias expedidas pelas ,,ustiças do
Portugal ás do dito Estado; duas para
nomeação de louvados e avaliação do bons
em inventario por morto do Antonio da
Costa Bispo o do Dr. Clemente dos Santos
Pinto, e outra para citação do Manoel Fer-
nandes Nogueira.

Requerimento despachado

Francisco de Souza Coelho, soldado d4
Força Policial.—Indeferido,



Quinta-feira 10	 DIÁRIO OFFICIAL Outubro— 1907 Tar.P7

Accusaram-se os recebimentos:
Ao chore de Policia, do officio n. 11.037,

de 7 do corrente ;
Ao inspector do Sande dos Portos do Es-

tado da, Bahia, do officio n. 84, de 4 do cor-
rente ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, do officio n. 3.069.

—Solicitram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda no sentido de ter despaçho livre
de direito uma lancha com appare'ho Clay-
ton, destinada á Inspectoria do Saude dos
Portos do Estado do Rio Grande do Sul.

—Communicou-se :

Ao 1 0 presidente do Tribunal do Jury, que
o Dr. Julio Atuiusto da Silva Maio e Manoel
Ferreira do Sá, funccionarios desta repar-
tição, já estão scientes do que deverão com-
parecer naquele) tribunal do des 10 em di-
ante para servirem como jurados da 20%
sessão

Ao director geral do obras e viação da
Municipalidade, que nesta repartição nada
consta a respeito do pedido do licença feito
áquella directoria poios proprietarios do
predio n. A 1 da rua Antonio dos Santos
sobro reparos no leito do rio Trapicheiro.

Rometteram-se:
Ao director geral da Contabilidade desto

Ministerio, as folhas,na innortancia total do
1:470$W8, para pagamento das gratifica-
ções a que toem direito os Drs. Sebastião
Masca,raniiits Barroso, Carlos Pinto Fonseca,
Jose Lourenço Violino Filho, Julio alira,beau
do Azevedo, Raul Barbosa Gonçalves Penna,
Vidal Modesto da Silva. Mello, inspectores
Findados, o o 3 0 officio! interino Abilio de
Carvalho, relativas aos mezes do junho,
julho o setembro unimos; as contas rela-
cionadas, na importando de 403$a90, prove-
nientas do fornecimentos feitos ao Lazareto
da Ilha Geando em agosto ultimo ; a conta,
na importando do 190$, do fornecimentos
feitos ao Lazareto da Ilha Grande, em agosto
ultimo, o as contas relacionadas, na impor-
taecia do 800$, provenientes de forneci-
mentos feitos ás delegacias de saude em se-
tembro findo ;

Ao director do Hygiene de Nitheroy, 50.
vidros do sôro anti-pestoso ;

Ao secretario geral do rstado do Rio de
Janeiro, 100 vidros do mesmo giro.

Requerimentos despachados

Arnaldo J. Silva (1° districto).—Serão con-
cedidos GO dias.

.100 Carneiro Pinto (1° districto). — De-
ferido.

. Duriviel (2° districto).—Deforido.
Irmandade do Santissimo Sacramento da

Candelaria (3° districto).— Deferido, do ac-
côrdo com a informação do Dr. engenheiro
sai itario.

José do Figueiredo (4° districto).—Serão
concedidos 90 dias, não podendo, porém, o
predio ser °ocupado antes da terminação das
obras.

Juão José da Costa (4° districto).—Será ro-
levada a multa.

Rosa de Miranda (4° districto).—
As multas serão reduzidas ao minimo si
der inicio aos melhoramentos dentro de 30
dias.

Anna. do Queiroz Guimarães (5° districto).
—Serão concedidos 90 dias.

José Rodrigues Maciel (5° districto).—Se-
rã.o concedidos 90 dias.

Julio Rosa Lopes (6° districto).—A multa
será reduzida ao minimo.

Julio Teixeira de Abreu (60 distrieto).—
Não pôde sor attendido.

José Martins (a° districto).—Serão conce-
didos 60 dias,improroga.veis.

Jovino do Carvalho Vieira (8 0 districto).—
Não pôde ser attendido.

Maria Lespinasse (8° districto).— Indere'
rido.

Antonio Gonçalves Possas (8° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

C,asemiro Alves Villela (8° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Casemiro Alves Villela (8° districto).—
Não pode ser attendido.

Dr. João Damasceno Marques Dias (9° dis-
tricto).- Deferido, do accôrdo com a infor-
mação.

Endoida dos Santos Marques Dias (9° dis-
tricto).—Será attondida, nos termos da in-
formaçao.

Antonio de A. Rabollo Braga (9° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Gaspar do Andrado Souza Bastos (9° dis-
tricto).—Deferido.

A. J. do Castro o Silva (9 0 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Carlos Pinto de Sá Junior o outros (9° dis-
tricto).— Serão concedidos 60 dias.

Verissimo do Souza Machado (9° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Manoel dos Santos Natividade.— Queira
provar interesse.

Jo t Ferreira do Souza Cavanella.s.— Res-
tituam-se, mediante recibo.

Ministerio da Fazenda

Por portarias do 8 do corrente foram con-
cedidas as zeguintes licenças:

Do 60 dias, com a metido da diaria. ao
oporario da Imprensa Nacional Octacilio do
Souza Breves, para tratar de sua saude onde
lho convier

A' pensionista do Estado Luiza Hatcher
Gomes, para residir fera do paiz.

— Por titulo da mesma data, foi nomeado
o bacharel Belisario Fernandes da Silva Ta-
vora, para o Jogar de fiscal do Go terno junto

suceursal do Banco Esp , not (lei Rio de
la Pinta, COM O vencimento annual de
6:000$000.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Mi- estro
Santa Casa do Misericordia, do S. Gon-

çalo do Sa,pitcahy, por seu procurador nesta
Capital, pedindo en rega do quotas de bene-
ficio de Loterias, relativas ao terceiro tri-
mestre do corrente anno.— Entregue-si do
accórdo com o parecer.

Podro Alves da Fonseca, pedindo aSSi-
gwir termo de responsabilidade, visto ha-
ver perdido o original do conhecimento . do
deposito, que fez, de 3 a,polices da divida
publica, para garantia de sua gestão no
Lagar do cobrador do Hospicio Nacional do
Alienados.—Lavre-se o termo, de accôrdo
com o parecer, incluindo-se clausula pela
qual se annulle, para, talos os effeitos, o co-
nheciment extrav lado.

Ravmundo Cyriaco Alves da Cunha, se-
creta:rio da Fazenda do Estado do Pará, pe-
dindo mandar a,dmittir, nas negociações
da Bolsa desta Capital, os titules do empros-
timo externo offectuado polo governo do
dito Estado, de accônio com a autorisação
constante da lei n. 990 do 3 de novembro de
1907.—Satisfaça as exigencios da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publico
de accordo com o parecer.

José Claudio da Silva, corretor do fim.
dos publicos, pedindo pagamento da impor-
tancia do resgate de uma apolice do em-
prestimo de 1868, pertencente á finada
D. Cernindo Porto de Carvalho; de confiar-
m idade com o alvará expedido pelo Juizo da
2' Vara do Orphãos desta Capital.—Oe aes
côrdo.0 alvará não pôde ser cumprido.

EXPEDIENTE DO Srte MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1007

Sr. Ministro da Justiça o Negocios frite:
riores:

N. 149 — Communico a V. Fx., para os
fins convenientes, que os pagamentos de
ccreselmo de vencimentos aos 1 sites da Es-

cola do Minas, Drs. Carlos Thomaz do Ma-
galhães Gomes o Bernardino Aueusto do Li-
ma, não podem ser effectuados pel A, Dele-
gacia Fiscal, em Minas Geraes, do accerdo
com o que re,quis.tom osso ministorio
avisos ns. 1.550 e 1.744, do 15 o 2e do abril
ultimo, por falta do credito necessario na-
queila delegacia, conformo se verifica do
officio, junto por cópia.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os meus protestos da mais alta estima o mui
distincta. consideração.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 102— De posso do vosso officio n. 032,

do 3 do corrente, tenho a declarar-vos que,
em virtude do engano havido na, eomma da
inclusa relação das dividas de exercicio fin-
dos do Ministerio do Justiça e Nego los Inte-
riores, só devem ser pagas por conta do cre-
dito aberto pelo decretou. 6.66ô, ck 19 da
setembro ultimo, os dos credores sob os
ns. 1 a 12, 14 a 18. 20, 21 o :"5, cujos credi-
tos importam em 6:518$891; bem assim,
que os credoras sob ns. 13, 19, 22 a 34 o 36,
cuias dividas importam em 53:78i S$258 já fo-
ram ineluidas em nova relação enviada ao
Congres so Nacional com a mensagem do
Sr. Presidente da Republida, de 3 do cora
rente mez.

EXPEDIENTE Do SR, einrceOst

Dia 9 de outubro de 1007

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio de ele'
neiro:

N. 837—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao q ue requereu a Irmã Maria- Felicidade,
superiora do Asylo da Velhice Desamparrda,
desta Capital, resolveu, por acto do 8 do
corrente, autorizar o despacho, livro de di-
reitos, do accôrdo com o art. 2°

'
 paragrapho

s 9, das preliminares da tarifa, dos objeens
constantes da relação e factura consular
junta, excluindo-se, porém, os artigos as.si-
gaalados com a palavra (mãun. á tinta ver-
melha.

—	 director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 85—Remetto-vos os inclusos originaes
para o trabalho do publicação da collecçã,o
das decisões do Ministerio da Fazenda, do
1905, o communico-vos que os demais, ne-
cessarios para o mesmo trabalha, serão op-
portunamento enviados a essa repartição.

—Se. Presidente do Tribunal do Contas:
N. 342—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, do accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 8 do corrente, o incluso proces-
so transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, n. 211, do 2 Retem-
bro proximo passado, relativa á fiança no
valor de 1:100$, em uma caderneta da Caixo

Expediente de 8 de setembro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAbDE PUBLICA
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Economica n. 93.776, com oclo7ool . ° de igual
quantia, prestada par Antonio de Az.eredo
Coutinho, ema ga,natia da reopoirsab9idade
d'o Anupte Avelino do Arao Lav., e da
d'o pressa,Sta no legar de e)lleer,or Se.
ateai. :ou npuni'cija de OU-Te:aia, no referido
¶sttad,c)..

—Sr. inspector de Ssguros:
N. 256—Remito-vo5', para °s fins com.e•

nlentes, o inclu.so procouo rdativo á apnro-
voção dos novos ca:tattitos tia Nore-Leuische
VersielierungsGcs(.Jicc r i o a que se referem
as vossos officios no. air e 451, de 4 de julho
o 18 de setembro nmos.

—Sr. dcl:igado lc.J no Amazcnas
N. 165—Ruinetto-vea. para os devidos fins,

• inelii2a portaria, fle 1_',0 de setembro ultimo,
cao concedo ires inezçs de licença, com ven-
cimento, no 2') urario dessa delegacia
Joino Cardoo

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 22t — Remott o-vos, para os devidos

fina, as inclusas por:ar:aa de 23 o 24 de se-
tembro ultimo, que concedem licuça. com
veuairnerr.:o, para tratamento de saude : de
dons mosso Cfa pro; oaação, ao 4° eseriptu-
mio da Alfandega desse Estado, Virgilio de
01: r;;lia Maciel ; de igual tempo ao 4' es-
eriptu ario da mesma rpazitição 0.séas do
()li vra, Cotita.

1.22.2.—rnol,to-vos, para os devidos fins,
o incluso decreta de 3 do corrente, que no-
meia o 1° escripturario da Alfandega desse,
Esiado, Heaminio José dos Santos Malhado,
po.n o lugar de contecente da mesma rapar-
tfOn.

N, C23—Rernetto-vc5, para os devidos fins,
o incluso tito/o de 4 do do corrente, que no-
meia Pedro An4usfo de Oliveira, para o
Legar doo fiscal dos impostos de con-
Ecgno na 141. c:rciimscrimiïo dsse Estado.

N. 224—Commuaice-vo2, para os devidos
fina, o em ermlirrnação ao meu te/egransma
do 5 do corrente, que o Sr. Ministro, atten-
de rido ao que solicitou o Ministerio da Justiça
e Negocies Interiares, em aviso n. 2 143, de
1 deite ror:solo ruz, resolveu. p •ir acto de
4. a dosrizar o despacho na Alfandega ti sie
Estado, livro de direitos de todas a4 taxas,
de 22 caixas com marmores, vindas da Eu-
ropa no vapor &mia o destinadas ás obras
da Facuid ido desse Estado.

— Sr. Doleoado Fiscal no Ceará:
N. 180—Remotto-vos, para os devidos fios,

a inclusa, portaria de 27 de setembro ultimo,
que concedo tres mezes do licença, em pro-
rogação, ao 4° escripturario dessa delegacia
Francisco do Assis Bezerra Filho,

— Sr. Delegado Fiscal no Espirito-Santo
N. 85—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 26 de setembro ultimo,
que nomeia Folicissimo Josa dos Santos,
para o Jogar de portoiro-cartorario da Al-
fandega d isso Estado.

— S. Delegado Fiscal em Goyaz:
N. 36 —Remotto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 23 de setembro ultimo,
que nomeia João Baptista Pires para o
Iogas de collector das rendas federaes em
Ja.tahy, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 222 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 27 de setembro
ultimo, que concede tres mezes do liceoça,
com vencimento, para tratamento de sande,
ao 4° escripturario dessa delegacia, João
Theophilo Medeiros.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 146—Remetto-vos, para os devidos fins,
incluso titulo de de setembro ultimo,

que nomeia Pedro Carli, para o Jogar de
coliector das rendas federaes em Palmas,
nesse Estado. 

—Sr. delegado fiscal no Pernambneo:
N. 314—Communico-vos, para os devidos ,

fins, e em confirmação ao meu telegramma, I

de 5 do corrente, que o Sr. Ministro, atten-
dendo ao que solicifou o Ministerio dos Ne-
gocios da Marinha, em aviso n. 1.416, de 3
deste mesmo meia, reso!veu, por acto do dia
subsoluente, autorizar o despacho, na Al-
fandega desse Es'ado, livro de direitos, dos
objectos vindos da Europa no vapor Colombia,
com destino ao pharol dos Reis Magos.

N. 315—C,ammuniso-vos, para os fins con-
venientes° cantiamação ao meu telegramma
de 4 do corrente, que o Sr. Ministro, at-
tendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro,
resolveu por acto de 2 dedo mesmo mez, au-
torizar o desaa e ho,na Altitude ;a dessa Estado,
livre de direitos de importação o de expe-
diente, nos termos da cia isula 33 a do can-
tracto aporovado pelo decreto n. 5.003, do
23 de fevereiro le 19)6, de 30.000 toneladas
de carvão, destilado ao consumo de seus na-
vios-

-Si'. delegam o fiscal no Piauhy:

N. 6) — Remetio-voi, para os devidos
fins, o helliso titulo de 1 do corront3, que
nomeia Antonio Rodrigues Meadança, para
o lagar de agente fiscal dos impostos de can-
sam° na L' circumscripoSo de s se Estado.

N. 61—Remetto-vos, para 03 devidos ef-
feitos, o incluso doereto de 3 do corrente;
que nomeia o 1° escriptararia da Alran lega
de Parana,go.i, Luiz Sabia° de Mello, para
exercer, em C3:11T0k91. 0, o lagar do delegado
fiscal neate Estado.

—Sr. delegado Uni no Ria Grande do
Norte

N. 53—Rometto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 24 de setembro ulti-
mo, que coice lo doas meses de liceoça,
em prerosaoão. com soldo, ao common-
dante dos ou irias da Alla id , ga desse Es-
tado, João Coe:ho de Souza Oliveira, para
tratar de ua saltado.

—Sr. delegaal fise..1 em S. Paulo

N. 535—De posse 410 Oleio n. 566, de 21
de se.tembro ultimo, em que consultas corno
deve esoa delegacia proseou em relação
ao troco por moedas do prata das notas de
500 réis que, a part i r de 1 do corrente,
tem o desconto de 2%, declaro-vos, de ac-
einalo com o aespacho do Sr. Ministro, do
30 do me findo, que pelo caixa os-iodai
devem sei' troca Ias as quantias multiplas
exactos do 500 róis e pela caixa geral por
moedas do nikel e cobse as fr i.cç5es dessa
quantia, na conformidade da informação e
parecer da Directoria de Contabilidade, jun-
tos por cópia.

N, 536—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto de 5 do
corw,nto, resolveu approvar a proposta
que fez o colloctor federal do Amparo, nesse
Estado, Lociano José de Almeida Vallim,
de Amorico Toledo de Almeida Vallim, para
seu agente amxilLoc, e que veio encaminha-
da com o vosso officio o. 65, de 1 do cor-
rente.

N. 587—Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclwa, portaria de 23 do setembro
ultimo, que concedo tres mezes de licença,
com vencimentos, ao guarda da Alfandega
de Santos, nesse Estado, José Gabriel de Ca-
margo.

N. 588 —Rernetto . vos, para os devidos
fin s , os inclusos titulos que nomeiam para
esse Estado : Bonifacio Rollin° de Carva-
lho Junior e Manoel Januario do Vascon-
cellos Sobrinho, collector e escrivão das ren-
das federaea em Faxina ; João Candido de
Oliveira e Salvador Piras de Oliveira, col-
leatores do Cravinhos e S. Simão; e João de
Arruda, Leite, escrivão da Collectoria do
'flete.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1907

Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 70—Por intermedio da Administracãt

dosCorreios do District° Fed , val, foi reine ttida
á Alfandeg,a do Santos a importancia
196:000, em estampilhas do sello adite-is-o.
constantes da guia n. 198 de 2 do corront(
mez, o que vos communico para os devidos
fins e em resposta ao vosso oficio n. 62 de
25 do iam proximo findo, rol ativo ao pedido
da importancia de 340:000$ que ficou redu-
zida aquella. quantia.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 431—Providonciae para que ao agente

da Colloetoria, Federal em São João Marcos,
Mang tralha e Rio Caro, Josa Jorge Car-
valho Santos soja entregue a qu intSa de
5: s00 .::, em e tampilluts do sello adlesivo,
das taxas abaixo declaradas, conrorme re-
quisit ui o respectivo eollecior no olicio
n. 79 de 7 do corrente, sendo:

a0) de 100 réis, 5.00) fte :-1110 rais, 650 do
1::000, 100 de 2i-z, 100 de 3. 100 do 4,
100 de	 50 de 10, 30 de 20s e 10 do 5010(i.

N. 432—Providenciae para qu ao collo-
ctor e a santa Th ?reza, Peroarálo Vieira
Machado Cindi a seja enfie ''M a quantia do
5:4 'o-z, em estampilhas do sello adhosivo,
d. s taxas abaixo decho'alas, eonf asno ro-
quisitou o Ille3111) n o :icio n. 18, do 7 do
corrente, semi 10 ) do 10) 5.000 de
30 reis, 5a0 de 40) r is, 1.000 de I, 100 de
2. 100 de 35,100 de 4s. 10) do 5s, 5) de
10.-i, 30 de 15s e 20 de 20gsSo9.

N. 4:13—Providenciae para que ao collo-
etor federal em Santa Thereza. Peregrino
Vieira Mashodo Cunha seja entregue a qu an-
tia de 149s, cai estampdha,s dos imposto4 do
couonno das ta.o:s abaixo declaradas, con-
forme requi,itou O mesmo no officio n. 19,
de 7 do correate. sendo: 490 cintas de 150
réis e 40) de 210 réis.

N 434 — Transmitto-vos quatro chapaos
apprehendidos aos negociantes Cunha açc
Filho, vindos da Delegacia Fiscal no Pa-
raná, com o o.lcio sob n. 39, de 25 de se-
tembso proximo findo, afim do que provi-
deacieis no sontido do serem dovidamento
examinados os sellos a,pnostoa aos mesmos
chanaos

'
 de modo a se averiguar si os saiu-

didos sellos são falsos ou verdadeiros.
N. l0—Recommendo ao Sr. cel l ector es-

tadual, encarregado da arrecadação das
rendas federaes no municipio de Cabo Frio,
que faça entrega ao Sr. Domingos Marques
de Gouvêa, ultimamente nomeado collector
federal nesse nmnicipio, do archivo e va-
lores que so acham a cargo do mesmo
Sr. collector estadual, observando por essa
°ocasião o disposto no art. 29 e seus para-
graphos, das instrucções do 21 do outubro
de 1901.

Outrosim, cumpre ao Sr. collector es-
tadual enviar, dentro do prazo de oito dias,
sob as penas da lei, a esta directoria, os
livros que serviram durante sua gesta°, o
á da Contabilidade o saldo da aaTedacação
feita até o dia da alludida entrega.

Requerimentos despachados

Luiz Antonio Lopes Marinho, por seu pro-
curado i, pedindo certidão da escriptura de
compra de terreno de sua propriedade, sito
á praia Funda, na Lageit Rodrigo de Freitas.
—Deferido, devendo ser apresentado o in-
strumento do procuração na °ocasião de ser
entregue ao repiasentante do requerente a
certidão pedida.

D. Maria Dumas Villon, pedindo carta do
aforamento.— Apresente a supplicanto a
nova planta nos devidos termos, conforme
a indicação da Zeladoria • dos Proprios Na-
cionaes.
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Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

Sr. colleetor federal em Petropolis
N. 21—Remetio-vos, de ordem do Sr di-

rector, o incluso processo rol divo ao reque-
rimento em que Kurt Uartmann nede so-
luço do recurso interoosto da multa de
1:000$, que lho foi imoosia por infracção
dos regulamentos dos impostos do consumo.
afim do que observeis o quanto se acua ox-
pen lido na informação o parecoi . litnçad
no mesmo processo, que °oportunamente
devolvereis a esta repartição.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1907

Dano Alonso Gonç docs.—Transfira-se.
D. Irenriqiinta. Juaquina, do Jesus Silva e

outra . —Id em .
JosO de Almeida Bastos.—Idem.
Ji:vé Joaquim Peixoto o outro.—Oloro.
Belchior dos Santos Mag dhães.—Idem.
Lourenço Eduardo.—Idom.
Antonio Angelo. —Idem.
Delfim Fontes de Faria Brito.—Idem.
João Gomes do Oliveira.—Id ,m.
Manoel Mondes Ferreira.—Iden.
Victorino Thoodaro Cabral.--blein.
Domingos Arthur Machado.—Idem.
Antonio Francisco do Carvalho.—Idem.
Manoel Rodrigues.—Idem.
Agostinho Ferreira Machado Guimarães.

—Idem .
Moreira & Filho.—Idem.
P. A. Monezes & Camp.—Idem.
Francisco de Pauli. Martins. — Oficie-se

Directora do Contoncioso nos termos pro-
postos.

Antonio Rodrigues. —Cumpra o despocho
de 3 do corrente.

Josa alonoel do Mello.—Constando da de-
claração feita no verso da intimação polo
chefe da Ia secção do Directoria do Patri-
monio Municipal, a quem cabia communicar
a expedição do °tildar o seu recebimento em
8 do outubro de 1904, verifique a subdirec-
tora si foi notada a transferencia em 1903
e 19)4.

Dr. Joaquim Souza Leão.—Sendo presente-
mente a divida constante da contra-fé junta,
nada ha que deferir.

Manoel da Fonseca Chaves.—Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta .° 01-
cio-se a directoria lo Contencioso pedindo
para ser cobrada amigavelmente.

Mariano R. Rodrigues —Transfira-se. Im-
ponho a multa do 20$000, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 17 de feve-
reiro de 1901.

José Augasto Alves Gaspar.— oficie-se á
Directoria da Contodcioso nos termos do pa-
recer.

José de Oliveira Fernandes.—Em vista do
oficio da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas, sob n. 1.271 E/F, do 3 do corront 3 MOZ,
annullom-se as dividas constantes das coe-
tras-fOs juntas.

Joaquim José do Silveira.—Annulle-se a
divida constante de contra-fé junta e officio-
se á Direcoria do Contencioso.

Joaquim da Silva \loira.— Officio-so
Inspecção Gorai das Obras Publicas nos ter-
mos propostos.

Bera:Latina Marques Pores Vaz — Exhibi-
da a procur tção, transfira-se.

João Luess de Souzi, Falcão.—Annullom-
se as dividas constantes dos contra-fés jun-
tas e officie-se á Directoria, do Contencioso
solicita ido-se a cobrança amigavel. Peça-se
por oficio á Inspecção Geral das Obras Pu-

blicas (o; esclarecimentos a que alinde a in-
formação.

Julio Augusto da Cunha Guimarães.—An-
nona se a dividi, constante da contra-fé
;uma, o oficie-se á Directoria do Conten-
cioso.

Josa Heleno e (outro.- 'dom..
Lo nos \I. Mongeon.-0fficie-o3 nos ter-

mos propostos.
Francisco Alves de Oliveira o outros.—

Oficie-se nos termos propcatos.
Bernardino Marques Pires Vaz. —Prove

haver pago o imposto do transmissão do
propriedade sobre a importanda do réis
17:442367, do mais recebida em bons do
raiz.

Jorge! Ferreira do Vasconcellos.—Inscre-
va-se. Imponho a multa de 50$, nos termos
da art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do fe-
vereiro de 1904.

Dr. Luiz Pire3 Duarte Silva.—Prove o
direito do propriedade por parte do ven-
dedor.

Joaluim José Leonardo e outros.—Annul-
lom se as contra-fas e oficio-se á "airectoria.
do Contencioso.

Olo,noel José Alves.—Prove o direito do
dispor.

Luz Camuyrano.—Dê-se a baixa.
Alvares Polley & Comp.—Da-se a baixa.
Ferreira Braga & Comp.—Deposito a mua;

ta do 3:000$ para poder sor encaminhado o
recurs3.

Os mesmos.—Idem a de 500$000.
João Vicente da Cruz.—Em face dos pa-

receres, reduza-se o valor locativo para
1:680$, no futuro exercicio.

Dr. José Ferreira do Castro.—Averbe-se a
mudança.

Mario de Sou za .Amorim . —Idem .
Enviai de Lima Cardoso.—Idem.
Ram ulhio & Comp.—Idem.
Antonio S. Moreira .—Itlem.
M. J. Martins Funda.— Restitua-se a

vantia de 10$, levando-se a despooa a «Re-
ceita a annullars.

Manoel Claudio Pinheiro.—Transfira-se.
Casemiro José Peroira.--Officie-se á In-

sp .cção Geral das Obras Publicas.
João do Almeida Pasaos.—Restitua-se a

quantia do 724193 pela verba (Reposições o
restituições» solicitando-se credito.

Bela.rmino Ferreira Pinheiro.— Prove o
diroito do dispor por parto do vendedor.

lierminfo C. Pinheiro Moreira. —Faça-se
a alteração.

Irmandade de S. Chrisoim o S. Chrispi-
niano.—lIabilite-se o sionocario, na forma
da lei, a rega , rer a transforencia.

Luiza de Pires Ferreira.—Prove o direito
de dispor.

Conselheiro Salustiano Orlando.—Dê-se a
baixa o faça-se a nota no livro competente.

Luiza M. Pires Ferreira. — Prove o di-
reito do propriedade po rparte do vendedor.

Simões & Mattos. — Satisfaçam a oxi-
gencia.

M. Olivier.—Averbe-so a mudança.
Remesal & Iglesias. —Em face dos pare-

ceres- indeforido.
Ary Monteiro de Carvalho .—Transfira-se.
Francisco M. Hannequim.—Idem.
Masson & Paes.—Idem.
José M. Machado.— Idem.
Antonio Machado Fagundes.—Idem.
Diniz & Leão.— Idem.
Manoel A. Couto.—Idem.

Steavi Naeigation Company, Li-
nuted. —Averbe-se a mudança.

João Martins.—Idem.
José Alves Ferreirao—Anntille-se a divida.

constante da inclusa contra-fé o oficie-se
Directoria do Contencioso.

Aurelio dos Santos e outros.—Transfira-se,
Imponho a multa de 50$, 1303 termos do ar-
tigo 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

A. Santos Moreira & Coinp.—Tramsfiraose.
Manoel José Fernandes do Vascoirellos.-a

Satisfaça a oxigencia.

Insreotoria do Seguros

DUSPAcII3 DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de outabi-o de 1907

Companhia Geral do Seouroo—Do accôrdo
:om os pareceres, indearo a petição apre-
sedado cru 10 de setembro, devendo a com-
panhia cumprir o satisfazer o despacho do
Sr. Ministro da Fazehda, exhibindo nesta
inspectoria no prazo do cinco dias os do-
cumentos comprobatorios, do conformidade
com o mesmo despacho e com o art. 6 a do
raoulamento n. 5.072, do 12 de dezembro de
1903.

Ministerio da Marinha

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1907

Se. Ministro da Fazenda:
N. 1.538—Tra.nsmitto-vos a factura. an-

nexo á inclusa folha n. 115, na importztileiN
de 5:073$, proveniente do trabalhos executa-
dos no caça-torpedoira Gustavo Sana -mio por
Feliciano Soares & Comp., afim de que vos
digneis de providenciar sobre o respactivo
pagamento, no Thesouro Federal, á conta
da rubrica 22 «Material do construcoão Na-
val», do orçamento em vigor.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 1.539— Tendo em vista o que expoz o
chefe da Repartição da Carta alaritima,
rogo vos digneis de providenciar afim do
que se proceda á ligação teleplionica. da Os
tação proviometrica, recentemente evado
no pharol do Rio Doce, Esteio do .Espirito-
Santo, com a vilota de Regendo, que dista
apenas 559 metros do citado pharol, o bem
assim que á estação telegraphica, (lios° local
seja autorizada a receber e cape lir os tele-
grammas com o endereço —Meteoro— do
serviço da estação pluviometrica.

— Sr. Ministro das Reloções Exteriores
N. 1 540—Como testemunho frisante do

solidariedade americana, tenho a honra do
transmittir-vos, ror cópia, os dous inclusos
telogranimas, expedidos de bordo do cru-
zador Állaine e recebidos pelo caoitaneo
Ia divisão naval, quando de regresso dos
Estados Unid)s o a 30 milhas já do Ilampton
Roads e om viagem para S. Thomas.

— Sr. inspector de marinha
N. 1.542—Tendo resolvido autorizar o for-

neeimento pela Escola do Aprendizes Mari-
nheiros desta. Capital do uma macca o um
acolchoado de novo modelo a cada um dos
aprendizes já alistados, visto terem sido
substituidas as camas por maccaa, assim
vos declaro, para os devidos effeitos.

— Sr. inspector de marinha:
N. 1.513 — Do aceórdo com o que infbr-

mostos relativamente ao oficio em quo o
commandante da Escola do Apren lizes Ma-
rinheiros do Estado de Sergipe podo autoria
zaçao para que possa o hymuo da bandeira
ser cantado oficialmente pelos aprendizes,
autorizo-vos a providenciar poro. que não
só o hymno da. bandeira Como o ais patria,
main cantados em todas as escolas de apren-
dizes, sempre que os respectivos commaa-
dantes julgarem opportuno.
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• — Sr. chefe do estado maior da armada:
N. 1.544—Tendo resolvido, na presente

data, que fique complet ',mente desli.tado
desse ostado-maior o navio-escola (!.u.arellas,
que continuará á disposição da Escola. Naval,
assim vos declaro para os fins convenientes.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 1.544 A—Declaro . vos. para os fins con-

venientes, que na presonté data expeço aviso
ao Estado Maior Ia Armada determinando
que o navio escola ('ira relias seja comple-
tamente desligado daquela repartição, con-
tinuando á disposição desse estabele,amento.

—Sr. 1° tenente Armando de Figueiredo.
• N. 1.545—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que na presmite data resalvi no-
me kr-vos para fazer parte da commissão do
revisão das provas do Manual de Torpedos,
Min 'Is e Electricidade, do qual é presi l ente o
capitão do corveta Henrique Adalberto The-
dim Costa.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 1.545 A — Doclaro-vos, para os fins

convenientes, que na presente data resolvi
nomear o 1 0 tenente Armando de Figueiredo
para fazer parte da commissão de revisão
tias provas do Manval de Torpedo, Minas e
Electricidade, da qual é presidente o capitão
de corveta Henrique Adalberto Thedim Costa.

—Sr. governador do Estado do Rio Grande
de Nort

N. 1.546 — Accusando o recebimento do
vosso oficio do 10 de setembro proximo
findo, tenho a honra do agradecer a vossa re-
messa de tres exemplares da carta geogra-
phica desse Estado, que o acompanharam, e
bem assim o offorecimento que fazeis de
prestar todas as informações e esclareci-
mentos a vosso alcance para facilitar ao
Estado Maior da Armada a organizaçã .) de
planos em que trabalha.

Sr. director do Deposito Naval do Rio de
Janeiro:

N. 1.550—Declaro-vos que, emaria,nto
existir no Deposito Naval peças de farda-
mento do antigo plano de uniformes. serão
estas fornecidas p ira attender aos pedidos
dos navios, corpos e escolas de aprendizes.

Declaro-vos, outrosim, que, semente de-
pois de esgotadas todas as peças existentes
desse fardamento serão fornecidas outras de
accôrdo com o novo plano de uniformes.

Quanto á distribu i ção do semestre de ve-
rão, que deve ter Jogar em outubro, será a
quantidade de peças de fardamento a distri-
buir regulada pela tabella nova, cumprin-
do-vos providencieis com urgencia para ser
feita sem grande,/ demora a distribuição do
fardamento deste semestre.

ExPEDiENTE DO :SR. DIRECTOR,

Sr. contra-almirante inspector do Fazen-
da e Fiscalisação:

O Sr. ministro manda communicar-vos
que por aviso n. 1.2)2, do 24 de setembro
proximo passado,resolveu fixar em quinhen-
tos o cincoenta mil réis (5503000) mensaes a
quota destinada, ao fornecimento de artigos
de munições navaes e do material de con-
strucção naval, ás embarcaç3es a vapor do
serviço da Repartição da Carta Maritima,
sendo para os primeiros dos ditos artigos a
importaneia de quinhentos mil rCis (500$)
e para os seguntos a de eincocatal mil reis
(50.,000).

Ministerio da Guerra
Por portarias de 7 do corrente:
Foram nomeados:
Para a Direcção Geral de Sande : assis-

tente, o major medico de 3° classe do exer-
cito, Dr. Candido Mariano Damazio, e
adjunto da 2a sução o capitão medico do

4° classe do mesmo exercito, Dr. Virgillo
Tourinho de Bitteacotirt.

Fui dispens elo o cap'tão medico de
4° case do exercito, Dr. Virgili Tourinho
de Bittencourt. do lo zar do assistente da
Direcção Geral de &tilde.

—Por outras de 8 do corrente:
Foi nomeado a fronto do Arstnal de Guer-

ra, desta Cani tA 1. O t Dell;f? do 50 batalhão
de artilharia, Geraldo Barbosa Lima.

Foram disptiis tios, a seu pedido, do lo-
gar ( 10 S2e1' 'tarjo da E c da de Estado Maior
o c twtão (L3 artilharia j'si Feliciano Lobo
Vianna e do kl , ajudante de ordens do com-
mandante da mesma escola o 2° tenente do
artilharia Antonio Ribeiro de Rezeis le.

—Por outra de 9 tambem do corrente:
Fui nomeado ad Mato do Arsenal do Guer-

ra do Rio de Jaliero o 1° tenente de arti-
lhaia João Jos,5	 :eira de Brito.

--
Expe lienle de 4 de ovlubro de 1907

Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando
providencias para qae sejam distribnidos os
seguintes credi tos:

De 64:: á Delolao'a Fiscal no Paraná, nor
conta do § 15, Fi. 33—Luzes, etc. (aviso n. 836);

De 780;5 á Delegacia Fiscal no Parawá, para
prvram onto a 8 tntiago J. Vierci (aviso
n. 841).

S tÁaiii paras no Thesuiro Fe leral as se-
guintes tina titias:

De 19!65is78, sendo: a Albtrto de A1m3ida
& Comp. 95o.) ; a Alexandre Ribeira &
Comp. 71s8 . 1); a Bifsno, Recita & Corno.
40:4)56; a Bru ggmann. Pereira & Comp.
535::982; a Carvalho Costa & Comp. 27:4`03;
a Costa & Pereira :1,386530: a Gonçalves
Castro & Comp. 79550); a Henrique Rosa
4:110,s; a Pacheco, Mor,tira & Comp. 5:250$;
allaci e lo Teixeira &Comp. 1:4315; a Rodrigo
Vianna 3552oo0 : a Virava, Cunha Galina-

& Comp. 39)5 e a Villas-Boas & Comp.
3:110A20 (aviso n. 817);

De '.:.635386 ao c ipitão Octaviano de Souza
Gomes (aviso n. 83);

De 7:24752 '8, sendo : a Costa & Pereira
337:3130; a F. Itrigniot étz Comp. 1765500; a

& Comp. 2585)0 ; a Luiz Macedo
a Pacheco, Moreira 8, Comp,

5:3755800 e a Villas-Boas & Comp. 707$)0)
(aviso n. 839);

De 90$95Lá ex-praça José da Silva Mons()
(aviso n. 810).

— Ao Supremo Triban ai Militar
Pedindo que informe sobre o tempo li-

quido de serv ço do capitão Eloy Rodrigues
do Menezes.

Remottondo, para os fins convenientes,
copia dos decretos de 21 o 26 de setembro
ultimo, promovendo, graduando e refor-
mando diversos olliciaos.

— Ao director geral de art l lheria, man-
dando subme t ter a estudos as pistolas Brom'.
ning, de calibres 6,35 m/m e 9 na/m, con-
forme pediram Braga, Carneiro & COMD.,
que deverão enviar gratuitamente as refe-
ridas pistolas com a respectiva munição.

— Ao director geral de sande, declarando
que é creada na guarnição do Rio Grande do
Norte uma enfermaria militar, cuja instala-
ção deverá ser effectuada já, sendo feito pelo
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar
o fornecimento de medicameatos, drogas,
vasilhame e outros artigos proorios de piar-
macia e pela intenlencia geral da guerra o
de moveis, roupa e outros artigos.

— Ao intendente geral da guerra
Approvando os contractos celebrados com

Luiz Mace . lo, Laport, Irmão & Comp., Boi'-
lido Moniz & Comp., e Bi fano Rocha & Comp.,
para o fornecimento de artigos dos grupos
—expediente, tintas, drogas, brochas e ver-
nizes.

Autorizando a entrega, pela intendmcia,
do 4° districto militar, á cammissão da villa
militar em Sapopeinba, de quatro carro-;as
coloniaes

Declarando que em razão dos motivos
constantes da informação prestada pela 1)i-
i'eCte Geral de Contabilidade da Guerra,
não O approvado o proce sso relativa á acqui-
siçeo, pela intendencia do 3° districto, de ar-
tigos de fardamento, devendo fazer-se admi-
nistrativamente a acinisição de que se
trata ;

Mandando abrir concurreneia para o esm-
belecime ito da iluminação a g,,az acetyleno
no Azylo dos invalides da patria.

— Ao chefe do Estado-Maior do ExProito
Declarando que por não ser legal, não ê

possivel attender-se o podido que faz o
commandante do 1 0 distr;cta militar de
abono de etapa aos melicos c pharmaceu-
ticos adjuntos do exercito em serviço no
Amazonas o Pará;

Mandando servir na commissão constru-
ctora da villa militar em Sapopempa„ afim
do ali praticar, o 2° tenente João Freire
Jucá;

Permittindo ao cabo de est ./ liteira do 6°
batalhão de artilharia Elias Teixeira assi-
gnar-se, do ora em diante, Elia: Manoel
Teixeira.

Ministerio da Guerra—N. 1.811—Rio do
Janeiro, 4 de outubro do 1917.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercita
Tendo o medico adjunto do exercito De. Urn-
berta Atiletta apresentado ao 2° tenente do
I° regimento de cavalaria Mario Maciel,
amannase da Direcção Geral do Artilharia,
uma conta de lionora,rios milicos por ser-
viços que lhe ibram prestados, consulta o
referido 20 tenente si ao mencionado medico
assiste esse direito. Em solução a essa con-
sulta que acompanhou o voso oficio n. 2.889
de 18 de setembro findo, vom declaro, para
os fins convenieates, que, em face da legis-
laçio em vigor, o Dr. Um iterto Aoletta não
tem direito de cobrar lion irarias pe1o3 ser-
viços de sua profissão prestados ao 2° te-
nente N1ario Maciel.

San de e fralernilale. — &num R. da
Pousem

Requ'riinentos degpaeiados

Dia 9 de outubro de 1907

The Bra:ifian Sept ic Tane Synde de, pe-
dindo uma certidão.—Declare para que fim
pede a certidão.

Emiliano Gonçalves Fajardo, capitão re-
formtftlo, requerendo asylamento. — Indefe-
rido, á vista do dispost5 no avison. 188, de
25 de janeiro de 1901.

Florancio Dello Ferreira, pedindo a revo-
gação do decreto de 18 de dezembro do 1897,
que 11u3 cassou as honras do tenente do
Exercito. —Recorra aos tribunaes.

Raymundo Peràlles Fl irianopolis, 2° te-
nente, solicitando despacho do remerimonto
em que pediu antiguidade de posto.-0 al-
ludido requerimeato foi indeferido em 23 de
maio de 1906.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

10 de outubro de 1907

D. Virgilina Maria de Oliveira Lucas, po.
dindo os favores do manteoio,como viuva do
contribuinte Pinladelpho Thome Lucas, pra-
ticante da administração dos Correios da
Bahia.—Deferido.



D. Anna Delmira das Chagas, idem, como
Mulher do contribninte invalido Francisco
Manoel das Chagas, ex-esoripturario da ex-
tineta Delegacia de Terras e Colonização, no
Estado da Bahia.—Deferido.

D. Genoveva Maria de Albemas Victorio.
idem, como viuvo do contribuinte Romua--
do Nunes Victorio, 1 0 escriptura.rio da Es-
trada de Forro Central do Brazil.—Defo-
rido .

D. Thereza Condida Nogueira, idem, co-
mo viuvo do contribuinte João Carlos No-
gueira, c inferente da Estrada do Ferro de
Baturité .—Apresente c ottidão do c tsa 'nen-
to da filha do contribuinte de nome Maria
da Conceição; seno a do casamento de Maria
Nogueira ; prove em que anuo n sseen sua
filha Isaura, se em 1891.como esta na decla-
ração do familia, se em 11101, como consta
da certidão do registro civil.

Directoria Geral da Industrio
Expediente do dia 8 de o g lifbro de 1907

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a ouvir a Amazon Telegraph Company
sobre a transferencia da estação de Breves
para a villa Antonio Lemos, proposta aeie
engenheiro fiscal do Governo junte áquella
Companhia.

Dia 9
Recommendaraniaae providencias á Dire-

ctoria Geral doa Teleoraphos para que o 20
tenente de infantaria Mario Venoso da Si!-
vera seja dispensado da pratica do telegra-
pbia em que se acha no Estado do Rio Gran-
de do Sul, conformo pedio o alinisterio da
Guerra.

Foz-se a este a communicação respectiva.
Remetteram-se
Ao Slinis:.erio da Fazenda
:Alia da informação prestada pela Di-

rectoria Geral dos Telographot sobra a re-
coustrucçã.o do °infido da Delegacia Fiscal
em Matto Grosso, cujos obras foram orçadas
pelo engenheiro Elias Machado de Almeida.

O officio qu em 21 de julho ultimo, diri-
giu a este Ministerio o secretario interino
das finanças do Vstado de Minas Geraes, so-
bre supprimentos de numerado á co i lectori a
estadoal do Diamantina, por intermedio das
repartiç6os postaos.

A' Directoria Coral dos Correios o relatorio
que da sua inspecçã.o a s Correios de Goyaz
lhe apresentou o 30 official Severino Henri-
que do Lucona Noiva, ficando essa directoria
autorizada a tomar as providoncias nelle
propostas.

.Ao director geral da Imprensa Nacional,
para ser publicado no Diario Official o qua-
dro comparativo da renda da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, de julho de 1906 a julho
deste anilo.

DIRECTORIA GERAL DOS coRRE103

Requerimento despachado

Dia 8 de outubro de 1907

Condido Angusto da Silva, ex-carteiro de
la classe da Administração dos Correios do
District° Federal, pedindo reintegração.—
Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as comes
proferiu despacho do reg stro. em O do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

Mini aerio da lndustsia, Viação e Obras
Public ts:

Avisos:
N. 3.254, de 18 de setembro, pagamento

de 40$ a J. M. amanho, do fornecimentos
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I. Via-Permanente da Estrada do Ferro do
tio do Ouro, em julho findo
N. 3.390, do 28 do setembro, idem do

:460$140 a diversos, de foroeciment is á Di-
tectoria Geral dos Correios, em agosto ul-
timo

N. 3.391, do 28 de setembro, idem de
l:638$030 a diversos, idem, idem, idom ;

N. 3.255, do 18 de sete mero, idem de
1s$500 a Laport. Irmão & Comp., idem á
:strada do Ferro do Rio do Ouro, em julho
ultimo ;

N. 3.369, do 23 de setembro, idem de
, 14S300 a diversos, idem á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em junho ultimo

N. 3.443, de 4 do correntio, idem de
12:57650 a .1. A. Vieira Lima, de tras.
bailios executados para. a Inspeoe?....o Gral
das Obras Publicas, em agosto ultimo ;

NT. 3.363, do 26 do sotemhato, idem do
567$ a M. Buo.rque (4c Cotto; ., do pass 'geris
coacedidas em provelf"'•-, tia superintend ncia
dos estudos e °toas coatra os effeitos da
secca, oro d,g` ZiStO ultimo

N. 3,O,r)t), de 4 do setembro, idem do 300$
ao engenheiro Antonio JosO Marques, de
vencimentos correspondentes ao mez de
agosto ultimo, como fiscal junto á Com-
panhia de Navegacao a Vapor do Maranhão;

N. 3.340, de 25 do setembro, idem do
248980 ao barão do Paranl, do transporte
do um bádo do raça, em abril ultimo ;

N. 3.256, do 18 de setembro, idem de
2:12n$050 a diversos, de forneeimontos para
a Locomoção da Estrada do Ferro do Rio
do Ouro, em julho ultimo;

N. 3.253, de 18 do seterniro, idem de
185$SOO a divero .2, idem ao Trafego da
mesma estrada, em julho ultimo.

—Ministerio da Ou stiça. e Negocios Inte-
riores

Avisos
N. 4.001, do 4 do corrente, pagamento de

233:281$955, a diversos, de trabalhos ex-
ecutades nos quartois da força policial, nos
mezes do julho a agosto ultimo ;

N. 3.921, do 30 do ,otembro, idom do
1:824S703 a Lopes & Sobrinho, do trabalhos
realizados na delegacia do 22s districto po-
licial;

N. 3.919, da mesma data, idem de
'3:558$600 a Alexandre Ribeiro & Comp.,
do livros o artigos de expediente fornecidos
para o serviço da revisão do ahstamento
eleitoral do Estado do Rio do Janekro ;

N. 3.962, de 2 do corrente, idem do 990$,
das folhas das gratificações qu3 corrOetein
ao pessoal administrativo enearrogado dos
exames do proparatorios, aos emproe. idos
do nomeação do diroctor do Externa o do
Grunasio Nacional e ao respectivo os t Ovão
para quebras, no mez de setembro sertimo

N. 3.s83, do 23 do sstembro, idem do
10:9a6$215, a diversos, do forooeimentos de
matemos par s a, ceinstrucçao do unia ga-
mo na Repartição da Policia ;

N. 3.935, do 1 do setembro, idem de
3:877$, a diversos, idem á Colonia Corroo-
cional de Dons Rios, em julho o agosto
ultimo ;

N. 3.985,do 3 do corrente, idem de 1:460$,
da folha das gratificações que competem ao
pessoal do nomeação do director do Inter-
nato do Gymnasio Nacional, em setembro
ultimo ;

N. 3.944, do 1 do corrente, idem do
233$333, das folhas das gratificações que
competem ao alienista o adjunto da Colonia
do Alienados, em setembro ultimo ;

N. 3o101, do 27 do setembro, idem do
532$, a M. Moreira & Comp., da collocação
do u na armação do ferro no engonho do
serra, da Colonla Correccional dos Dous Rios, i
em agosto ultimo ;

N. 3.873, do 24 do setembro, idem do
141$920, a Lopos & Sobrinho, de trabalhos
effoctuasics na Repartição da Policia, no corte
rente anuo;

N. 3.911, do 28 de sotombro,idem da atoam.
tia do 1 :736$500, a dive roas. de ft:trinai m o n tOSpara as obras do predio em Min funociona adelegacia do 50 distrieto po'oceis •

N. 3.901. da mesma da,ta., hl lin 'da quantia
do 3:948$000 a Esmo:isso da Silv t cateloso,do
trabalhos executa, "los nt construeçao do uma
galeria na C a'aa de Detenção ;

N. 3.87:-0, de 24 do set onbro, iam de
538$;10i's a Macedo & Irmão, do taba lhes roa-
Usados no palacio da Presidencia. da Repu--olica, n correntit anno

N. 3.934, de 3 do corrente idom do 70a$,
das folhas dos salarios vencidos, em si t tom-
bro findo, pelos serventes da Rooartição da
Policia e do gabinete medico legal

N. 3.910, de 28 de setembro, idem de
367$741 ao bacharel Mario Tobias Figueira
de Mello, do gratificação, por substituição,
de 5 de julho a 30 do agosto ultimo ;

N. 3.8a9, de 27 do setembro, idem do
1:220$010, a diversos, de fornecimeoto para
as obr te do edificio destinado ao corpo da
guarda do Pala.cio Presidencial

N. 3.898, de 27 de setembro, idem do
11:685$, a diversos, do forncseimontos p tra
as obras do edificio destinado ao Supremo
Tribunal Federal;

N. 399), de 3 do corrente, idem de
3:523$331. da folha do gratificação q te com-
pete ao pessoal superior o subalterno do In•
ternato do Gymnasio Nacional, era setembro
ultimo

N. 3.907, de 23 do setembro, idem do
391$927 á Socidtd Anenyme du Ga: de Rio de
Janeiro, de fornecimentos á Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro, no 2° trinieStre
do corrente anno;

N.3.913, da mesma data, idem da quantia
de 4:182$2d0, a diversos, idem para as
obras em construcçã do um deposito do
menores da Casa do Detone3;

N. 3.911, de 2 do c rrente, idem do 700$
a Alvaro Teixeira, de um retrato do Dr. Al'-
fonso Pena, adquirido para esto Minis-
terio

N. 3.972, da mesma data, idem de 370$
a Francisco Lago Gotnes, do trabalhos rea-
lizados no predio em Tio funcciona a dele-
gacia do 83 districto policial.

N. 4..23, do 5 do cortante, Mona dó
4:111$G6G, da folha dos solarmos qtto com-
petem ao pessoal do vapor Past or o do
aluguel do prodio occupado pela Dirostoria.
Geral de Saude Publica, era setembro uls
timo.

—Minieterio da Fazenda:
()Meios
N. 1.466, da Casa da Moeda, de 1 • docor-

rente, pagamento de 23:7O7$0 a afianinels
& Comp. de fornecimentos d.quella reparti-
ção, em agosto ultimo ;

N. 1.429, da mesma repartição, de 26 do
setembro, idem, de 4225200 a Lorilleux
& Comp., idem, idem, era junho ultimo ;

N. 912, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 30 de setembro, idem de 100$ ,100 ao por-
teiro daquella repartição, de auxilio parai
aluguel de casa ;

N. 769, da mosma repartição, de 14 de
agosto, idem de 192$5o0 a M. S. Liraa, por
serviços prestados aquilo, repartição, ens
agisto ultimo

N. 605, da imprensa Nacional, do 2( da
abriladem do 251$)00 a F. Bitu ot as Comp.
do fornecimentos aquila repartição, era
abril ultimo ;

N. 57, da Delegacia em Sergipe, do 17 de
agosto, Crescia° do 30000) aquila delegacia
para pagamento de gratificação aos empre-
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gados daquella repartição, encarregados do
berviços feira das horas de expediente ;

N. 254, da Delegacia no Rio Grande do
sul, de 6 de novembro do 1905, idem do
150'$000 itquella delegacia, para pagamento
de dividas em exercicios findos ;

N. 42, da mesma delegacia, de 8 de feve-
reiro de 1903, idem de 1503000 áquella de-
legacia, idem, idem;	 I

N. 199, da mesma delegacia, de 18 de se-
tembro de 1905, idem de 200$000 áquella, de-
legacia, idem, idem;

N. 186, da mesma delegacia, de 4 de se-
tembro de 1905, idem de 1003003 equella de-
legacia, idem, idem;

N. 58, da mesma delegacia, de 21 de feve-
reiro de 1901, idem de 109$S120 áquella de-
legacia, idem. idem;

N. 55, da Delegacia do Espirito Santo, de
12 de novembro de 1904. idem de 74131
ãquella delegacia, idem, idem ;

N. 123, da Delegacia em Pernambuco, de
24 do abril de 1906, idem de 79$550 áquella,
delegacia, idem, idem

N. 193, da Delegacia do Rio Grande do Sul,
de 10 de maio, idem de 681)3910 á,quelia de-
legacia, para pagamento da porcentagem ao
1 . tenente Joaquim Felix Vargas, pela coa-
ducção de muares idem ;

Requerimentos:
Do escripturario Odilon Bezerra de Figuei-

redo, credito do 600:3 á Delegacia na Bahia,
para pagamento da ajuda de custo devida
ao requerente.

Exercidos findos:
Requerimentos:
De Maria Werneck de Castro, pagamento

de 323551, de porcentagem no periodo de
8 de junho a 31 de dezembro de 1904;

De Pedro Antonio Mendes, idem de 49$,
de vensimentes do novembro a dezembro
de 1903;

De Julia Pereira do Barros, idem de 163$,
idem, idem;

Do F. P. Passos e Filho, idem de 443 do
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Braz1 em outubro de 1904;

Da The Leopol ,lini Railtv ty Company,
idem de 27$180, de passagem por conta
deste ministerio em setembro de 1905;

De Bernardino Luiz Ribeiro, idem de
810$136, de gratificação relativa aos exer-
Cicios de 1903 a 1934.

al a noel Luiz de Oliveira. idem de 70$,
seu ordenado do dezembro de 1903;

De Manoel José pereira, idem de 158i00,
de seus veucimentes. neee ames de novem-
bro e dezembro de 1903;

Do Laudelino Pinheiro de Azessejt): idem)
de 183$. idem, idem ;

De José Maria Antunes de Azevedo Junior:
idem de 1833, dletn, i te n

Da S /CiNi ide Ar:c)la Fraternidade, idein
de 1:471$313, de transporto de anima gos de
raça, em 1002;

D.; Heitor Coe l ho Borges, idem de 180$,
de gratitlenio nos mezes do novembro e
dezembro de 1903;

Do Vines Boas tçs Comp., idem do 675$230,
de fornecimento á Estrada do Forro Central
do Brazil, em dezembro de 1901

De Jose. Joaquim de Almeida Real, idem
de 72$-)03, de seus ordenados dos mons de

trço e abril de 1901;
De Manoel da Ponto dos Santos Netto,

idem de SO$, de seus vencimentos do mez de
dezembro de 19a3

Da S. Paulo Tiamway Light and Power
Comp qny, idem de 110$8 10. de avarias cau-
sadas par empregados da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em 1903;

De Walfrido Alves da Silva, idem de
274 s500, de serviços prest Idos nos meles do
nsvembro e dez imbre de 1933

Da Companhia Novo Lloyd Brazileiro.
Idem de 137$220, de passageas requisitadas
em 19 -12 e 1905 por este ministerio ;

Da Casa de Caridade da Parah loa do Sul,
idem de 700, de indemnização pela demo-
liça ) d predito sito em terrenos da Estrada
de Ferro Central do Bra,zil, em 1905.

-elinisterio da Marinha:
Aviso n. 1.39s, de 30 de setenforo, paga-

mento de 17:0008900 a Lege Irmão, pel is
concertos realizados na lancha Pelotas, per-
tencente á Capitania do Porto.

_Slinisterio da Guerra:
Mi n. 822, de 30 de setembro, paga-so

meato de 0:50. a divers ,s de forneci-
mentos ao 1..aboraiolio C:illniC0 Pilaram-
ce afie° Militar o ao De)Sitã do Material
Sanitario do Ex ircito, no actue! exercicio,

Circular n. 1-Terceira Direct-1'1a do Tribunal de Contas-Rio
de Janeiro, 9 de outubro de 1907.

Com a autoridade que me confere o art. 209 do regulamento
annexo ao decrete n. 2.409, de 23 de dezembro de 1891, determino
aos Srs. delegados fiscaes do Thesouro Federal nos Estados que. na
organização dos processos de tomada de contas dos fieis de arma-
zens das atfandeeas dos mesmos Estados, façam observar as in-
stnicçõe; expedidas Dor esta directoria, á Delegacia Fiscal do refe-
rido Thesoura no Estado do Maranhão, com o dileto n. 27 de 4 de
agosto de 1905, a que aidiciono o seguinte, como 2e alinea
ao n. III:

Dos volumes que faltarem se farão os caicu'os dos inuo3tos a
pagar e serãojuntos ao processo os conhecimentos de dose irga em
que estejam mencionedos os volumes referides, declarando-se no
rela,torio o que constar, relativamente ao clesepparecimen'o. Os
ealculos acima exigidos serão feitos pela alfandega respectiva, por
ordem do delegado fiscal que, achando conveniente, ordenará que
OS elementos para a tomada de contas sejam fornecidos pela mes-
ma alfandega.-Arthur A. Etverton.

INSTRUCOES A QUE SE REFERE A CIRCULAR N. I, DE 9 DE OUTUBRO
DE 1907

De conformidade com o art. 209 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409. de 23 do dezembro de 1896, determino ao Sr. (Iele-
gado fiscal do Thesouro Federal no Estado do M tranhãe, que na
organização dos pl'OCOSSGS de tomada de contas dos fieis de arma-
zens da Alfandega faça observar as seguintes instrucçees:

1
Nos examesalos documentos desses responsaveis terá, o tomador

dag contas em vista:
a) que b rol das mercadorias descarregadas (84 0 do art. 100 e

art. 382 da Consolidação das Leis das Altandegas o Mesas de Rendas)
O a folha parcial que acompanha os volumes ao armazeno /liaria-
mente estejam revestidas das formalidades legaes e confiram com
a folha de descarga do navio, que é remettlila á 1 . secção da Al-
fandega ;

h) que os volumes noites mencionados tenham sido escriptu-
rados no livro de carga o descarga do respectivo arrimem e nos
auxiliares

c) que os bilhetes de requisição de que trata a 2 4 elinea do
art. 525 da citada Consolidação, tambem estejam com todas as for-
sisa/idades legaes e contenham exactamente a essripturação dos
'olumes decl irados no livro do armazem, como sabidas.

,	 Procedidos esses exames e
li

 conferencias, sejam retinidos os
dados necoeserlos para a organização da c/c pela fôrma, seguinte:

1) organizo um apanhamento, pelo livro de entradas e salteias,
Lper quantidade de volumes entrados o solides, dividindo•o em

tres grupos, um dos volumes entrados, outro dos - aliido3 e o ter-
ceiro dcei existentes no dia da entrega do ar.nazsm pelo fiel que
presta as contas

2) a conta corrente deve conter no delido o nu nevo de voluinos
Cntrn riOS no armazem e o de volumes reeebtios do antece sor ; e no
credito o de volum es sahidos cedo  volume; entregius ao suecas:ele
conforme o reseeetis-o inventario, e o de volumes que 'Metam, O
tal se der, o qual será demonstrado com as relações de thItts de
que trata o n. III, conforme o caso. O num oro de volu:nes ahi
verifivado será contemplado na conta corrente na totalidade do
cada espncie e por exercido (modelo n. 1)

3) organize duas listas, uma dos volum ss reeebides do ante-
cessor e outra dos entreeues ao ser C,S1', de adie. lo com os respe-
ctivos inventarios ou balanços e serão cilas ju itas ao processo.

Si do confronto dessas duas lista; com os inventados feitos no
acto dos balanço , de recebi imoto e entrosa do acua &Mn (§ 11 (10
art. 91 da Consolidação) resultar difreve , H:as, se ocga ll iz . t rão duas
relações de faltas separadamente e relativamente a uma e outra
(modelo n. 2).

IV

Organizar o tomador das contas um relatorio minucioso em
que seja exposta, com clareza a situação do reepensavel assi-
gna,Iando as irregularidades e os derettos e vicies da escripturação
e dos documentos. Além dessa apreciação o relatorio conterá,
na ordem que se segue os seguintes esclarecimentos

a) datas da nomeação do responsavel, posse, começo e fim do
seu exercicio, salient idas as interrupções que tenha tido neste ;

b) fiança que o mesmo tenha presta lo, determinando a es-
pede e valor o si as garantias são preprias do responsavel ou
do outrem, cujo nome deve ser declarado, assim como a data
em que foi approvada por e,sto Tribunal, na falta dessa forma-
lidade o motivo que a determinou

c) apreciação do debito e do credita e do resultado do con-
fronto dos dous, de acciirdo com 03 dados fornecidos pela conta
corrente, tornando bem selieste as faltas, si houver, e 03 motivos
das mesmas', si fo: possivel.

V

Vir o processo competeaternente apreciado, de accôrdo com
o art. 233 do regulamenta aninexo ao decreto n. 2.40) citado,
sendo que a organizaeão do mesmo compete á Dolegacia Fi,cal.

Terceira Directoria do Tribunal do Cofiais, 4 do agosto de
agosto de 1905.- Augusto O. Viveiros de Castro.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

63a sessão em 9 de outubro de 1907
Presidencia do Sr. ministro Pia e Almeida

Ao meio-dia, abriu-se a sessão, achando-
se presentes os Srs. ministros Herminio do
Espirito Santo, Ribeiro de Almeida, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Epitacio Pes-
sôa, Oliveira Riboiro, Guimarães Natal,
Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti e Ma-
no.d Espinola.

Deixaram do comparecer 03 Srs. Pinda-
hiba de Mattos, com causa participada,
Imolo do Mendonça, João Pedro o Alberto
Torres, por se acharem emn goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente
Sobro a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.470-3. Paulo—Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti ; paciente, Carlos Lippi. Foi ne-
gada a ordem de soltura, par estar o pa-
Ciente pronunciado, unanimemente.

N. 2.474 —Pará —Relator, o Sr. Guima-
rães Natal ; paciente„ 10o Augusto do Ama-
ral Menezes. — Não passando a diligencia
proposta pelo Sr. relator, do se exigirem
novas informações do juiz formador da
culpa, contra os votos do mesmo Sr, relator,
Epitacio Pessõa, André Cavalcanti e Manoel
Murtinho, foi negada a ordem do soltura,
çontra os votos dos Srs. Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola.

Aggraro de petiçito

N. 974. Estado do Rio— Relator, o Sr.
Manoel José Espinola; aggravante, Dr. An-
tonio Ferreira Vianaa Filho; aggravada, a
Prefeitura do Nitheroy.—Não se conheceu
do aggravo, por não ser caso dello, unami-
memento.

Distribriaies

N. 1.440. Maranhão.— Appellante, a Fa-
zenda do Estado, appella,dos, Ferreira Bor-
dallo & Comp.—Ao Sr. ministro Ilerminio
tio Espirito Santo.

N. 1.441. Maranhão—Appolla,nte, a Fazenda
do Estado, appellados, Luiz Guterre & Comp.
—Ao Sr. ministro Ribeiro do Almeida.

N. 871. Rio de Janeiro— Appellante, a
União Federal; appellado, o Banco Emisor de
Pernambuco.— Ao Sr. ministro Manoel Mar-
Unho (em substituição).

N. 1.442. Ma ranhão—Appellante, a Fazenda
do Estado, appellados J. Fontoura & Comp.
—Ao Sr. ministro André cavaicaatti.

N, 1,443. Maranhão—Appellante, a Fazenda
do Estado ; apoellados,J,iina. Faria & Comp.
-rn-Ao Sr. ministro Epitacio Pessôa.

PASSAGENS
Conflicto de jurisclicçao

N. 184—Ao Sr. Manoel Espinola.
Appellaçoes eiveis

Ns. 1.190, 1.171 e 1.385—Ao Sr. Epitacio
Pessoa.

N. I.193—Ao Sr. Pindahyba	 Mattos.
Ns. 1.404, 1.414 o 1.415—Ao Srs Herminio

do Espirito Santo.
Recursos e.vtraordinarios

Ns. 437 e 438—Ao Sr. Epitacio Pessoa.
N. 447—Ao Sr. Manuel Murtinho.
N. 512—Ao Sr. Manoel Espinola,

Revisbei crimes

N. 1.111—Ao Sr. Plndahiba de Mattos.
N. 1.126—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

• Ns. 1.119 o 1.128—Ao Sr. Manoel Mur-
tinho.

Ns. 1.026 e 1.156—Ao Sr. Epitacio Pessoa.
N. 1.195—Ao Sr. Guimarãos Natal.
N. 1.099—AO Sr. Amaro Cavalcanti.
N. 1.167—Ao Sr. Manoel Espinola.

Ilontologaç,To de sentençc; estrangeira

N. 515—Ao Sr. Pindaldba, do Mattos.

COM DIA

Recurso crime

N. 182—Relator, o Sr. Manoel Martinho.
Homologaçc7f. de sentença estrangeira

N. 533—Relator, o Sr.Ribeiro de Almeida

CAUSAS PARA JULGAMENTO

As mesmas annunciadas para a sessão de
hoje.

O Sr. Presidente declara que a proxima
sessão realizar-se-ha sexta-feira 11 por ser
feriado o dia 12 do corrente.

Levanta-se a sessão iis 4 horas da tardo.-
-O secretario, JcP7o Pedreira do Coutto
lerraz.

Procuradoria Geral da Republica, em 9 de
outubro de 1907

AUTOS DESPACHADOS PEI,9 SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, Dit. OLI-
VEIRA RIBEIRO.

Appe:lações cíveis

N. 1.315—Rio Grande do Sul—Appellante,
A Schmitt; appellada, a Fazenda Nacional.

N. 1.192—Alagôas— Appellante, Compa-
nhia de Seguros Amphitritre ; appellada,
Companhia Transportes Maritimos.

N. 1.434—Maranhão—Appe1lante, a Fa-
zenda do Estado; appellado, Manoel Calvet.

n•••

AppellarTo Crime

N. 287—Piauhy—Appellante, Jayme, Cha-
ves; appella,da, a Justiça Federal.

Corto do A ppella çiit)
EDITAL

Faço publico que o julgamento das appel-
lações crimes n. 20[3, appellante. José Fra,n,
cise ) da Silva, aopellada. a justiça ; 28,
appellante, Jo tquim de Souza, a,ppellada, a;
justiea ; eiveis, o . 62:1, anpellaiiite, O .ittiZO
appellados, Domiii4os Monteiro Junior o sua
mulher ; n. 257, appellaate, D. Carlota do
Vasconcellos Salit'Anna Filha ; appellada,
D. Maria Amalia Dias Alvim; commercial,
numero 1343, appellantes, os liquidan tes do
Banco dos Oporarios; appellado, o Banco da
Republica do Brazil ; deverão ter loga,r na
sessão da 2' camara, no dia 11 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação em 9
de outubro do 1907.—No impedimento do
secretario o amanuense, Gabriel de Carvalho.

Camaras Reunidas em G de outubro de 1907

Compareceram 03 Srs. dosembargadores
Tavares Bastos, Dias Lima, Affonso do Mi-
ran Ia, Montenegro. Muniz Barre to, Ataulplio
de Paiva, Celso Guimarães, Bulhões Pe-
dreira, Enéas Gavão e Nabuco do Abreu.

Não houve sessão por falta do numero
legal de juizes.

Juizo da Provedoria o rtesi-
<lues

JUIZ DR. DIOGO DE ANDRADE —ESCRIVÃO INTE-
RINO, A. PINTO, (2° Offloi0.) •

Despachos em 9 de outubro de 1907

Inventarios

Fallecido, Raul da Costa Rocha.—Julgado
por sentença o calculo para os devidos offei-
tos de direito.

Falleci la, Guilhermina Candida, da Costa.
—Digam os interessados sobre a avaliação.

Fallecido, Herma,nn Moronoff.--Foi arbi-
trado o salario dos avaliadores.

Fallecido, Ernesto de Souza Reis Carva-
lho.—Dizendo o Dr. procurador seccional,
tome-se o termo de encerramento.

Fallecido, Leopoldo José dos Passos.—Jul-
gado por sentença o calculo de imposto para
os devidos effeitos.

••••••n•11

Juizo de Direito da Terceira
1 7ara Civel

Do ordem do Dr. juiz, faço publico que
amanha, 10 do corrent!, ao meio dia, serão
julgados empata do juizes de direito das
Varas eiveis as seguintes embargos

9a Preteria

Manoel Marques de Carvalho Alvim,
Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.

12a Pretoria

Capitão de fragata Samuel Maciel Soares.
Francisco Maria Nabuco.
Rio, O de outubro do 1907.-0 escrivão,

Manoel Estanislau Cruz. Gaivão.

EDITAES

Juizo do Direito da Provedo-ria e lEtesiduos

De praça, com o prewo de 20 dias, para venda
e arreou:1(10o do predio sito ct rua da Al-
fandecia n. 372, pertencente ao espolio da
finada D. Maria Jacintha Rosa

O Dr. Diog,o José do Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 20 dias virem, ou
dello noticia tiverom, que no dia 23 do cor-
rente mez, logo após a audiencia deste juizo,
que terá logar ao meio-dia, no Porton, á.
rua dos Invalidos n. 108, o otlicia de justiça
que estiver de semana, ha de trazer a pu-
blico pregão do venda o arrematação a
quem mais dér e offerecor acima d:t ava-
liação, o seguinte immovel pertencente ao
espolio da finada D. Maria Jacintlia Rosa
Predio á rua da Alfandega n. 372; é
terreo e tem na frente duas ja,ni lias
e uma porta, portadas do madeira, medindo
de frente 5%33 por 10 m,8) de extensão, alar-
gando nos fundos com nove metros. O predio
é dividido em duas salas, quatro quartos o
cozinha, tendo uma área com 2 m ,70 do com-
primento. Na frente do predio tom um
terreno que dá para a rua, onde tem duas
portas de rotula, sendo uma a que dá en-
trada para o predio e a outra dá entrada
para um quarto ; este terreno mede Ilm,50
e o quarto nelle edificado 8',60. O predio é
todo forrado e assoalhado e a sua coastru
cção de frontal ; avaliado por 12:003$000. A
praça é feita com dinheiro ã, vista ou 03111
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constar passaram-se este e mais quatro de
igual teor que serão pub l icados o atfixados
na fórma da lei pelo officio' de semana deste
juizo, que do assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 8 de outubro de 1907,
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. —JosJ °viajo Marcondes Romeiro.

De coneocaeilo dos credores da massa (ainda
de Gouvéa & Comp., para se reunirem na
sala das ale:lidrci is deste • ui.:o, et rua dos
lnvalidos n. 108, no dia 10 de outubro pro-
ximo faturo, a 1 hora da tarde, afim de ve-
rilicar,mt seus credites e, approvados, assis-
tirem à leitura tio re/atorio do syntlico pro-
ViSOriO, deliberarem sobre co,wordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
mar contracto de unálo: eleaPn'10-se syndico
definitivo c urna commissio. fiscal, nos ternos
do art. 66 da lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902

O Dr. Jos4 Afonso Lamounier Junior„juiz
de direito da 3^ Vara Commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte dos synd ices pro-
visorios da Meneia de Gouvéit & Comp.,
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. Lamounier Junior, digno juiz
da 3' Vara C,ommercial, ote.—Tupinambá
&.; Comp., syndicos provisorios da fallea;da
de Gouvêa Comp., nos termos do ar. 195
do regulamento n. 9.855, requerem a V. Ex.
designação de dia e hora para ter logar
reunião dos credores da firma fallida„ expe-
dindo-se os respectivo .; editaes e cartas aos
cred ,ros. E p3rque o serviça para levanta-
mento do balanç ) da escripturação, que não
está ainda nos livros auxiliares, seja traba-
lhoso e dependa de cuidado para fiel exacti-
dão de sua apuração, pedem a V. Ex. que
sejam concedidos mais 10 dias,além do prazo,
para efectuar-se a reunião. Nestes termos,
pedem deferimento. Rio de Janeiro, 18 de
setembro do 1907.—Por procuração, árdiatr
Bandeira. Despacho : Como requerem, desi-
gnando o escrivão dia e hora. 19 do setembro
de 1907.— Lanzoon ;er Junior. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo qual
são convidados os credores da fallencia, de
Gouvea, & Comp. para se reunirem no logar,
dia e hora acima designados, afim de verifi-
carem seus creditos e,appeovados,assistirem
á leitura do relatorio do syndico provisorio,
deliberarem sobre concordata, si for apre-
sent ida a respectiva proposta, ou formar
contracto do união, elegendo-se syndico de-
finitivo e uma commissão fiscal, nos termos
do art. 66 da lei n. 859, do 16 de agosto de
1902, advertindo que os credores ausentes
poderão constituir procuradores por tele-
gramma, cuja minuta authentica ou legali-
zada deverá ser entregue ao expeditor, que
na transmissão mencionará esta circum-
stancia, sendo licito a um só individuo ser
procurador do um ou mais credores, com-
tanto que não seja devedor á massa, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações qu na reunião
forem tomadas, sendo que para a concordata
será observado o disposto no art.54, lettras
a, b, c e d da cita ta lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902. E para constar passaram-se
este e mais doas de igual teor, que serão
publicados o affixa,dos na forma da lei, poio
(Ateia" de semana deste juizo, que, de assim
o haver cumpridodavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23
de setembro de 1907. E ou, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi. — Josd
Alfonso Lantounier Junior.

..juizo do Direito da Yritnelre,
Vara Criminal

De citaçaO, com o prazo de 30 dias, a requeri-
mento do coronel Josd Placido de Castro,
querelante na queixa crime em que d quere-
lado o bacharel Augusto Americo de Santa

RosaO Dr. José Rodrigues da Costa, juiz de
direito da 1^ vara criminal da Capital Fe-
dera.' da Republica dos Estados Unidos de
Brazil:

Faço saber que, por parte do coronel JosL
Plaeidode Castro foi a presentada neste juizc
uma queixa crime contra o bacharel Auguste
Amorico de Santa Rosa, afim de ser pro•
cessado como incurso nos arts. 315 e 316 dc
Colido Penal, ex-vi da petição sogninte
Petição — illmo. Sr. Dr. juiz de:diroito da
1° vara criminal — O coronel Josi;
de Castro, residente no territorio nacional do
Acro, presoni emente nesta cidade, quer just
ficar perante V.S. a ansoneia em logar inc ido
e não sabido do bacharel Augusto Americo
de Santa Ilesa. para o tini de, publicados edi-
taes citando o mesmo, com o prazo de 30 dias,
e,findus estes,vir a, juizo responder ii sego lute
queixa: No dia 25 de agi) ,to ultimo, publicou
o Jorna" do Commercio desta, Capit ii, em sua
secção livre, um artigo firmado pelo quere-
lado sob a epigraphe-0 relatorio do Placido
de Castro e o promotor publico da tornara
do Alto Acre—artigo esse que vae instruindo
esta e tarjado á marg,eii, teedo sido (listra
teúdo por milhares do pessoas. O supplicae n e
encontra ne ,se dito artigo, além de gra os
injurias que dspr,"za, arguição de factos que,
por serem puniveis pelo Codi ao Penal, con-
stituem crimes e como selim falsamen e
imputados a elle, pelo autor do artigo.
ori g inal foi exhibido em juizo, cone 11 iuieni a

' crime de calumnia pelo qual quer respon-
sabilizar o seu autor. Com efeito, ein dito
escripto logo no primeiro capitulo ou pe-
riodo o autor diz que o queixoso usurpou c
cargo de Prefeito do Alto Acre, para con-
tinuar as suas traficancias. 4Não logrará,
porém, o seu intento, porque deixo-os de
lado, na sordidez do onde partiram, para
cumprir a tempo o meu devir de arrastar
ante o tribunal o criminoso que não
teve o pudor de mais uma vez preva-
ricar. A compra fron ,/a/enta do va,por
independencio. sob a guarda do palor judi-
ciario e entregue a uni depositado; o inven-
tario de Pedro 131'a.ga, ex-socio de Piaeido
do C tstro e que possuindo avultada liirtuna,
deixa a Nmilia cii miHeravel penuda ;
questõ "s que, como ou 'ias muitas, terá a
promotoria de apreciar o pela, quaes re-
sponderá Placido, ante o poder competentai
Como se vê, o querelado imputa ao queixosa
factos que são punidos com) (Times quali R-
eados no Cudigo Penal, nos artigos 221.
O primeiro, de se arrogar e err.ctivampide

exerce i. , sem direit 1, emprego de Pretidto
do Alto Acre, que é uma emoção publica.
Quanto aos outros factos — compra, fraudu-
lenta de uni vapor, o Independencia, entre-
gue a um depositirio, sob a guarda do Poder
Judiciario e ins-entario do ex-socio Braga,
como diz o querelado, possuidor do grande
fortuna o deixou a familia na miseria, são
calumnias equivocas, pelo que o queixoso,
na forma, do art. 321 da Codig,o, pede que
o querelado expliluo as mesmas em juizo,
sob pena de não as dando e satisfatorias,
a juizo do querelante, serem interpre-
tadas como uma formal accusação de estel-
lionato a primeira, de furto a segunda,
pois, o equivoco das arguições contidas no
escripto, nos trechos citados, pôde dar logar
a que se acredite que o queixoso commet-
teu taes crimes. Assim sendo, responderá (
querelado pelo crime previsto no art. 315,
combinado com o art. 316 do Coligo Penal,
nos casos nele previstos, pois tanto alveja o
artigo do querelante o particular como d.

fiador idoneo que garanta o juizo, e foi re-
querida pelo inventariante do espolio, o
Dr. Augusto Casar Boisson, para occorrer ao
pagamento da hypotheca a que está stt;eito
O mesmo predio, tendo com a venda concor-
dado todos 03 interessados, como tudo
consta dos autos do respectivo inventario,
existentes no cartorio do escrivão que este
sub;creve, á rua dos invalides n. 113, so-
brado. E para que conste e chezue ao co-
nhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente edital para ser afixado no lagar do
costume, extrahindo-se cópias para publi-
cação no Diario Olficial e Jornal do Com mercio.
Dado o pissado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro cartorio do 2" officio do Juizo da Pro-
vedoria e Residuos, em 7 de outubro de 1007.
E eu, Alfrdo José Pinto, escrivão interino, o
subscrevo.—Diogo Josd deAn rr,,da Machado.

Juizo de Direito da Segunda
Vara. Commercittl

De publicaçito de sentença que declarou aberta
a fallencit do negociante Gomes da Silra,
de que ê unico socio Manoel Gomes da Silva,
estabelecido d trtvessa S. Pr.sncisco de
Paula n. 5 c Consiitu'rao 18 A, a requeri-
mento do mesmo

O DP. Torquato de FiÍ.,,,ueiredo„juiz
direito da 2' Vara do Commercio desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido, e denois de preambidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Gomes da Silva, de que
é unieo socio Manoel Gomes da Silva esta-
belecido á traveoga S. Francisco do Paula
n. 5. e Constitutição n. 18 A, a requeri-
mento do mesmo, por sentenea deste juizo
de 8 de outubro do 1007, as 4 1/2 horas
da tarde, fixando o seu termo para os of-
feitos legaes de 10 do agosto de l0.7;
ficando o dito negociante citado pelo pre-
sente, para no prazo de 24 horas, que cor-
rerão em cartorio do eservão que esto sub-
screve, vir assignar termo de presença a
tcY1os os acto , do processo o apresentar a
lista dos seus dez maiores credores, sob
pena de prisão por 3.1 dias ; tu•lo nos
termos dos arts. 15 e § 20 da lei n. 859,
do 16 de agosto de 1902 e 47 § 1 0 do regu-
lamento n. 4.855, do 2 de junho de 1903.
Dado o passado nesta Capital Federal da
Republica dos E,tados Unidos do Brazil, aos
ti do outubro do 1907. E eu, Arnal lo da
Silva Trilho. ecrivão interino, o subscrevi.
—Torquale Baptista Figueire lo.

juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

De publicaçao da sentença que julgou rehabi-
litado o negociante Alexandre Josd lernan-

. des de Carvalho

• O Dr. Josú Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz pretor, sorvindo no impedimento legal
do Dr. José Afonso Lamounier Junior, juiz
do direito da 3^ Vara Commercial do Dis-
trict') Federal, etc.: 	 •

Faz sabor aos que o presente edital virem,
OM COMO por sentença deste juizo foi jul-
gado rehabilitado o negociante Alexandre
José Fernandes do Carvalho. Sentença: Julgo
i'ehabilitado o . negociante Alexandro José
Fernandes do Carvalho, para os efeitos de
direito, procedendo-se na forma legal. Cus-
tas pelo requerente. Rio, 7 do outubro de
1907.— Josd ()vida° Marcondes Romeiro. Pelo
Presente faço publica a sentença que julgou
reliabilitado o referido negociánte. E para
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funccionario poublico,por actos dentro o fOra
de seu exercicio. Pede que, justificada a au-
sencia do querelado, em logar incert., e
não sabido, sejam expedidos editaes de cita-
ção, sob pena de revelia, para todos cio effei-
tos, na fórma desta petição, e ser afinal con-

,domado nas penas do . o digoPenal,indicadas,
mais nas custas, ouvi os em todos os termos
da acção o Dr.prora_t r -oublico. O queixoso
jura a verdade de juanto allega,não avaliai--
do o damno por inestiloa,vel.Testemunhas da
justificação de a idienoia: José João Nazoreth
o Lourenço Corrêa. Testemunhas da qneixa:
José João Nazareth, residente á roa General
Camara 169; Lourenço Corréa,residente á rua
da Quitanda; Felix Pacheco,redacção do Jor-
nal do Commerciolli .. de Janeiro,10 de sotem-
bro do 1907.—G.Placido de Castro. (Estavam
colla,das tres estamo; lhas de 300 r: is,federa,es,
devidamente unutilizadas.)Era o que conti-
nha a petição supra transcripta, depois do
que se vê o reconhecimento seguinte: Reco-
nhec mento. Reconheço a firma do coronel
José Placido do Castro. Rio, 12 de setembro
de 1907.—Em testemunho da verdade (signal
publico), .Tolo Ro ,uele Carneiro ,:e ,11-cildonç c.
Era o que continha o reconhecimento supra,
depois do que se vê o seguinte desoacho :
A. .1. Justifique: com sciencia, do Dr. pro-
motor publico, designando o escrivão dia e
hora. Rio, 12 de setembro do 1907.—J. Cos'a.
Era o que continha o despacho supra troas-
eripto e em cumprimento deste meu des-
incho, prestado o co npromisso leoa], pro-
cedeu-se á justificação reperida, e subindo
os autos á minha, conclusão nos mesmos
exarei o despacho seguinte : Despacho: Vista
ao Dr. promotor publico. Rio, 20 de setem-
bro do 1907.—J. Costa. Era tudo quanto
continha o despacho supra o indo os amt is
com visto ao Dr. promotor publico, este pro-
feriu o seguinte processo. Prom não. Sem
duvida, é esta cidade o fôrio do d.elictomis,
embora escripto no Pará, o artieo incrimi-
nado foi publicado aqui, de modo que nesta
cidade foi que se consam alou o crime, portan-
to, ao offendido é licito intentar a acção penal
perante a Justiça do Districto Federal. E como
no summario de culpa a cit .ção ao ré0 só é
necessaria n,s casos previstos no art. 142 do
Codigo do Processo, não se verificando ne-
nhuma dessas hypotheses entendo quese pódo
proseguir no termos do summ trio e ide ar-
so com o recobimento da queixa do folias
indopondeate do notificação ao quer lado.
Rio, ÁO de setembro de 1907. —O 1° promo-
tor publico, A P, tonio Marques da Co^ta Ribeiro.
Era o que continha a promoção supra e su-
biu lo os autos á conclusão nos ine.mos pro-
feri o seguinte despacho : Julgo por s n-
tença a justL:coção para que pro luza. os
devidos legaes offei`os, visto est Lr pro-
vada a ausencia do jus ifioa.do do ditando
da culpa. Exoeçam-se editaes do citaçio,
com o prazo de 30 di s, requer:dos, sendo
publicados pela imprensa e ai/isolas no /o-
gar do costumo. C, sta,s afinal. Rio, 21 do
setembro de 1907.— Joilo Rodrigues da Costa.
Era tudo quanto constava do d spacho supra.
E para chegar ao conhecimento do mencio-
nado quere ado bacharel Augusto Amorico
de Santa oosa,, mandei paosar o pres .nte
editaLquo será ailliotdo no lugar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
sieiro, aos 21 do setembro de 1907. E eu,
Leonardo da Costa. escrevente juramentado,
escrevi. E eu, Frederico de Castro, escrivão,
o subscrevi.—Joio Rodrigues da Costa.

ernizo da, Primeira Preteria

De citaçao do rd() Arn :1do Serra, accusado do
criin. previsto no art. 303 do Codigo Penal,
com prazo de 20 dias

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
Primeira Preteria do District° Federal, ci-

dado do Rio do Janeiro, Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil.

Faço saber que por este juizo o cartorio
do escrivão que es+ e subscreve, está cor-
rendo e se processando uns autos summario
crime em que a justiça é aut u.a e réo Ar-
naldo Serra, accusado do crime previsto
no art. 303 do Codigo Penal. Nos referidos
autos me foi requ ‘rida pelo Dr. promotor
adjunto a citação do réo por edital, visto ser
ignorado o seu paradeiro. Em virtude do
requerido é que mandei passar o presente
edital de citação do réo, cosi o praoo do 20
dias, pelo qual, chamo cito o requeiro ao
dito réo Arnaldo Sorra, para comparecer
neste juizo no dia 29 do corrente á 1 hora
da tarde,afim do se ver processar pelo crime
de que é acomodo, previsto no art. 303 do
Codigo Penal, sob pena de se proseguir no
summario de cu4pa á sua revelia si não
comparecer e sob as penas da, lei. Scieate de
que as au liencias do juizo são offectita.das
no prodio da rua do Ros trio n. 54, 1° andar.
E para que a noticia chegue ao seu conhe-
cimento mandei passar o presente que será
afiliado em legar do costume, publicado pela
imprensa e junto aos autos. Rio, 9 de outu-
bro do 1907. Eu, José Firmino de Abreu,
escrevente .juramentado o escrevi. Eu, Pedro
Rodovaluo Leite Ribeiro, escrivão,subscrevi.
—Joao Coelho do Rego Barros.

De citaçao de Manoel Joaquim de Souza,
para sci-ncia do protesto de interrupoo de
presci •ipçao de lettra, com o prazo de 30 dias,
passado a requerimento de Silva Dantas
& Comp,

O Dr. João Ccelho do Rogo Barros, juiz
da la Pretoria do Districto Federal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Republica
dos Esta E s Unidos do Brazil. Faço s aber
que a este juizo, p ir parte de Silva Danta
& Comp. me foi feita o a,pres intada a peti-
ção, cujo teor é o seguinte : Petição —
Exm. Sr. Dr. Juiz da la Pretoria — Silva
& Dantas Comp., firma cominercial. estabe-
lecido nesta praça, sucessora e liquidanto da
firma Guimarães Dantas & Comp. voem
requerer a V. Ex. por seu advogado e pro-
curador neste assign ado,o seguinte: os suppli-
cantes são credoriso do NIanoel Joaquim de
Souza, nor uru titulo de divida no valor de
2 • 897$2':0 que o devedor se obrigou
a pagar nesta cidade. A divida assim descri-
pta, consto. do docimento n, 1, capital
2:897,280, vencida em 30 de setembro
do 10)2. O tacceit tnto Manoel Joaquiin de
Souza ausentou-se desta cidade para lugar
incerto o não sabido, e querendo os suppli-
cantos interrompa' qualquer prescripção
requerem a V.Ex. justificada a ausencia,
a citação por edital do aeceitante Manoel Joa-
quim de Souza,—Pede, pois se faça a cita.ç io,
allixan lo-se e publicando-se no Diario Official,
com o prazo da lei e sob aspenas desta, toman-
do-se por termo o protesto. Nestes termos.
P. a V. Ex. deferimento, junta um titulo e
procuração. E. R. M.— Rio, 27 de setembro
de 1907.— O advogado Luiz Arthur Lopes,
rua do Ouvidor n. 32. Testemunhas : Lu-
ciano da Silva Moreira, Lucilo Augusto da
Silva Araujo ; em cuja petição dei o d )spa-
e110, crio teor é o seguint : A. como pede
designando o escrivão dia o hora para ter
lugar a justific . tção. Rio, 27 de setembro de
1907. —Rego Barros. Documento —Lettra da
Terra — capital 2:897$480. Rio de Ja-
neiro, em 19 de junho de 1902. Moeda, por
Manoel Joaquim do Souza, em Monte Verde,
com data de 11 de agosto do 1902, par,a,vel
nesta praça do Rio do Janeiro no dia 30 de
setembro do 1902; cuja lettra estava leal-
mente sella,da. Procuração lavrada nas
notas do tabellião Andronico Rustico de Sou.
za Tupinambá, em 27 de setembro de 1907,

outorgada por Silva Dantas & Comp. aci
Dr. Luiz Arthur Lopes, com poderes ge-
raes, lavrada no liv. 200 fl. 29. Protesto.
—Termo de Protesto— Aos 27 do setembro
de 1907, no Rio de Janeiro, em meu cartorio
compareceu o Dr. Luiz Arthur Lopes e
disse que, na qualidade de advogado o pro-
curador da firma Silva Dantas & Comp., pro-
testava haver do siipplicado Manoel Joae
qui ri do Souza a importancia de 2:897$280,
refirente a uma lettra de seu accoite com
juros e custas, e que pelo presente inter-
rompia a presoripção da dita lettra, nos ter-
mos de sua pet!ção inicial, que fica fazendo
parte integrante deste. E, de como disse, vai
assigaar. Eu José Firmino de Abreu, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu Pe-
dro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o
subscrevi. Luiz Arthur Lopes. Tendo os sup-
plicantes, representados por seu dito pro-
curador e advogado, Dr. Luiz Arthur Lo-
pes, em dia e hora designado, justificado a
ausoncia do supplicado Manoel Joaquim de
Souza, foi dada á justificação a sentença,
cuio teor é o segainte : Julgo por sen-
tença a presente justificação Para que pro-
duza seus devidos o legaes effeitos. Rio 28
de setembro de 1907. João Coelho do Rego
Barros. Em virtude do requerido é quo
mandei passar o presente edital do citação
do réo Manoel Joaquim de Souza, com o
prazo de 30 dias, pari. sciencia do protesto
feito e que fica interrompida a prescripção
da dita lettra. E para que a noticia chegue
ao seu conhecimento o demais interess:tdos,
m andei passar o presente, e outros do igual
teor que serão afiliados no legar do cos-
tume, publicado pela imprensa e Piro aos
autos para constar. Dado o passado nesta
Capital aos 28 de setembro de 19i17. Eu José
Fir nino de Abreu,escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Pedro Rodovalho Leito Ri-
beiro, escrivão o subscrevi. — Joao Coelho
do Rego Barros.

Juizo da Sexta. Pretoria
De citaçao com o prazo do 20 dias á rd Euari

geli . la Vieira

O Dr. E Imundo de Almei l a Rego, juiz
da 69, pretoria. do Districto Federal:

Faz s tber aos que o prosou uo edital do
citação com o prazo do 20 dias, virem
ou dello sciencia tiverem que, correndo
por este juizo um processo em que é a jus-
tiça autora, e Islaeia da Concoição, Laudu-
g iria do tal o Evangelina Vieira, ré não
tenha sido possivel citar a ré Evangelina
Vieira para assistir o presente sunim Iria El
os demais termos, pelo presente cito e
chamo a esie juizo, com o prazo de 20 dias,
para comparecer á audiencia crime no dia
3 ) do corrente ao moio-dia, sob pena do não
coro parecendo ser processada o julgada a
sua lovalio ato final sentença, como incursa
no art. 303 do Codigo Penal. Ou trosi m, faz
,aber que as audieneia,s crimioaes, são
diarias nos dias uteis das 11 á 1 hora da
tarde, á Praça. Duque do Caxias n. 1 A. so-
brado. E para constar o chegar ao conhe-
cimento da dita ré, mandou passar o pre-
sente que será afiliado nos logores do cos-
tume o outro do Igual theor que será pu-
blicado no Diario O Ificial. Rio, 9 de outu-
bro de 1907.—E eo. Olympio da Silva Pereira,
escrivão, o subscrevi.—Edmundo de Almeidcf
Rego.

Juizo da Oitava Pretoria
Edital de praça com o pra :o de 10 dias, ti

fdrma abaixo
4

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
, juiz da 8 Pretoria etc.: 	 14,

Faço saber aos que o presente edital dq,
praça, com o prazo de 10 dias, virem, quuà
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porteiro dos auditorios que neste Juizo serve,
ta, de trazer a, publico prégã.o de venda o
árrematação, em praça do dia 10 de outu-
bro do corrente anuo, os moveis sezuintes:
um guarda-loiça com portas do vidro tendo
um vidro quebrado, um banco de madeira,
uma mesa pequena com gavetas, uni lava-
torto com osoelho, com a pedra quebrada,
um espelho grande com moldura dourada,
um pequeno lote do louça s , uma oscrevania
com gavetas, cinco estandartes, um relogio
de parede, um lote de quadros com retratos,
quatro escudos de papelão, 26 cadeiras aus-
tríacas, deus cabidos d . ) madeira, cinco pa-
res de cortinas rendadas, estrazadas, um
moringue de barro, uma bandeija, uma ca-
feteira, um ornato de papelão, de cor, um
mastro grande, duas bandeiras vo l has e uma
cama do solteiro, tudo avaliado em 211$000;
cujos moveis vão á praça para solução de
um executivo, por alugueis, que David Mo-
reira Reza, move contra o Clab Carnava-
lesca Adamastor. E quem nos mesmos qui-
mor la.nç tr, compareça, no dia acima refe-
rida, no Juizo da 8e Protoria, á praça da
Republica n. 10, ao meio-dia. E para que a
noticia chvgue ao conhetimento de todos,
mandei passar o pres:nte edital une será
publicado pela imprensa e outra de igual
teor, para ser affixado no lagar do costame,
pelo porteira d s auditorios que lavra,rit
respectiva certidão a9m de ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Joa iiro aos 28 do setembro de 1907—E eu,
Manoel Joa Luim Correi do arcanos, escri-
vão, o sobscrevo. Ltd: Aujusto de Carva-
lho Mello.

--
De praça, com o pra:o de 20 dias, na ((irmo

ahaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz da tle preteria etc.:
Faço sabor aos quo o presente edital de

praea com o prazo do 20 dias virem. que o
porioiro dos auditorios. que iraste juizo ser-
ve, ha do trazer a publico pregão de venda
o arrematação. em praça do dia 10 de outu-
bro do corrente ann ), o immovol se :uint
um predio assobradado, á rua C nos ilbeiro
Leonardo n. 3 B, construido de tijolo, por-
tadas de ma leira, unia port t e duas 'anelas
de frente, assoalhado e forrado, dividido em
duas solos e dons puclindos, toldo em um
destes um quorto e no outro a cozinha ; me-
dindo 5 s ,45 de frente e l4 Le , 30 de fundos,
tendo quintal cimentado com 5 re ,a0 de ex-
tensão o um terreno na fronte Com quatro
metros, quo da entrada por um portão de
madeira, tendo ainda escada com gradil do
forro e porão; avaliado em 5:000.¡;; cujo. pra-
dio pertence ao espolio de Rosa de Carva-
lho e vae á praça a requerimento do inven-
tariante Manoel Rosas Vieira, para a ter-
minação do respectivo inventario. E quem
no mesmo quizer lavar, compareça na dia
acima referido, no juizo da 8" pretoria,
praça da Ropublica n. 10, ao meio-dia. E
para que a n ideia chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presante edital
que será publicado pela imprensa o outro
de igual teor para ser affixado no legar do
costumo pelo porteiro dos auditorios que la-
vrara a resnectiva certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta Chiai) do
Rio de Janeiro, aos 18 do setombro de 1907.
E eu, Manoel Joaquim Corrê a de Menezes,
oscrivão, o subscrevi. —Lois Augu3to de Car-
valho e Mello.	 (.

--
Juizo da 'Decima Quarta

II, rei orla
De citaçao 4 Joaquim Maio, com o prazo de

20 dis, na pirada abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 14" Pretoria:
Faz saber a todos os que o presente edital

virem o dello tiverem conhecimento que,

por denuncia do Dr. promotor adjunto,
está seu lo processado por este juizo, corno
incurso no art. 303 do Codigo Penal, o réo
Joaquim Maio, o como, apezar de reiteradas
dilig meias, não tenha sido possivel intimar-
se o dito réo, visto não ser encontrado, pelo
presente o intimo a com parocer neste juizo,
á rua coronel Rangel n. 55 A (antiga do
Camoinho), no prazo de 20 dias, cantados da
publicação deste, afim de se ver processar e,
afinal, julgar, uma vez encerrado o summa-
rio, sob pena de revelia. Outrosim, faz
saber que as audiencias criminaes teem
logar nos dias uteis, ás 11 horas da manhã,
e os julgamentos, nestes mesmos dias, ao
meio-dia. E para que a noticia chogue ao
conhecimento do dito réo, mandou passar o
presente edital,que Será affixada no logar do
costume e publicado no fiaria Officio!, para
constar. Dado e passado nesta 14a Preteria,
aos 9 de outubro do 1907. E eu, Lino Alvos
da Fonseca, escrivão, o subscrevi. —Joaquim
Alberto Cardoso de Mello.

1n11n11.

De cita0o aos rios Joaquim Francisco Telles e
outros, com o prazo de 20 dias, WG fdrma
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14a Pretoria, etc.

Faz saber a todos Os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que,
par denuncia do Dr. promotor adjunto,
estão sendo processados, como incursos no
art. 303 do Codigo Penal, os accus elos Joa-
quim Francisco telles, Julio Moreira, Isaac
da Cone iço e Alvaro Goalart de Mattos, e
como, apezor de reiteiradas diligencias, não
tenha sido passivo' intimar-se aos ditos réus,
visto não serem encontrados, polo presente
os intimo a c jrnpuroc3rem ,oesto juizo,
rua coronel Rangel n. 55 A (antiga do Cano-
pinho), no prazo do 20 dias, cantais da pu-
blicação deste, afim de se verem processar e,
afinal, julgar, uma vez encerra lo o sum-
modo, sob peno de revelia. Outrosim, faz
eaber qu 3 as audio:idas criminaes trem legar
nos dias irceis, ás 11 horas da manhã, e os

,julg imen tos, nesses mesmos dias,ito meio-dia.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
dos ditos réos mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do costume o
publicado no fiaria Official, para constar.
Dado e plssado nesta 14e Preteria, aos 9 de
outubro de 1907. E ou, Luiz Alves da Faio-
seja, escrivão, o subscrevi. — JoAquim Al-
berto Carlos') de 31,41o.

NOTAS ECONOMICAS

O movimento commercial da Republica
do Uruguay tem sido o ssguinte, de 190
1906:

Importação Exportação

Doltars	 Dollars

19`)2 	  11.702.735 20.591 .554
19)3 	  12..170.503 25.031 .055
1901 	 	 9.357,022 23.581.74'3
1905 	  14 636.483 18.303.614
1906 	  17.052.581 23.181.400

O augmento é de 4.231.884 pira o com-
morei° tot ti, sobre o anno de 1905. Os ar-
tigos que augmentaram na importação fo-
ram fumo, bebida s, coinestiveis o praiustos
textis, e na exportação gado e productos
agricolas.

A Inglaterra fornecou 27 ob, da importa-
ção ; a Allema.ulia, 16 s /s ; a França, 12 O/0
os Est idos Unidos, 9 °/..

Em 1906 o Brazil exportou para o Uru-
guay artigos no valor de 858 ..774 dollars e
importou 1.847.837 dollars.

A renda dos Correios elevou-se no mencio-
nado armo de 1906 a 5.938 dollars contra
476.327 de 1905; fuaccionaram 45 estações
telearaphicas, que expediram mais 191.658
telogra.mmas que em 1905; a renda desse
serviço foi de 80.803 dollars.

As obras do porto do Montevidéo, inicia-
das em 19)1, estarão concluidas em 1909.
Funceionaram 625 escolas primarias com
56.327 alumnos e 1.150 professores, quatro
escolas normaes, tendo custado ao Estado
3.750.005 francos.

—
P. Lerov-Beaulieu, em interes santes es-

tudos, publica los na revista L'Ec,momiste
Français, demonstrou que a eXaZera l a ex-
pansão industrial, que se observa por to:la
a parte excede já notavolmento á força, dos
capitaes disp noiveis, determinando graves
perturbações eJonomicas e financeiras.

Como indic tção. exara a estatistica das
emi.ss5os polono is de valores moveis do uma
longa serie de nonos, na qual se vê a peco-
grossão crescente delias, salvo peqn ,nas
°senis 022:

Milli ires
1874 	
1878 	
1882 	
1846 	
1810 	
1 -94
1894
11)03
1O04
1913
19.)6 	

Lembra que o preciso não esaneeer que o
capit lint'la a in hrsh.ia.

Attrilmo a cioso dos mercados mooetaroos
aos projectos gig.mtescos em demasia dos
americanos na Norte, teatando o insistindo,
em 1907, ca»struir core a do 16.030 milhas
de linha; ferrea., co is tgrando 1.100 rn
de dollars ao melhoramento das existoates,
quando evidenteme ite no hovia, non) nos
Estadas-Unidos, nem no estrangeiro, canit tes
disponiveis para tio colossa.es despez is.

Em l915 a renda nroveniente do mono-
poliu o Meia,' da industr.a, dos ehosporiro
em França, attingiu a 35.940.4 17 fr
CM mais 54.775 froneos que em 19)1. As
despcns foram de 9.38-3 .951 fraco; ou no tis
116.059 francosque em 1904. SP11(1 , . TO' s,
o lucro liquido de 26.530.455 francos.

O consnmo in3d o por ho bitonto foi do
1.022 fh 'sphi,ros. As fabricas, todas do
propr'e lado do Estado. são situa las : no
Panda-Au`mrvilliers, Marselha, Tre:aze, Bé-
gles, Aix-en Proveace.

—
A /Pruc ele publieou O s?g Cloro

qua Iro,demonstratiVO , :o a ).crescimo atontai
da pandação da Allemanha

Habitantes
1871 	 	  41.0e0.010
1875 	  42.727.000
1880 	 . 45.214.036
1885 	  4(i.-55.000
1890 ......	 .. • •••• 49.423.0 )0
1835-	  52.280.000
1900 	 • 6 1.3 .7.000
1905 	  60.605.000

E commenta

«Não é nocessario pôr em relevo o valor
politico dessa progressão consideravel demite
do estado quasi estacionai° da França.
Admittindo para ella uma população do
3.) milliks o meio, saiu creseintenlo, desde
1872, lei de 3.400.000 naid . ades, ou 9,45 %,
emqnanto que a Allemanha, desde 1871,

4.2
4.6
4.5
6.7
8.1

17.8
10.5
18.4
14.4
19.1
26.5
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augmentou-se de 19 milhões e meio, 011
47,61 %.

Logo depois da guerra de 1871, a po pa-
laeão alie nt nã,o excedia. á da. Franca sinão
na proporção de 13,80 %; hoje esse, propor-
çã,o é ue 53,20 %.

Emoli Lato a donsidado da população fran-
coza ehoga anenas de 68!a 74 habitantos por
kilomotro quadrado, a da Allemanha ince lia
de 75 habitantes em 1871 e h kjo de 112;
isto é, ha, por kilometro (omiti. ido 38 habi-
tantes mais na Allemanha que em França.

Informa o 13oletim da Agricultura do Es-
Estado de S. Paulo:

«Os enroços de alisodãr são mui frequeote-
minto usados como um bom fertilizador.

é de conter certo. gerrnens, cuja destruição
O inconveniente, poré:n. que elle aoresenta

torna-se necessaria. O melhor moio do se
conseguir isso é amontoar os caroços no
camp ), logo no omeço da primavera, para
que olles apanhem, primeiramente, bastante
humidade e, em seguida, solfrarn a acção
da temperatura. Poleai então ser sem J kdOS

á mão, nos regos, corno os outoms adubos.
Eiles são tambein dissri 'ridos com a oxcel-
lente combinação egiriate, muito usada rias
plantações.	

Libras

Plaosnhat .3 	 	 300
Caroços de algodão, 13 1/2	

400ai ,ueires 	
75Koinito 	

1.225Estrumo do celeiro 	

2.0f

Este adubo conterá, assim, 2,6 °/. de acido
phosphorico, 9 0/0 de 1)o f asa., e 1,1 de am-
a:nona. Uma tonel Lda dose adubo equivale
a 800 ou 000 libras da média fertilizadora,
coirtnnlo 8 o/ acido phosphorico, 2 o/.
de ammonia e 2 °/. de potassa,.

Para o algodão uma applicação desse
abuba na qua 'tida le de 6 )0 a 1.200 libras
seria muito eificaz. Para s trigo, 400 a 800
libras seriam suficientes. (Extr. Ru:. of
North Carol;na. Dep. of Agr, —Trai, do
Sampaio Ferraz.)

Uma eveltieã'o está a produzir-se na ex-
tracção mineira d.) zinco t3 terá, evidente-
mente, como <atreito o retirar á bacia me-
diterranea o a algumas regiões européas e
norte-americanas a especie de munopolio
que tin i am até agora. Dada a assoei ação
constanto do zinco com o chumbo o ferro,
ora evidente que os campos mineiros do
certas regiões am ricanas, onde até agora
era assás diminuta a produção do zinco,
deveriam conter grandes quantidades deste
metal, que as condições economicas obri-
gavam a desprezar pelos metaes d maior
valor. Com os progressus industriaes, porém,
o Zille0 ftem sido ca la vez mais explorado.
Esta. mudança produziu-se primeiramente
nos Estados Unides, pie em l'97 apenas pso-
duziam 89.600 tooeladas . de zinco; ao passo
que produz ram O2.0 .0 em 1906. Mais re-
centemente mánifestou-se : com intensidade
no Mouco, onde a oroducção do zinco pas-
sou a 88.900 tonedidas -asn 1906 contra
32.164 era. 1905, e zero . em 1904. O mesmo
phonomeno, em rrr000rções muito mais re-
strictas, deu-se na Austrialia, onle a pro-
ducção desta metal, em 1905, foi de 1.000
tonel ,das. O Japão, a Rhodesia, etc., vão
augrnentando igualmente a producção de
zinco.

Refere a Recue Seientifigue: O monopolio de
facto, da Françi no que concerne á indus-
trio dos automoveis, está prestes a desa.ppa-

recer: a recente victoria, de vchiculos ita-
lianos o domonstra. Todos os paizes se eno-
pe iham, mais ou mon, .s, nessa industrio., e
endro eitos os Estados Unidos. O numero de
operados quo Nies empregam já na fabri-
cação de aut ' moveis, excedo de 11.200; a
produção anona,/ chega já a 32.000 carros,
valendo 27 milhões do francos. Si esses ve-
hiculos não primam no geral pela ele gan-
cia e conforto, so fazem notar pela veloci-
dade e nela haratoza, que os põem ao al-
cance do muitos bois is e ao serviço do com-
mercio em todos os Estados e regiões da fe-
deração.

NOTICIARIO 

Instituto Historio° e Gi-eo-
g'r tplaieo Etr:mileiro—Acta da 184
sessão ordinaria, ora 7 de outubro do 1907.
Presideneia do Sr. marquez do Paranaguá,
secretaries os Srs. Max Fleiuss o Alcibia les
Furtado.

A's tres horas da tardo, na sédo social,
abriu-ss a sessão, com a presença dos Srs.
marquez do Paranaguá, vis : oado de Ouro
Preto, barão (Tornem de Mello, desembargo-
dor Souza Pd inga, 1ic Fleiuss, Drs. Alei-
biades Furtado, Arthur Orlando, Augusto
Olsmoio Viveiros de Castro. Jesuino da Silva
Mello, José Amiric dos 'zantos, conselheiros
João Alfredo Corrêa do Oliveira, João
do Sá Camelo Lampreia, barão do Stu-
dart, cornmondadores José Luiz Alves o
Tobias Lanriano Figueira de Mello, José
Francisco da Rocha Pombo, Dr. Benjamin
Frasiklin de Rami Gaivão, bacão da Para-
napiasaba, e conselheiro eludido Luiz Maria
de Oliveira.

O Sr. Furtado, 2° secretario, procedo á
leitura da acta di, sessão anterior, a qual é
approvado sem discussão,

O Sr. Floluss, 1 0 secrotario perpetuo, lê o
seguinte expediente

—Telegramma do conselheiro Roo, Bar-
boa, coaceLido nestes termos:

(The NVesPrn Telegraph, Company, Li-
mitei,. seheeeningen-4—IIoras 7.5, P. M.—
Max Fleiusi—Instituto Historieo—Rio Ao-
ceite e queira transmittir a essa sabia cor-
poroção meus agro lecimentos pela honra
do suas felicitações.— Ruy Barbosa.» — In-
teirado.

—061cio do Dr. Antonio Jansen do Paço,
nos seguintes termos :

«Rio do Janeiro, 6 do outubro do 1907.—
111m. o Exm. Sr. — Cumpro o dever de
acoimar a racepção do oficio que V. Ex. se
dignou dirigir-me no dia 1 do corrente, em
que eommnnica haver o Instituto Historico
e Geographico Bra.zileiro, em sessã ) do 30
de setembro ult mo, approvado, por unaai-
midado de suffraorias, uma proposta indi-
cando o meu humilde nome para seu socio
correspondente.

Conhecendo V. Ex. perfeitamente quanta
veneração e respeito semp ee tributei a essa
antiga e proveitosa instituição do nosso paiz,
com a qual tenho vivido perto de 30 annos,
na mais intima communhão espiritual, por
intermedio da sua importantissima Revista,
que tanto me tem auxiliado sempre nos
meus estudos e investi -ações sobre a histo-
ria patrea,— deve comprehender de certo,
com que desvanecimento recebi tão grata
nova com que prazer cooperarei com o
meu fraco contingente na patriotica e desin-
teressada cruzada do instituto.

En obediencia ás ordens do Exm. Sr. pre-
sidente, pretendia tomar posso de tão hon-
roso cargo, na sessão de amanhã, cumprindo
assim o dever de accorrer pressuroso ao

chamamento do Instituto. In felizmente, O
meu estado de saudo não me peru-iate esse
esforço, porque me acho de e Lma. desde a.
noite de sext Isfeira, 4 do corrente, soleito
a riooroso tratamento medico, cm
quescia de um forte ataque do iotluenza.

Ignoro si os estatutos do Invituto se op-
põem ou não á po sso do um o Jeio por meto
do procuração passada a outro sacio. Si tal
hypothese esti prevista, ()a pinte sor per-
mittida, não desejando demorar do um só
dia a minha posse, peço a V. E. que se
digne do sor meu re presentante nessa sole-
mn'd ide, pira a qual com o maior prazer
tenho a honra de conferir-lho todos os pode-
res necessorios.

P . evaleço-me do ensejo para apressntar
a V. Ex. os protestos da mialia alta estima
e mui distincta, consi

Illm. e Exm. Sr. De. Max Floiliss, muito
dizno 1° seio etario perpetuo d , Idstitato His-
toria) e Geographico Brazileiro. — Antonio
Jansen do Poço.>

O Sr. presidente sulimette á consideração
do instituto si se podo declarar empossado
o Dr. Masca da Paço. O In s titu o, por una-
nimidad(,, resolve pela afliemati ma.

O Sr. Floiuss, l° secretari wriietuo, faz
a leitura do parecer da commi eão do Fun-
dos e Orçamento, concelsido ['est, .s te 'mos :

«Nado tem a oppor a Commissã. do Fun-
dos o Orçamento contra a pr ip n s:a do or-
çamento do Instituto para asno de 1908,
nivel ndo a receita com a des eza ria sua-
ma de 36:260$ cada uma.

Seguramente não é tranouillis Llora a si-
tuação assim desenhada, cons • lor ind i-si ser
a receita constituilla, na maxima o ide, não
pelo rendimento dos haveres pronri is, mas
Por auxilies liberalmente prestados poloe
poderes publicos.

O escrupulos ) zelo com que é regido ci
ramo financ-iiro do Instituto convonce
CommissSo do não haver possibilidade dó
relucção ou au gmonto na aduri ta proposta.

Assim, certa de que nom ce sarã, ) e4irços
paro maior arrecadação de final is, nem será
despi, izada economia a i giimo 1) -hei, é do
parecer qu soja approstiolo prisOcto,
cuido a Secretaria antorizann. como é do
praxe, a admittir pela verba—Fve itua -s—os
collaboradores indiso n .aveis á ,.o clusã doS
importantes trabalhos ~mit idos posa coto-
! )gação ita bibliotheca, pesqtozas o acoui-
sição de d cumontos valicoos , 4 doou-
timbro de 1107.— Visconde de Ouro Prelo, re-
lator.—Yavier da Silveira Junior —Bari7o de
Paranapiacaba.— Bardo de Studart.— Josd
Americo dos Santos.

O Sr. presidente põe em discussão o parecer
que é em seguida approvado unan.memente.

O Sr. Furtado, 2° secretario lê as olfatos.
O Sr. visconde de Ouro Preto, l o vice-

presidente, obten lo a palavr o procede 4
leitura do seguinte parecer, que emittiá
como relator da Commisião do Historia

c A Commissão de Historia vem des-
empenhar-se do encargo, que !ias roi corri-.
mattido pelo Instituto Historico o Geogra-
phico Brazileiro, manifestando seu juizo
sobre o livro do illustrado consoeis Dr. Eu.-
c/vdos da Cunha, e que tem por titulo —
Perá. versus Bolivia.

E' um forte e bailo arrazoado de seira
cacia internacional. Defendo asilo o eru-
dito autor os direitos da Bolivia, contra 04
pretenções do Porá, quo ambiciona reivin=
dicar enorme zona territorial, dentro dá
qual encontra-se vastissimo área perten-
cente ao Brazil — a região do Acre.

Foi o litígio submettido á decisão arbitrai
do Governo Argentino, Res /Iva esto a favor
do Por), o que, aliás, não é de esporar-se,
e grav es complicações . hão do sersir, em
detrimen o do imoortontes intemsacs mor i.eá
oztnateriaos do nosea patria, que saberá de- •
fendel-os.
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, Dali se vê quanto a mataria nos deve
preoccupai .

E' altamente recommen,lavel a mono-
graphia do quo se trata.

Dividida em oito alentislos capitulos,
anmpanhados de notas addicionaes e de
um appen Hee, eneerra praciosit e avidtasla
cópia de dados scientilicos, historicos, geo-
graphicos o diplornaticas. Em preparal-a
despendou o Dr. Euelydes da Cunha o mais
escrupuloso eiforço, compulsando inappas,
ohservações astronomicas, relatorios, me-
morizas, instrueçaes, recopilaçães do leis,
archi vos. narrativa.; de viagens, tudo qual to
'se prende ao as annpto.
• Forneceu-lhe valiosos subsidios a Revila
do instilai() Historico.

Analyea magistralmente os tratados de
Madrid, Santo Moçona° e o subscripto pe!o
Brazil e o Fera na anuo de 1851. Nas apre-
ciações sobreleva equanimida.le ; — rende
sempre devida homeaagm ás rectas inten-
ções e ao correcto proceder, já da antiga me-
tronole, já do Impado.

Eloquente, vibrante, manejando destra-
mente a dialectica, revelando o calor da boa
fé e o enthusiasmo da convicção, o estylo
deleita o empolga o leitor. Preferivel ser:a,
talvez, que do maior singeleza se revestisse,
pois se oestina o livro a ser percorrido por
estrangeiros e trasladado p tra idioma di-
verso do n issa. MAS perderia assino cunho
artistica que lho ameniza a aridez te-
chn i ca.

Saliese da leitura certo o seguro de que
' nenhum fundamento assiste ás exigen3ias
peruanas.

Oxalá acta° a logica das ri eorooas dela-
ações no animo do arbitso argentino.

Cenformo recorda a fl. 150 o Dr. Euelydes
da Cunha, o actual ministro das relações
exieriores d sse paiz, o Dr. Gst tnislau Ze•
balloe, ao traaar em 1?-01, em Wasaington,
,uma carta dos territorios recentemente
adquiridos pelo Brasil, apresenta, toda a ex-
tensão, ora disputada pelo Poria como su-
jeita á soberan a Lota-ama.

Em su nina: é instructiva, elucidadora,
in lirecte, tient° patriotica a nova obra do
Dr. Euelydes da Cunha.

Interessa a toda a America do Sul.
' Do sais pa2ina3 resultam inOt i V03 para o
justo desvanecimento do Instituto por con-
tar em Boo gremio tão notztvel, imparcial e
operoso polemista.
, Ainda mais : nellas está nitidamente as-
signalada o supremo dever que a fatalidade
das amam, porventura, imponha no futuro
ao civismo braziloira. Sala das commissões,
5 de outubro do 1907. Visco ide de Ouro Prelo,
rei ttor, —R. T. de Moraes LePe Velho, —
Candido dc Oliveira,—Jesuino da Silva Mello.»
O parecer é approvado com demonstrações
do applaaaio do Instituto.

O Sr. F.oiuM, l o secretario perpetuo, com-
munica que o Instituto mereceu sabbado
ultimo attenciosa visita do F,xm. Sr. Dr. Mi-
guel Cairiam, illustra Ministra da Viação.
S. Ex. mostrou-se muito interess tdo pela
nossa instituição, para a qual teve pala-
vras do louvor e enthusiasmo.

Dias antes alui estiveram Umbus em de-
morada vadia os Drs. Carlos Peixoto Filho,
presidente d. Camara., Francisco Veiga, pre-
sidente da COMMiSSão do Finanças, James
Darey, leader, e José Bonifaxio, Deputado
por Minas Gemes. SS. EEx. percorreram to-
das as do :cadencias do eliacio, colheado as
melhores impressões.

Tem a palavra depois o Dr. JOStlin0 da
Silva Mello, que diz o seguinte :

«Tendo de relatar sobro o merecimento
litterario do Sr. Mario Behring o Dr. Carlos
de Laet, pronostos para socios do Instituto
Historie° e Geographico Brazileiro, hão de
hermittir-mo os Exs. Srs. presidente o
socios desta illustro companhia que comece

por uma leve refeeencia á minha obscura
individualidade.

A vossa benevolencia permittiu-me que
eu aqui penetatss3 si1encio3o, desacom-
panhalo da animadora apresentação, que,
si no 3 impae o dever de coudigna resp ata,
tem tambem a vantagem das relaçães im-
mediatas, de onde nascem a sympathia, a
tainiliarida,do e a mutua condaniça, con-
dições e3senciaes para o estimulo animador
do trabalho e da producção.

Entretanto, o fim a que se de 3 tina esta in-
stituição, a natureza de seu: trabalhos, a
que podem concorrer, proficuamente, tã va-
ria las aptidões, desde o simples c Alceio-
nalor até o histor:ographo consummado,
induzem-mo a acreditar que, mesmo na
minha exiguidade, poderei ser uai!.

Não vate nisto, senhores, tuna destas fôr-
malas corriqueiras de fingida modestia., de
m ide nest u anseie de apresentação, que
torno a iniciativa do fazer.

Sei perfeitamente que, mais que as vacil-
laçães da timidez o da prialencia, valem os
lances destemidos da aadacia, tão preconi-
zada pela proloquio

A l iás, cada um procede conforme o seu
temperamento. Agrada-mo muito mais
Ulysses, penetrando o sumptuoso palaaio do
Ateia°, env Avido no espesso manto de
nov0a, presente de Palas, em que o cantor
da Joaia symboliza acompostura modesta
de seu heróe, ir sentar-se humildemente
junto das cinzas da lareira — do que a desa-
brida coragem do cavalheiro da ficção al-
lem5., forçando 03 peuetra.os do Califa de
Bagdad, para arrebatar-lho o cruento penhor
de submissão do rei do França.

A allusão a est ,s dous quadro; litterarios,
traç avos a minha norma do cmducta, ci
seio d 3 vossa sociedade, cuja vida o success°
dependem mais da investigação calma e
continua dos factos referentes ao nosso selo
e á nossa histeria, do que do controversias
essolaras em que não raro o afecto incoor-
civel sobrepuja á normalidade da razão.

Tenho para mim, que a idéa predomi-
nante dos fundadores deste Instituto, e
principalmente a de seu indefectivel pro•
tecto?, foi antes a de um culto penam, in-
condicional ao palwlio intangivel, da patrin,
cuias preciosas reliquias se guardam neste
recinto, do que a de um simples gremio
litterario destinado á recreação de seus can-
socios.

Tenho para mim que vós, preclaros con-
tinuaslores desta tradição, cujo nuclea st bro-
viventi tão bom se personifica na vigorosa
ancianidade do Sr. presidente, ainda ha
pouco merecedora das glorias do triumpho
—pondo acima de todas as preoecupações
a continuidade do seu labor inaofesso pelo
engrandecimento do Brazil, persuadiram
ao Governo da Republica de que o Instituto
Historie° a uma instituição nacional, cotia-
borando como qualquer outra na esphera de
suas attribuiçõos para a perfectibilidade da
nação.

Pertenço ao grupo dos novos, dos recem-
vindos neste Senado d a Tradição Nacional.
Posto qu i aqui se não exija do neophyto nem
a profissão de fé, nem o juram alto de fideli-
dade, impunha-se o dever do apresentar-me
e do agradecer-vos pela minha admissão em
VO3s0 gremio.

A apresentaçao do primeiro trabalho de
que vos aprouvo encarregar-me oferece-mo

opportunidade, aliás tardia, do vos protes-
tar a minha eterna gratidão.

Sr. presidente. este venerando recinto
encerra o inestimavel monum3nto de nossas
tradições, cujo depasi;o sagrada se acha con-
fiado á vossa solicitude e á do vossos dignos
companheiros.

Porém acima de todos nós, paira, como
divindade protectora deste templo, a excelsa
magestado de D. Pedro do Alcantara.

Seria mais do que descuido, seria indis-
culpavel irreverencia passar aqui com mal
fingida indiferença pus deante ilaqueais
vulto singillar. Seu olhar Serwv) diffun-
de-so sobre todos nós com a meana bon-
dade com que par mais do meia sena)
acariciou a numerosa familia do seus sub-
ditos.

Praza ao Altissimo. em cuja Gloria o seu
espirito deve estar fruindo a recompensa de
suas virtudes, que o mesmo olhar votector.
agora aureolado pelo nimbo da a:imortali-
dade, continue a velar pala paz e pela. pro•
sporidado deste grupo que elle tanto amou.

Eis, Sr. presidente, o voto quo faço, ao
levantar pela primeira vez a minha voz apa-
gada, neste recinto illtuninado pelo saber
pro recto de tão esclarecidos entendimentos.»

O Sr. Fleitt , s, 1° secretaria por actuo, com-
munira que se acham sobro a mesa, entre-
gues pelo relator respectivo, Dr. JeStlin0 da.
Silva Mello, os p ireceres da CoMMiSSão de
H:siaria, relativos aos Drs. Carlos de latet
o Mario Behring. Estes pareceres não podem
ser lidos por faltas das aessignaturas
dos demais membros, aos quao3 vão sai en-
viados, de conformidade com o resolvido pelo
Instituto.

O Sr. conselheiro Camelo Lampreia diz
que, se retirando para o seu pai z a do cor-
rente, apresenta despedidas ao Instituto,
oferecendo-1113 alli 03 seus prestimas.

O Sr. presidente declara que interpreta o
sentimento unanimo do Instituto desejando
ao Mastro consocio feliz viagem e que a;
suas funcções lhe pormittarn breve re-
gre3so.

Diz ainda que a mesa comparecerá ao
seu embarque.

O Sr. Fleiuss, 1° secretario perpetuo.
propõe que o Instituto incoinba ao seu :Ilus-
tro consocio, o Sr. conselheiro Camelo Lam-
preia, de apresentar a S. M. Dona
Cari )s, nosso presidente honarario, as sauda-
ções do 'estiado Historie° com a certeza do
carinhoso acolhimento o das justas homena-
gens que ha de reco' er do povo brazileiro,
por occasião de sua proxima visita ao nosso
paiz.

O Sr. conselheiro Camelo Lampreia diz
que se desempenhará, pealioradissimo, do
honroso encargo, podendo aas3gurar que
Sua Magestade visitará com muito prazos o
Instituto, ao qual dedica especial symp,a-
titia.

Levanta-se a sessão ás 4 horas e 50 mi-
nutos da tarde.

ri a o vasa to aio G-yuan:asai o Na-
ciou:d .-Resultado dos exames de pre-
paratorios efectuados hontem:

Arithmetica — approvado simplesmente,
Jaymo Cardoso.

Algebra—approvado plenamente, Eduardo
Gornensoro. Um inhabilitado.

Aritiimetica e algebra—approvados plena-
mente, Plalomon Patraculo ; simplesmente,
Mauro Malheiros. Una inhabilitado.

Geometria plana — approva.dos simples-
mente: Olympic) Cardoso do Carvalho Ro-
cha, Raul Azevedo, Joe:a Alfredo Cavalcanti
de Albuquerque, Ma goa Simões %sito, Abi-
lio do Carvalho ItIargarido Reis o Henrique
de Carvalho Gomos.

Elementos de physica e chanica—appro-
vados simptesmeate: Hygino Fernatales, Fre-
derico Martins Monteiro da Franca, Abe-
lardo Alves de Barros, Jorge Caldeira de Aze-
vedo Marques, Raymundo Moleiros Macedo
e Roberto Monteiro Lopes Guimarães.

Historia natural—aporovado plenamente,
Edgard do Castro Barbosa ; simplesmente:
Armando de Oliveira Flores, Raymuudo Pu-
blic: Bandeira do Mollo. Um inhabilitado.
Deus reprovados. .
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Seer,ão de Meteorologia da Marinha - 120oartição da Carta Maritima - Serviço Meteerelogico Nacional -%
Resumo ineteorologico o magnotico do dia 8 do Outubro do 1907 (terça-feira).

RISULTADOS MAONZTICOS DA ESTAÇÁO GRNTRAL

Declinação do dia 8 - 10- 07f= 9° 06' 02" NW

Inclinação do dia 8 -10-07 = - 130 .930 (extremo norte para cima)

Reação de Meteorologia, 9 de outubro de 1907- Observações ineteorologieas MinnItaneas a O h. m. de Greenw ch (9 ha. 07 ma. a. t. tn de Rio)
~ma	

ISTA0318

Belém 	
8. Luiz 	
Parnaliyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajn 	
Ondina (Bahia) 	
8. Salvador 	
Ilheos.. 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Rarbacena 	
Juiz de Fera 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

2E172

24.10

22.20
22.55
16.65
22.00
21.25
23.50

ItSTAÇaRS

S. Paulo 	
Santos 	
Paraziagul 	
Gurityha 	

Guarapuava 	
ASMICIOD 	
Posadas 	
Florianopolis 	
Comentes 	
Polui 	
Porto Alegre 	
Santa Alaria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba(x) 	
Rosario (x) 	
Alendoza(x)...
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

mim

764.83

765.08

762.56
763 99
763.05
765.19
764.73
765.33

25.0

21.6
23.6
16.4
19.0
17.2
21.0

mim

18.92

16.04

15.72
16.90
11.87
13.20
11.64
15.12

20.50
25.05

min/
765.23
765.38

768.71
761.32

767.25

767.83
768.13
768.60
771.25

7:0.50
770.10
771.20
68.50

769.10

E-' 0

15.4 11.06
21.0 16.01'

12.0 9.97
15.0 10.6o

15.0 9.95

12.5 5.86
13.0 7.3
14.0 8.63
13.4 5.65

15.0 7.37
12.0 5 61
12.9 5.0,
10.0 5.69
9.0 4.80

o
20.35
23.50

16.35
14.75

19.80

16.40
20.50
18.25
15.55

17.00
13.50,

12 50
9.95

g+

Em Juiz da F6ra relampejou e trovejou a SW na tardo e na noute de hontem, continuando pela manhã de hoje.
Em Santos trovejou e relampejou na tarde de hontern, chovendo ás 9 lis. 30 ms. p.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo mão. Ventos do Sul.
Até ás 2 ha. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
Nora.- As observações com este sigual (x) são de hontem.- E. \maio MARTINS, chefe.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologioo-Dla 8 de outubro de 1907.
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insolação 8 hs. 25 un.

Pagadoria, do Tike~tiro Fe-
der,Il -Pagam-se hoje, 9 0 dia jtil, as se-
guintes folhas:

Agentes fiseaes de consamo, férias e mate-
rial ate o fim do mez e povoameato do solo.

Correio - Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Esnicrarda, para Hilçar e Europa,
Via Lisboa. recebendo impressos ate á 1
hora da tarde, cartas part o exterior
até ás 2 o objectos para registrar até ás 12
da manlai.

Pelo Guasca, para Santos, Paraná e Anto-
nina, recebendo impre ,Nos até á. ,1 9 horas
da manhã, c:irtas para o interior até ás 9 1/2,
e ditas com porto duplo até ás 10.

Pelo Neicion, para Nova-Orleans, roce-
bando im pressos até ás 11 horas da manhã,
Cartas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

IVIARCAS REGISTRADAS
N. L3

Barreto, Irmãos & Gomos, estabelecidos á
tua Barão do Ubá n. 13 A e filial a•rua Sá
n. 7, esquina da rua Teixeira Pinto, estacão
110 Encantado, com commercio de seccos e mo-
lhados adoptam corno marca geral do seu
estabelecimento o emblema acima consis-
tente dos dizeres As Duas Americas, ar-
mazem do seccos o molhados s guarnecido do
nletes. Esta marca que poderá variar em
cores o dimensões será usada em todos 03
artigos do seu commeroia e bom assim corno
istulo do sou armazein. Sobro uma estam-
pilha do 300 réis. tio de Janeiro, 12 do se-
ternbro de 1907. Barreto, Irateto &Gonieç.

Apresentada na secretaria da Junta Com-

Mental ás 2 horas de 14 de setembro
do 1907.

Registrada sob n. 5.32.5 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto. Rio de
Janeiro, 19 de setembro do 1907. O secretario
Çelar de Oliveira.

INT. U.330

J. Carlos Vaz, estabelecido á rua Timo-
philo Ottoni n. 125, adopta para distinguir
nma qualidade de eognac de sou fabrico, a
marca acima ceifada e consistente de dous
routilos, no primeiro do format ) de meia lua,
do fundo azul, vê-se a sua marca geral, oro
triplicata, no segunde de fundo azul o guar-
necido de filetes côr do ouro e grenaa, vê-se
ao alto a mora geral do suaplicante acom-
panhad), do titulo «Mastruço.» em uma facha
curvelinea e de cer branca, lendo-se abaixo
a palavra «C nmae», dizero4 explicativos o a
firma do supplicante. A referida marca será
aeplicada nts earrafas que contiverem o dito
engrele, o poderá variar do ares e dimen-
siies. Sobro uma , , stampilha de 300 reis:
Rio do Janeiro, 21 de setembro de 1907.-
. T. Carlos Vai.

Apresentada na secretaria da Justa Com-
morcial ás 2 horas do 21 de setembro de
1907.-9 secretario, Cerrr eb Oliveira.

Registrada sob n. 5.339 por des pacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6:Ml de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeira, 23 de setembro de
1907.e.0 secretario, Cesar de

N. N.3Z;2

A COTIIDa6ilia Cervejaria Brahrea, estabe-
lecida á ru %, Visconde do Sapucahy ns, 104
a 144. adopta para distinguir a cerveja do
seu fabrico e commercio a marca acima,
que poderá variar de cie' o dimensão, con-
stante da figura do um filho da Bohemia,
vesti lo a caracter, sentado a uma mesa,
tendo na mão direita, erguida, um copo de
cerveja, vondo-se no intervallo comprehen-
dido entre 03 pés da mesa um feco de luz
electrica ; á, direita, alta, vê-se uma facha
encarnada com o nome (Crystal» em lettras
brancas, seguindo-se a marca registrada e
logo os dizeres --- Companhia Cervejaria
Brahma. Rio de Janeiro. Rua Visconde de
Sapricahy, 101-144» em uma facha branca.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1907.-Pela
Companhia Cervejaria Brahma, Joh. Kun-
ning.-Jos. It7epsel& (sobro urna estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas da

manhã de 1 de outubro de 1907.-0 secreta-
rio, C•sar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.352, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de h )j'. Pagou
no prineuiro exemplar 6.600 de solto por
estampilhas. Ri ) de Janeiro, 3 de outubro
de 1907..-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Estava c carimbo da Junta.)

N. u.aua

Vieira Soares & Comp., estabelecidos á
rua da, Quitanda ri. 123, vem submetter
registra, na Junta Commercial da Capital
Federal, a marca conforme o desenh , que
junta, que servirá para rotulagem do vineos
naturaes de, lebrica,cão nacional, cuja marca
é um monogramma formado por um .1 e
uni B entr . laça,dos ; circurndad.,s por do(1s
ramos de videira com dons cachos do uvas,
isto no contra de um octoeno regalar, cujos
lados são os segmentos dos lados de deus
qu virados entrelaçados, tento por baixo os
segui iates dizeres : eNiare.a da Fabrica». A
referida ruam r. será não se para garrafas
como para outros vasilhames. Rio de Ja-
neira, 1 do outubro de 1907.- Vieira Soares

& Aeop)r"P.o .onta.da na secretaria da Junta Com-
meroial da Capital Federal, á 1 hora da tardo
do dia I de outubro do 1907.-o secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada seb n. 5.353, por despacho da
Junta Cummereial, em sesão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.er300 de soltos por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de outubro
de 19)7.-0 secretario, Ceszr de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Com moreial.

N. Zit.3W.4

Artbur Vieira da Costa, estabelecido á rua
do Rosario n. 92, com commercio do obje-
ctes do arte do Japão, China e Indias, adopta
como marca geral do sou estabelecimento
- Casa Japoneza - uma figura do mulher
em trajes japonezes. Esta marca poderá
variar em ares e dimens3es o será usada
em todos os artigos do seu connwrelo
bem assim como titulo de seu estabeleci-
mento. Sobro uma estamnilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1907.--.
Art itur Vieira da Costa.



Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, ás 2 horas da tarde do dia 2 do ou-
tubro de 1907.

Registrada sob a. 5.3r4, • or despacho da
Junta Commercial em se ssão. de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4100 de sello. Rio
de Janeiro, 3 de outubro de 1907. -O secre-
tario, Cesar de Olin.ra.

RENDAS 1U13111CAS
.......•••••n•••••n•n•n•

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

P - nda dos dias 1 a 8 de
outubro de 1907
idem do dia 9

Em papel..
.lm ouro....

158:7•11 903
108:0537129

1.910:305$037

270:795$'37
------- - -
2 .187 :100$074
-

Interior 	

Consumo :	 iFumo 	 .. .	 2:31V311)
Bebidas 	 	 3: -,: -.- SnO
Calçado 	 	 1 :e7
Perfumarias 	 	 261e600
Especialidades

pharmaceu -
ficas. 	 /á	 242a000

Vinaare 	 	 46 $000
Conservas 	 	 li :5,000
Chapeos 	 	 =sei os000
Tecidos....	 	 	 1:244000

Fstraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Total 	

Renda dos dias 1 a8 de ou-
tubro de 190 	

Em igual periodo do 1906....

3:325$420

21:501$700

10:7;5A28
164$000

7S8$840

35:624$9s8

513:0-3$970

549:174953
532:346$1157

ED1TAES E AVISOS
Minitericb da .Ttisti(79, eine(2,-oeios intex-i.ores

Quinta-Igira
	 DIARIO OFFICIAL	 Outubro- 1907

Em Igual periodo do 1906 	 2.541:2T8$517

RECK8ED0RIA Do RIO Dm JANEIRA)

Renda do n'áz 9 de outubro de 1907

DIRECTORIA DE CoNrAitiLinADE
Concurso para apresentara de projectos do

mo,utnzento ao «linimntc Barroso, Cu,it»7e-
morativo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta concarrencia para
apresentação do projectos do uru monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
sor inaugurado a 11 de junho do 1908,
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

I." Os projectos d ,aserao set. apresentados
cru esboço (maquetto) de escuptura,
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, tambem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2." Qualquer que seja a composição, o
autor ficara adstrieto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima
de troa metros.

3•' A base o pedestal do monumento a
ser levado a effeito, deverão ser executados
em granito contendo esto um baixo relevo,
representando a Batalha do Riachuelo e
mais attributos, o naquelle um espaço sub-
terraneo para a cryota. O Governo toma a
si separadamoute a despoza em que impor-
tarem o pedes'al e a crypta do monu-
mento.

4• a Arara o pedestal e crypta a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronee, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivarneute do esculptura
e estatuaria.

5. • O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado molhe, mediante julgamento do uma
eammiseSo de competentes, a qual será no-
meada previamento pelo Min.stro de Estado
da Justiça e Neeocios Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, o concederá, um premio de
animação ao artista classificado em segundo
logar.

6." Os coneurrent ,e nos esboços (maquettes)
adoptarão um pseudonyino, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, melo deverão
este r não si a descripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura o residencia do autor.

7, • Não será tomado em consideraço o
projecto que não satisezer rigorosamente as
exieencias destas instri1eo75es.

8.a Os concurr Altos dewrão enviar os pro-
jects á administração da Escola Nacional
de Bielas Artes, em cujo aliado ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9." Depois de julgada a preferencia, far-
se-lia exposição pu dica, no edificio da refe-
rida escola, de todos 03 projectos, durante
oito dias, iinilos os (unes restitair-se-hao
aos respectivos autores os projectos, meus
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. só polerãa tomar parto neste con-
curso, os artist is nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paia.

Directoria Geral do Contabilidade, 14 de
agosto do 1907. - .T. C. de Souza Bordini,
director geral.	 (•

Etternn,to do G-ymnasio
eitinall

EXAMES Da PREpARxTORMS

Segunda-feira, 14 d corrente, ás 2 horas
da tarde, serão chamados os seguintes can-
didatos

Elementos de physica e criinVca

(Cursos diversos)
1. José de Fabrino Braga.
2, José de Almeida Reis.
3. Josá Pereira do Castro.
4. Leopoldo Iguacio Wo.ss Junior.
5. Ernosío Pereira de Lima.
(3. Fernando Barroso do Azovedo miianoz.
. Laizaro B:istos.

8. Luiz de Souza Vaz,
9. José Gomos Coimbra Junior.

Elementos de historic. n , tural

(Cursos do pharmacia o direito)
1. Manoel Jalles.
2. José Augusto Rocha Rabello.
3. Marcos Emcho da Silxa Staya.
4. Johnston da Fonsoca Magalhães.
5. Everardo Viriato de Miranda Carvalho.
6. Carlos Gabriel de Carvalho.
7. Lino do Alvarenga Thomaz.
8. Macario Picanço.
9. Luiz Augusto de Otero,

Historia geral especialmente do Brazi4
(Cursos de medicina e direito)

1. Antonio Cambraia do Nascimento.
2. Arminio de Moraes.
3. Orestes Franklin Xavier de Brito.
4. Nieolino Moreno.
5. Alvaro Alvares do Abrem o Silva,
6. Ernani Domingues.
7. Manoel Corra da Veiga.
8. Adolpho Jacomo Martins Pereira Filho:
9. Gentil Pinheiro Machado.

Geographi:1 geral do Brazil

João Pereira do Lemos Nado.
Luciano de Souza Fragoso.
Secrei a p ia do externato do Gymnasio Na-

cional, 9 de outubro de 1907 .-Paulo Tavares,
secretario.

Força Policial do DistrictG
Federal

CO nTURAS

De ordem do Em. Sr. galerna cornmana
dento distribuir-se-ão no dia 1a, ás 12 horas
da tarde, tis costareiras matriculadas do
ns. 1 a 50.

Assisteucia do Material, 8 do outubro
de 1907.-Manoel Pereira de Souza, major
assistente interino.	 (•

_ • -

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇZSES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta ilire-
ctoria geral no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
pr tzo, se verem processar do accordo com o
regulamento sanitario

Pela 1" Delega,cia de Saude
José Antonio da Cunha, residenfe á rua

das Palmeiras n. 9, multado em 20$ por
ter deixado do cumprir a int maça() nu-
mero 29.985. relativa ao predio em que
reside, infringindo o § I do art. 98 do
Mesmo regulamento

Machado, f um udos, Horta, Santos 8:
Comp., aesidentes a rua dos Ourives n. 183
multados em 124, por terem deixado de
cumprir a intimação n. 27.i;3% relativa ao
pronto n. 61, á rua General Polseloro, infrin-
gindo o a I do art. Os do mesmo regula-
mento.

Pela na, Delegacia de Sande
Manoel Jo-d Ribeira residente no largo

da Batalha u. 10, multado em 125$, por ter
deixado de cumprir a iniimaçao n. 8.601,
relativa ao pie lio ri. 5 do referido largo.
infringindo o § I do art. 98 fio Mesmo re-
gulamento.

-Delegacia de Sande
Augusto Manoel Martins, residente á rui

Oraste n. 3i i., muLivlo em 1, odr ter
deixado do cumprir a intima ,: I) 11, 42.291,
reb tira ao orada) n. 18, á rua ,S,t11 a, infrin-
gindo o art. e8 do mesmo regulamento;

Josá Theoiloro Corrêa do s residente á
rua do H.spicio n. 87, multado 125, por
ter deixado do cumprir a intimação n. 17.207,
rel s ttiv ,.. ao pre.ilo n. 5 da rua da Sande, in-
fringindo o art. 98 do mesmo ria ulainento;

Francisco Izoldi, residonte á rua do Santa
Luzia mi. 78, multado em 5:10s'a por falsificar
massas alimenticias gaio uzande
substancias corantes nocivos á mudo publica,
infr iigindo o § 20 do art. 117 do mesmo re-
gulamento.

Pela 6" Delegacia de Sande :
Alfredo Pimontel Pereira, residente á rua

Fluminense n. 2, multado em 125$, por ter
deixado do cumprir a intimação n. 10.335,
relativa ao predio n. ln A, da rua do Ria.
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chuelo, infringindo o g 1 0 do art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 7 e Deleaacia de Saude :
arthur Ferreira Machado Guimarães, re-

sidente á rua dos Ourives n. 183, multado
em 124, por haver alugado som a respe-
ctiva licença da mesma delegacia a casinha
n. 1 da rua Balia do S. João, infringindo o
paragrapho unico, lettra. A, de art. 87 do
mesmo regulamento;

Alceu Guimarã ns de Azevedo, residente á
rua Theophilo Ottoni n. 94, multado em
125$, por ter deixado do cumprir a intima-
ção n. e9.880, relativa ao predio á rua Se.
andor Alencar n. 7, infringindo o § 1° do
art. 9,8 do m 'sino regulamento.

Pela 8e Deleg,acia, de Saude
D. Maria Lespinasso, residente á rua de

S. José n. 108, multada em 125$, par ter
deixado de cumprir a intimação u. 10.438,
relativa ao predio n. 33 da rua Visconde de
Abaaté, infringindo o a 1 0 do art. 98 do
mesmo ro Juta mento.

Secretaria da Directoria Geral .do Saule
Publica. Rio do Janeiro, 10 de outubro do
1907.- O secretario interino, Olympio de
Niei)teyer.

Directoria Geral do Saudei
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os prorietarios, arreadatarios
ou seus procuradores, dos predios abaixo
mencionados, a coinpareaoram nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim de tomarem conhecimento
das intimaç5os que lhes foram feitas pelo in-
spector sanitario da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei

Rua Senador Euzobio n. 178 (laudo de vis-
toria).

Rua Jockey Club n. 37.
Rna Luiz Carneiro n. 34.
Rua D. Romana n. 17.
Rua Senador Porupeu n. 223 (laudo de vis-

toria).
Rua S. Leopoldo n. 33.
Rua Bouedicto Hypolito n. 25.
Rua do Monto n. 53
Rua Senador Pompeu n. 121 A.
Rua Polyxena n. 38.
Rua Voluntarios da Patria n. 189 A casa

TI. I.
Rua Voluntarios da Patria n. 189 A casa

n. II.
Rua Voluntarios da Patria n. 189 A casa

Rua Frei Caneca n. 144.
Rua Barata Ribeiro n. 36.
Rua N. Senhora da Copacabana n. 15.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, Rio do Janeiro, 9 do outubro de
1907.- O secretario interino, Olympio de
Niemeyer	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral da
Saudo Publica interino, transcrevo abaixo
a lista dos productos appreheadidos pela
commisão de flscalisação do genoros ali-
menticios, na fabrica dos Srs. A. Almeida
& Comp., á ria do Livramento n. 130, e
quo , analysados no Laboratorio Nacional do
Anaases, não foram considerados nocivos á
sainfa publica,.

Amostra do chocolate Caré. A analyso
não revelou a preença do substancias no-,
civas.

Amostra do caca° soluvol Card. A ana-
lyse não revelou a existencia do substancias
nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, Rio do Janeiro, 6 de outubro do
1907.-0 secretario interino, Olympio de aVal-
nieyer,

Directoria Geral do S au de
Publica

De orlem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrendata-
rios dos prodios abaixo designados, ou seus
legitimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sani-
tarja que noites voo ser offectuada sob as
penas da lei:

Rua dos Ben •dictinm n. 28, dia 16 do cor-
rente, á 11/2 horas da tardo; _

Rua da Candelaria, n. 23, dia .16 do cor-
rente, ás 2 barna da tardo ;

Rua da Sande n. 1a8, dia 16 do corrente,
ás 2 horas e 40 minutos da tardo ;

Rua da Sa,ude n. 217, dia 16 do corente, ás
3 horas o 10 minutos da tardo ;

Rua da Saud° n. 225, dia 16 do corrente, ás
3 1/2 horas da tarde •

Rua da Sande n.225. dia 16 do corrente, ás
3 horas e 45 minutos da tarde

'
-

Rua da America, n.65, dia 18 do corrente,
£1 1/2 horas da, tarde;

Rua da America. n. 71, dia 18 do corrente,
ás 2 horas da tardo; •

Rua da America n. 75, dia 18 do corrente,
ás 2 horas o 2) minutos da tarde ;

Rua da America, a. 75, dia 18 do corrente,
ás 2 e 45 minutos horas da tarde ;

latia, da America ri, 35, dia 18 do corrente,
ás 31/4 horas da tardo;

Rua da America. n. 87, dia 18 do corrente,
ás 3 3/4 horas da tarde ;

Ladeira do Livramento n. 4, dia 21 do
corrente, á 1 1/2 horas da tarde ;

Ladeira do Livramento n. 6, dia 21 do
corrente, ás 2 horas da tardo ;

Ladeira do Livramento n. 10, dia 21 do
corrente, ás 2 horas o 20 minutos da tarde;

Ladeira do Livramento n. 15, dia 21 do
corrente, ás 2 horas o 40 minutos da tarde ;

Ladeira do Livramento n. 33, dia 21 do
corrente, ás 3 horas da tarde ;

Ladeira do Livramenta as. 35, 37 o 39,
dia 21 do corrente, ás 3 horas e 20 minutos
da tarde ;

Rua Senador Pompeu n. 107, dia 23 do
corrente, á 1 1/2 horas da tarde;

Rua Senador Pompou n. 109, dia 23 do
corrente, ás 2 horas da tardo •

Rua Senador Pompeu n. 113, dia 23 do
corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;

Rua Senador Pompeu n. 214, dia 2:1 do
corrente, ás 2 horas o 50 minutos da tardo ;

Rua Marcilio Dias n. 16, dia 23 do cor-
rente. ás 3 horas o 10 minutos da tarde;

Rua Santo Christo n. 36, dia 25 do cor-
rente, á I 1/2 hora da tardo ;

Rua Santo Christo n. 38, dia 25 do cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde •

Rua Santo Cliristo n. 40, dia 25 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo

Rua Santo Christo n. 42, dia 25 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua Santo Christo n. 44. dia 25 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Santo Christo n. 46, dia 25 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde ;

Rua Santo Chrisso n. 48, dia 25 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde ;

Rua Commendador Loonardo n. 9 A, dia
25 do corrente, ás 3 1/4 horas da tarde;

Rua Commendador Leonardo n. O B, dia
25 do corrente, ás 3 1/2 horas da tarde

Rua Camerino n. 31, dia 28 do corrente,
1 1/2 hora da tarde •
Rua da. Prainha n. 42, dia 23 do corrente,

ás 2 horas da tardo
Rua da Prainha n. 44, dia 28 do corrente,

ás 2 noras o 20 minutos da tardo a
Rua da Prainha n. 78, dia 28 do corrente,

ás 2 horas e 40 minutos da tarde-
Rua da Prainha n. 84, dia 28 do corrente,

ás 3 horas 4. ,arde;

Rua da Prainha n. 83, dia 28 do corrente
ás 3 horas e 21 minutos da t uai() ;

Rua do Livramento a. 150, dia 30 do cor-
rente, á . 1 1/2 hora da tardo

Rua do Livramento a. 61, dia 30 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Travessa das Mangueiras n. dia 30 do
corrente, ás 2 horas o 20 minu'as da tardo;

Rua da Harmonia n. 36, dia 39 da cor-
rente, ás 2 horas 50 minutos da carde

Rua da Harmonia n. 2, dia 30 do cor-
rente, ;is 3 horas e 10 da tardo

áua da Harmonia n. 4, dia 30 do cor-
rente ás 3 1/2 horas da tardo

Rum, da Harmoni an. 6, dia,30 do corrente
ás 3 3/4 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Rio do Janeiro, 9 do outubro de
19a7.- O secretario interino, Olampio de
Niemeyer.	 (•

••••nnn•••••

De orlem do Sc. Dr. director geral in-
terino, e mvido Os proprieta,rios ou arren-
datados dos predias abaixo designados, ou
seus logitimos procuradoras, a compacoce-
rem nu dia o hora infra indicados, n,,s refe-
ridos predios, afim do assistirem á vistoria
sanitaria que nolles vao ser eflactua,ila, sob
as penai da lei :

Rua do S. &mó n. 25, dia 11 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde;

Rua da Qiiita,nda, n. 5, dia 11 do corrente,
á 1 hoi.. da tardia'

Rua da Quitanda n. 6, dia 11 do corrente,
ás 1 1/2 auras da tardo;

Rua, iia Quitanda, n, 8, dia 11 do corrente,
ás 2 horas da tarde;

Beca° dos Fereeiros n. 8, dia 15 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarde;

Beceo dos Ferreiros n. 10, dia 15 do cor-
rente. á I hora da tarde;

Travessa D. Manoel n. 5, dia 15 do cor-
rente, ás 1 1/2 horas da tardo;

Traves-a D. Manoel n. 7, dia 15 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo;

Travassa D. elaeoel n. 9, dia 15 do cor-
rente, á, 2 1/2 horas da tardo;

Hospital da allsoricordia, dias 16 a 19 do
corrente, ás 12 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria G . ral do Saudo
Publica.-Rio do Janeiro, 6 do outubro do
1907.-0 Secretario interino, Olympio de
Niemeyer.	 (.

Directoria das Rendas Publi.
oas do Whesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, lote 37, com 811,0
de frente, á estrada geral de Santa Cruz.
requerido por D. Dulcina das Chagas

Par esta directoria so declara que se
acha aberta coneurrencia publica para o
aforamento de supracitado terreno, reco-
bendo-se propostas ató ás 2 horas da tardo
do dia (3 de nov •mbro proximo futuro, dia o
hora ora que serão abertas, sob as seguintes
condições:

la
As propostas deverão sor devidamente se/a

ladas e laerad Is, em carta fechada, sena
emendas, razuras, ou qualquer defeito que
dê Jogar a duvidas ;

2'
Os proponentes, na acto da apresentação

das peopostas exhibiritio certificado do ha-
verem depositado na Thosouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia do 50$ para ga-
rantia da asaignatura do respectivo termo ;

3.e
De aecordo com o paragrapho unjo° dk

art. 5° das instrueça'as de 30 de outubro di
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1891, versará a concurrencia sobre o preço
ao feiro o da joia, sondo os minimos estabe-

r
cidos de 1$800 para équelle e do 18$176
ara esta, pelos 8.0m que tom o referido ter-

a'eno, devendo o proponente preferido en-
trar para os cofres publicos, no prazo do
15 dias depois da publicação do despacho no
Piario Official com a importancia offerecida
é a da medição—do 27$240—, sob pena de
perder, em favor do i l'hesouro, a caução a
ue se refere a condição 2.
Na Secção dos Proprios Nacionaes e na

Superintendencia, da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os senhores concorrentes po-
derão pedir quaesquer esclarecimentos a
respeito deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas em 8 do
outubro de 1907.—A. P. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.

AFORAMENTO DE UM TERRENO COM 22,0 m DE
FRENTE Á AVENIDA CÀRMEN, LOTE N. 12,
REQUERIDO POR ANTONIO JOAQUIM DE OLI-
VEIRA.

Por esta directoria se declara, pelo pee-
pente edital, de 30 dias, contados da data
infra, que, tendo Antonio Joaquim do Oli-
veira, requerido o aforamento de um torres
41o, loto n. 12, com 22„0 ne de frente, á Avenida
Areia Branca, onde tem bemfeitorias, são
convidados tolos os que tiverem reclamações
do oppo4ição a fazer ao citado aforamento ou
sobro as bemfeitoria,s existentes neste torre-

a apresentai-as, devidamente documen-
tadas, no referido prazo, findo o qual não se
attenderá, a reclamação alguma.

Directoria geral das Rendas Publicas,
4 de outubro d.e 1907.— A. F. Cardoso de Mc-

	

vezes e Souza, director interino. 	 (•

Cailta da Amortização

Faço publico que, ten /o se extraviado os
titulos da divida publica do valor nominal
de 1:0e0$, juro annual de 5 %, (antigo 6 %),
papel, e n3. 197.473 a 197.478, emittidos em
1870; vão ser expedidos novos titules si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa do Amortização, 23 de setembro de
1907.-0 inspector, AI. C. de Ledo.

Italfandep„m, do Rio de ja-
neiro

CONCURSO DE GUARDAS

De ord4m do Sr. inspector faço publico
que amanhã, 10 do outubro, ás 10 horas da
filanhã, será, feita a ultima chamada para
a prova oral da portuguez deven to compa-
recer os,seguintos candidatos que faltaram
á, primeira chamada :

Renato da Costa e Silva.
Oscar Andrade.
Sancho Vieira de Mello.
Alberto Teixeira de Araujo,
Henrique Marinho.
João de Corqueira. Reis e Silva.
Clemente Guerra.
Eliziario Augusto da Motta Junior.
Bellarmino Ferreira Lima. 	 -
João Luiz da Cunha.
Jayme Linhares Serpa.
José Borges do Rego.
Arthur \rasques Ferreira Borges.
Octavio Moraes do Souza Vianna.
João Henrique da Graça Mello.
José Mello.
Raymundo Barata Campos.
Henrique Guimarães Lagden.
João Antonio Balthazar da Silveira.
Leoncio Fanuciii.
Francisco Antonio Furtado.

Francisco Freire de Brito Junior.
José Fausto de Araujo.
Oscar Bandeira.
Alfandega, 9 do outubro do 1907. — O se-

cretario do concurso, Mareellino Tarares, 4•
oscripturario.

EDITAL DE PRAÇA N. 35
Seguivia praça

Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem de Consumo no dia 10 de outubro do 1907,
ao moio dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

ARMAZEM DE CONSUMO

Mercadorias do ar mazem 16
Lote n. 1

L/1-426 (em um losango): 2 caixas os, 1 o
100, contendo brinquedos não especificados,
pesando bruto 74 kilos ; vindas de Hambur-
go no vapor Argcntina, descarregadas em 26
de novembro de 1906.

Lote n. 2

013: 1 caixa n. 55, contendo cinto de seda,
pesando bruto 38 kilos ; cintos de algodão
pesando bruto 48 kilos ; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n, 3

PDF: 1 fardo n. 1.285, contendo ataduras do
gaze para sotara, pesando bruto 15 kilos; da
mesma procedendo, vapor o descarga.

Lote n. 4
2762 (em um triangillo) : 1 caixa n. 15,

contendo carteiras com aros de ma,lreperola,
pesando bruto 38 Mios: ponteiras de inasa,
pesando bruto 500 gra,mmas; brinquedos não
especificados, peando bruto 7 kilos ; da mes-
ma procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 5
2702 (em um triangulo): 2 caixas ns. 11 e

12, contendo machinas para uso domestico,
posando liquido 300 kilos ; da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 6

SSN: 2 caixas ns. 93.248 e 93.250, con-
tendo dons dynamos electricos; da mesma
procedencia, vapor o descarga.

ARMAZEM N. 11

Lote "a. 7
Oreste Darico & Comp.: 14'5 engradados de

ladrilhos do grés imperineavel, meoind,
133 metros quadrados; vindos de Hamburgo
no vapor Rhaetia, decarregado em 2 do
janeiro do 1007.

Lote n, 8

EL: 1 caixa contendo pastas de papelão
simples, pesando bruto 280 kilos; vinda de
Bordeaux no vapor Cordiadre, descarregado
em 7 do janeiro do 1907.

Lote it. 9
NCC:2 caixas ns. 788 e 789, contendo vasos

de cobre prateados, pesando bruto 36 kilos;
da mesma procedencia vapor e descarga.

Lote n. 10

AZ1L : 4 caixas ns. 7.345/48, contendo
pastas de papelão simples, pesando bruto
660 kilos ; vindas do Bordeaux no vapor
Attantique, descarregadas em 21 de janeiro
de 1907.

Lote n. 11

BT - 1 caixa n. 960, contendo perfumarias
em vidros ordinarlos;pesando bruto 45 kilos;

alcoolato medicinal, pesando liquido legal
5 kilos ; da mesma -procedoncia, vapor e
descarga.

Lote n. 12
AFC: 1 caixa n. 1.647, contendo toalhas do

linho liso até 34 flos,pesando liquido 90 Mios;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13

LI3 : 2 caixas ns. 241/242, contendo cober-
tores de algodão adamascado, posando li-
quido 478 kilos ; da mesma procedendo,
vapor e descarga.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 3
Lote si. 14

VJC : 1 caixa n. 59, contendo certos do
vestido de linho enfeitado ate 24 fios, pe-
sando liquido 33 kilos ; roupa não classificada
de tecido do filó de seda, tosando liquido
1 kilo; vinda de Hamburgo no vapor Goideu,
de searreg,ada, em I do dezembro de 1906.

Lote n. 15

C1: 1 caixa n. 1.004, contendo obras im-
pressas em uma só cor, pesando bruto 21

enveioppes. pesando bruto 12 kilos; da
mesma procedencia, vapor o descarregada
em 3 de dezembro de 1900.

Lote o. 16
BR: 1 caixa n. 4 059, contendo perfuma-

rias em vidros ordinarios, pesando bruto
130 kilos; da mesma pwceleneia, vapor o
descarregado em 11 de dezembro do 1906.

Lote n. 17

ATL: 69 fardos de papel ns. 4.579 a
4.617, proprio para embrulho, pesando bruto
5.459 e liquido lega) 5.350 kilos; da mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 18
AGB: 1 caixa n. 3.123, contendo cartazes

annoncios, pesando liquido legal 202 kilos;
vin Ia de Genova no vapor Quinto, des-
carregado em 19 do dezembro de 1903.

Lote n.
ATL: 25 saccos ns. 51/75, contendo pimenta

negra em grão, pesando bruto 1.426 kilos ;
da mesma, procodencia, vapor o descarre-
gados em 21 do dezembro do 1906.

Lote n. 20

FGC: 1 suco n. 9, contendo a mesma mer-
pesan lo bruto 55 kilos ; da mesma

procedendo, vapor e descarregado em 26 de
dezembro de 1900.

Lote n. 21

KFC: 1 barrica, contendo zarcão, pesande
liquido 35 kilos ; vinda de Antuerpia no
vapor Virei!, descarregado em 28 do no-
vembro de 1906.

Lote n, 22
CMC: 1 caixa n. 1.203, contendo chapéo& .

de palha do avéa simples 360; idom de cipó
36; idem de palha do Chile 30; vindo de
Genova no vapor Quinto, descarregada em
20 do dezembro de 1906.

Lote r4. 23

KN (em um losango): 1 caixa n. 1, contou.
do 6 caixas do madeira tosca, contendo todas
diversas miudezas.

GC: 1 sacco n. /9, com terra, posando 64
kilos ; da mesma procedoneia, vapor e des-
carga.

MERCADORIAS EXISTENTES NO:ARMAZEInI
DE CONSUMO

Lote n. 21

Sem marca: 1 encapado n. 51, de obras
não classificadas do , ferro batido .simples,
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pes lo kilos ; ignora-so procedencia, vapor
e de .earga.

MDC : 1 caixa a. r5, contendo pontuas
grandes não espbcifica ias, pesando liquido
12 ki/os • vindo o Sul no vapor vic:oria,
de , carregada em 28 de março de 190..

Sem marca : 2 sucos n. 58, contendo
pennas soltas, não especificadas, pesando 48
kilos ; ignora-se procedencia, vapor e des-
carga.

Idem: 1 caixa n. '77, contendo albuns com
photographias, capas de paoelão, pesando
bruto l3 kilos ; vinda do Rio da Prata no
vapor Ara gon, descarregada em 25 do abril
de 1906.

TU : 1 caixa n. 78, contendo livros im-
pressos para leitura, pesando 55 kilos
vinda de Mootevidéo no vapor Victoria, des-
carregada em 17 de abril de 1906.

Lote n.25

Sem marca : 1 caixa n. 190, contendo
poças para ma.chinas electricas ; vinda de
Buenos Aires no vapor Syrio, descarregada
cio 5 de novempro do 1906.

Idom ; 1 m da, n. 191, contendo fumo em
rapé, peso bruto 2 kilos ; vinda do Buenos
Aires no vapor Nile, descarregada em 19
de dezembro de 1906.

Idem : 1 dita n. 192, contendo 2 sacoos de
aniagem simples ; vinda do Hamburzo no
vapor P. Sigismundo, descarregada em 29
do dezembro do 1906.

Idem: 1 mala n. 195, contendo diversas
miudezas , vinda do Rio da Prata no vapor
Orita, descarregada em 12 do dezembro de
1906.

Lote n, 26

Sem marca: 1 caixa n. 94, contendo obras
não classificadas do cobre simeles, pesando
13 kilos ; ignora-so procedencia, vapor e
descarga.

Idem: 1 caixa n. 112, contendo agua mi-
neral, pesando 40 kiios; vinda de Buenos
Aires no vapor Amason, descarregada em
as do julho do 180;,

Id on: 1 sa.cco n. 129, contendo 209 chapeos
do feltro do lã simples; vindo de (Aliava no
vapor Ceia de Torino, descarregado em 10
de setombro de 1906.

Idem: 1 caixa n. 134, contendo agua mi-
neral, pesando bruto 36 kiloe ; vinda de
Buenos Aires no vapor Amas" de-carre-
gada em 16 de setembro de 1906.

Idem: 1 caixa n. 135, contendo 6 garrafas
do vi te() não especificado até 14° de força
alcoolica, pesando bruto 9 kilos; vinda do
Rio da Prata no vapor 11-a.quaya, descarre-
gada em 30 de outubro do 1906.

Lote n. 27

Som marca : 1 encapado de aniagem para
sacc n. 121, pesando bruto 35 kilos ; vin lo
de iiiienus Aires no vapor 'apitar, descarre-
gado em 2; do dezembro de 1906.

Idem: 1 mala n. 139, contendo meias de
algodão não especificadas, compridas de mais
do 20 c,entimetros ; seis pares, idem, idem
curtas de mais do 20 contimetros, 30 pares ;
toalhas do linho adamascado, pesando li-
quido 1 kilo camisas do lá pont) do meia,
u na duzia ; vindo do Valparaiso, no vapor
Or:ta, descarregada om 31 do outubro de

Idem : 1 mala n. 142, contendo tecidos não
especificados de seda pura, pesando liquido
8. 800 gramma.s ; idem, idem do seda e al-
god50 em p.rtes iguaes, posando 13 kilos;
camisas do lã ponto de meia, meia duzia ;
tapete avelludado peito curto, apresen-
tando pelo avesso tecido grosso, peso 2
kilos ; vinda do Bueno-Aires no vapor
Cordillére, descarregado. em 29 de outubro
de 19116.

Lote n.

HB: 1 caixa n. 9, contendo botões de
cobre dourado para. ra'al a, pesando bruto 67
kilos; obras do passameiro, pesando bruto
5 kilos; fitas do sala, pesando liquida 900
grammas; vinda do Santos no vapor Orion,
descarregada em 19 de fevereiro do 1903.

Lote n. 29

CA: 1 caixa n. 187, contendo obras não
classificadas de madeira fina, pesando 54
kilos; obras não classificadas de chumbo
simples, pesando 73 kilos: ferramentas ma-
n imas não classificas, pesando bruto 2 kilos;
estanho em verguinhos, pesando 600 gram.
mas; vinda de Hamburgo no vapor Ama4on,
descarregada em 12 do novembro de 1906.

Lote n. 30

SG: 1 caixa n. 178, contendo lampeão de
metal simples (cobre), pesando 11 klos; ama
cupido, do vidro n. 2, de car, pesando li-
quido 1.500 grammas; 1 abatjour de aramo
coberto de tecido de seda, pesando 1 kilo;
chaminés do vidro a. I,branco pes:tnlo 3 kilos;
vinda de Hamburgo no vapor flnaia, dosear-
regada em 21 de novembro de 1906.

1 capacho n. 189, de côco simples,
pesando 5 kilos ,• vindo de Buenos Aires no-
vapor July'ter, descarregado em 25 do no-
vembro de 1906.

Buzato Pietro: 1 caixa n. 88, contendo
ferramentas usadas, pesando 15 kilos; vinda
do Santos no vapor Assumpeao, descarregada
em 1 de fevereiro de 1906.

Sem marca: 1 mala n. 62, contendo to-
cino de algodão branco da base de 10x10,
pesando mais de 49 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 3 1/2 kilos, roupa
usada ; vinda do Genova no vapor Minas,
descarregada em 2 do março de 1906.

IP: 1 mala n. 188, vasia e usada; vinda
de Buenos Aires no vap .n. Amazone, dosear-
regada em 18 do novembro de 1906.

Sem marca: 1 mala n. 62, vasia ; vinda
de Genova no vapor Minas, descarregada em
2 de março de 1906,

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão ti disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
p Ira isso dirigirem-se, anter do leilão, ao
fiel do respectivo armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20% em dinheiro, recebendo deste
'um conhecimento extralido de talão.

Todo o despacho do arrematação será
pago em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de setem-
bro do 1907. - Pelo inspector, /Id. Anionino
de Carvalho Aranha.

O inspector; em commissão, do accordo
com a circular n. 16, do 11 de março do
1897, faz publico que o Laboratorio Nacional
de Analyses julgou nocivos á sa.udo publica
os seguintes productos:

Vinho, vindo do Havre no vapor francez
Colonia, entrado em 6 de setembro de 1907,
em 30 volume:, marca Al, n. 396 consi-
gnado a Antunes Irmão.

Este vinho trazia rotulo impresso onde se
lia, catre outros, os segniutes dizeres: Cou-
ronne d'Or.— A. J. Lecluse Saumus.

A analyso revelou nesto vinho espumante
a presença 11,4°4 em volume de alcool e a
existencia de sulfitos alcalinos, o que é no-
civo á sande.

Vinho, vindo da ilha da Madeira, no vapor
francez Les Alpes, entrado em 14 de setem-
bro de 1907, em quatro volumes, mat •ca MA,
sem numero, oonsignado a Manoel de An-
drade.

Neste vinho branco,não artificial, contend(
16,2°4 de alcool, em volume, a analyse ro
velou a t!Etencia de sulinos alcalinos, o
que é nocivo á saude.

Vinho, vindo do Bordéos, no vapor fran n
coz Magellan, entrado em 17 de setembro de
1907, em IS volumes mare. l, VPMG,
ns, 5.130 .5/344, consignado á viuva P. M.
Gomes.

Este vinho trazia rotuTos onde se lia o so-
guinte: Pontel—Canet—Bo•deaux.

Neste vinho tinto, contendo 9, -)y„ do ai-
cool, em volume, a analyso revelou a exis-
tencia de sulfitos alcalinos, o que é nocivo a
saude.

Vinho, vindo de Genova, no vapor italiano
Minag , entrado em 2 do setembro do 1b07,
em 50 garratõe:, marca NZC, ns. 1.163 a
1.212, consignado a Nicola Zagari itt Comp.

Neste vinho moscatel branco, com 10,6°4
de alcool, em volume, a analyse 1Jveloii a
existencia do sultitos alcalinos, o que ti no-
civo á saude.

Alfandee:it do Rio do Janeiro, 8 do outu-
bro de 1907. — Lui AdolAo Corrêa da
Costa.

EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS

Pelo presente edital intima,-soo dono do tres
volumes, marca JA-2 volumos, JL—I vo-
lume, afim do satisfazer as exigencias do
§ 6° do art. 633 da Consolidação, relativa-
mente á apprehensão desses tres volumes
feita á bordo do vapor nacional Jupiter,
entrado em 5 do corrente mez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de outubro
do 1907.-0 chefe interino, Pedro Aktris de
Sousa Sarmento.

Direcção Gieral de Erige-

nIxar ia.
Concurrencia para arremata çao de obras

DO ordem do Sr. general director geral-
faço palanca que, do accerdo com o aviso dó
Ministerio da Guerra n. 211, do 17 de se-
tembro,recebem-se no dia 17 da corrente, ao
meio-dia, nesta direcção geral á rua Gua-
nabara n. 56, propostas para obras de fe-
chamento do terreno em que se acha o Hos-
pital Central do Exercito, á rua Jockoy
Club, obedecendo as prosposta.s as seguintes
prescripções:

As obras a serem executadas consistem
na construcção de um muro e gr tdil de fo
chamento e numa cancella do madeira, mo-
vendo-se sobre rodetes em trilhos ferro,
trabalhos estes constantes do project o das
espoliticações do orçamento que ticain nesta
direcção á. consulta dos pretendentes á con-
curroncia, que poderão tombem examinar o
terreno.

As propostas serão em duas vias, sendo
uma senado., e não deverão ter emendas
nem rasuras ; deverão conter os preços es-
criptos por extenso o a declaração de mo-
radia do proponente o vir acompaahada doo
seguintes documentos : carta, attestado
certidão das habilitações do proponente, de-
vidamente selados, recibo de haver cauci-
onado na Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra, para garantia da assematura do
contracto, 400$0o0 ; e, finalmont • declaração
escripta e assiena.da por fiador idoneo,
devidamente sellada e com firmas reco-
nhecidas em tabelião, rosponsabiliza.ndo-se
pelo proponente e obrigaudo-se ao paga,.
mento das multas em que por ventura
elle incorrer.

3e	 .
Não serão tomadas em consideração at

propostas cujos proponentes não est.ve2eni
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presentes ou representados por seus pis:-
curadores, devidamente habilitados ; as que
não se tiverem conformado com as estipu-
lações deste edital ; as que, não especificando
preços, se basearem sobre as dos outros con-
currentes ; as dos que já tiverem soffrido
pena de rescisão de c intracto nesta direção.

O contracto deve ser ssignado pelo arre-
matante e seu fiador ,dentro de dez dias a
partir da data em que f ' rem notiticadcs
para isto, sob pena de perda da caução em
favor dos cofres publieos.

Aos concurrentes serão prestadas, no ga-
loineto e na 2° sucção desta direcção, todas
as informlçies que lhes possam interessar,
não se sobre as clausulas do contracto, como
sobre os materiaes a empregar, ou outros
quaesquer esclarecimentos relativos ao as-
sumpto.

Direcção Geral de Engenharia.—Rio de
Janeiro, 5 de outubro do 1907.—Coronel

Reuter°, chefe do gabinete.

Regimento sio eavallaria
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel commandanto
do regimento, chamo concurrentes p ra o
fornecimento de 80 cavallos platinus para
montaria do officiaes e praças. Os interes-
sados deverão dirigir-se á secretaria do re-
gimento até o dia 12 do corrente, das 10
horas da manhã em deaute, onde receberão
informaçõos a respeito do referido forneci-
mento.

Quartel na Quinta. da Boa Vista, 8 de ou-
tubro do 1907.—Eugenio Azaméteja, 1° te-
nente quartel-mestre.

Minis-ferio da Industria, Via.
ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAI, DA INDUSTRIA

Patentes de tirmenNo

. N. 5.097, da Sociedade Industrial Brazi-
leira de Productos Chimicos e Explosivos;

N. 5.098, de Elmer Ellsworth Farmer
Creeghton

N. 5.099, Alberto Gavazzi ;
N. 5.100, do Bonjamin Franklin Mayo;
N. 5.001, do Richard Philip àlyers ;
N. 5.1e2, de Bento Martins Costa ;
N. 5.103, de William G. F. Siegmann ;
N. 5.104, do Francisco F. Fontana.
Convido os senhores acima nomeados e os

representantes da sociedade supracitada a
comparecerem nesta directoria geral, ama-
nhã, 10, á 1 hora da tarde, com o fim de as-
sistirem á abertura dos envolucros que con-
têm Os relatoriôs e desenhos das suas in-
venções.

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria do Estado dos Negocios da Industria,
Viação o Obras Publicas, 9 do outubro de
1997.—J. P. Soares Filho, director.

Ustrada do Perro Central do
Etrazil

De ordem da directoria se faz publico, que
do dia 12 do corrente em diante os trens do
suburbios trafegarão pela linha elevada,
entro S. Diogo o S. Christovão, passando o
serviço de passageiros, bagagens, etc., a ser
feito na nova estação € Lauro Müller > si-
tuada entro as ruas F i gueira do Mello o São
Christovã.o, que será inaugurada na mesma
data, quaodo ficará, supprimida a estação do
Praia Formosa.

Escriptorio do trafego, 7 de outubro de
1C;07.— J. 1, de Sd Freire, sub-director.

PARTE COMERCIAL
Camara 8y-indicai (los Corre.

tortr-,3 (lo Veludos-3 ll'ublieos
(1a, 0:Lpi tal Federal

CURSO OFFICIAT, Dl: CAMBIO E MOEDA
METALL(CA

Sobre Londres 	
Pari ./ 	
Hamburgo 	
!taba 	

90
15

dto
3/16
$(129
$775

—

A' vista
15 3 61

$e37
s7815

s	 Portugal...— 	 $346
>	 Nova York 	 3.302

Libra esterlina, ora monda 	 te$06G
Ouro nacional, em vales, por 4000 1$793

CURSO OFFICIM, DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

	Apolices geraes de 5%, miadas 	
Ditas idem idem, de 1:00o$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	
Ditas idem idem de 1903, port..
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1901, port 	
	Ditas ideni idem de 19)0, port 	

Ditas idem idem, nom 	
Ditas do Estado de Minas Gemes,

de 1:000$, 5%, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500s, G % , nom.
Ditas idem t(e1(1)$, 4 °,10 , port 	
Banco do Brazil, inte,g 	

	

Comp. Viação Ferroa Sa.plically 	
Dita Cervejaria Brahma.. 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	
Dita Seguros Arg,os Fluminense,

c/40 V. 	 	 450000
Dobs. da Sociedade Jornal do Com-

mercio 	 	 195$000
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 2014;000
Ditos da Comp. Tecidos America,

Fabril 	 	 210,000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

do Janeiro, 9 de outubro de 1907. — José
Claudio da Silva, syndieo.

Juntei (1o.s <Jarreto r e s
COTA061 DO DIA 8 DE OUTUBRO DK 1907

Assucar branco crystal de Campos, 480 a
510 róis por kilo.

Dito mascavinho idem idem, 340 a415 réis
por kilo.

Dito branco usina, do Pernambuco, 450
réis por kilo.

Dito idem 20 jacto do Campos, 400 réis
por kilo.

Dito crystal, amarello idem, 490 reis por
kilo.

Dito mascavo da Parabyba, 280 réis por
kilo.

Algodão em rama, 1° sorte, do Ceará,
11E000 por 10 kilo>.

Dito idem, idem, I!' sorte do sertão de
Pernambuco, 118200 por 10 kilos.

Dito idem,de Pernambuco, mediano,11$500
por 10 kilos.

Café, 5E300 a 6$800 por arroba.
Breu americano lettras, G, II, 1, em partes

iguaes 27$ por 280 libra americanas brutas.
Kerozeno americano, 7$500 a 7$800 por

caixa.
Oleo de ricino de 21 qnalidade de Per-

nambuco, 37$ por 34 kilos.
Sebo do Matadouro, 650 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1907.-

O presidente, lodo Severino da Silva.-0
secretario, Sebastitio S. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO
5.001	 memori,d d.;sertiro

(lido fie ,wicilegio, na lleoal)'?•ra dos E:1Mo.;
Unidos do Brazil, dird ;.1» , are!ba ezp-r,.ei-
çovlo para	 •odnice-13 de qa.; para
n-ç , io ou wjueci,a ,.'n foh. enç,To de A1fr,1
Harriç Warnztley, domiciliado em Iliord,
In.q1aterra
A invenção se refere a apparelhos para

produeção de gaz combustivel, para illumi-
nação ou aquecimento, por meio de potro-
leo. ou outro ospirito ou caco, e tem por
objecto fornecer um apparelho aperfeiçoado,
pelo qual o gaz é produzido ou gerado mais
economicamente e de melhor modo que nos
apparelhos ate hoje usados, sendo o apna-
relho desta invenção ao mesmo tempo do
construção simples. de segurança maior o
acção mais effeciente. Peii invenção, con-
some-se menor, quantidade do petraleo para
uma qu intidade dada de gaz gerado, e este
é de qualidade melhor e naLs uniforma que
o que se obteve até agora.

O apparelho comprehende, como usual-
mente, uma machina a ar quente ou qual-
quer outro motor conveniente, urna ma-
china sopradora ou ventil olor movido pata
machina para impellir ar no carbura oe,
em reservatorio ou tanque de aliment„ção
de petroieo, uma volvido, de bebi pela qual
o petruleo do reservatorio é admittido no
carbarador, e um gazometro.

A preserve ira. ençã.o consiste principal-
mente em um apparalho automatico por
cujo meio o gaz é pro luzido ou gerado, de
modo sarnenta intermtitente, isto é, a ali-
mentação do ar ao carburador não é con-
tinua. Corta-se automaticamente quando se
gerou a quantidade desejada ou predeter-
minada de gaz, e é semente depois de se
consumir grande quautidade de gaz assim
produzi 'o ou gerado, ou quando se consu-
miu todo o gaz, que o ar é introduzido do
novo automaticamente no carburador, ha-
vendo n )va producção de gaz até se cortar
do novo automaticamente a cheg ela do gaz,
e assim por &ante, continuaneo este cyclo
do operações, emquanto funcciona o appa-
rolho, o preferivelmente som parada al-
guma do motor ou da força motora que
actua o ventilador. Obtemn-se ostes resul-
tados por meio do urna valvula ou valvulas
operadas automaticamente, que, depois do
gerada a quantidade desejada ou predeter-
minada de gaz, interceptam qualquor ali-
mentação de ar ao carburador e conservam
este completamente fechado, até se con-
sumir qua4 toda a quantidade de ar gerado,
sendo então a valvula °parada de novo au-
tomaticamente para permittir nova filtro-
ducção do ar no carburador, e recomeçando
portanto a producção de gaz, o assim por
deante, o continuando entretanto o motor,
que impeli° o ar no carburador, a trabalhar
com a velocidade necessaria. Resulta deste
system do funccionamento que o petroleo
ou espirito permanece em estado de re-
pouso durante um espaço de tnipo compa-
rativamente longo, isto é, emquanto a ali-
mentação de ar é cortada do carburador, de
modo a se poder recuperar durante esse
tempo o petroleo ou espirito existente no
carburador, ou pelo monos, não se enfraque-
condo este petroleo ou espirito. Pôde-se,
DD; a disso, com o novo apparelho, durante
o mesclo tempo, isto é. emquanto a alimen-
tação de ar se acha cortada do carburador,
admittir neste outra quantidade do potro-
loa para compensar a quantidade gasta na
producção de uma carga do gaz, do modo a
manter o petroleo ao nivel conveniente. A
valvula 011 valvulas acima mencioaadas que
cortam a communicação do ar com o car-
burador, exercem a osto respeito uma acção
reguladora sobr; o fornecimento do petro-

1:015$000
1:020$000

1:0124:900
1:009$000

2S3$900
177$000
178$500

836$000

421$000
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120$750
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190:000
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leo do reservatorio ao carburador, pelo dis-
positivo do valvula do boia usual.

Outro palito importante da invenção con-
eiste em uma valvula operada automatica-
mento (chamada adeanto valvula do segu-
rança), situada no cano principal do gaz que
parte - do gazometro. Quando o gaz do gaioi
metro so consumiu ou evacuou quasi comple-
tamente (ficando prefirivelmente ainda pe-
quena quantidade ou pressão do gaz no gaza-
metro), esta valvula se fecha automatica-
mente, cortando a communicação do gazo-
metro com o cano principal. Evita-se assim
o risco de oxplosao no gazomotr pelo (efeito
de um jacto de chatnma proveniente dos
combus toras, que pulosso penetrar neao
poios canos.

Outro ponto da invençào consisto em um
carburador do eonstrucção s mples, que
com prebende uma valvula operada, automa-
ticaintente para cortar a admissão do ar no
petroleo contido no carbura tor, quando se
produziu a quantidade desejada ou carga
completa de gaz.

Outro ponto da invenção consiste em uma
caixa soccadora, adaptada para conter chio-
rureto de calcio ou outra m daria conveni-
ente para absorver ou remover a humidade
do ar, preferivelmente antes desta podo-
trar no ventilador.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 è uma ele-
vação, o a fig. 2 um n plano do apparelho
aparfoiçoado, segundo minha invenção; a
fig. 3 é uma elevação, parto em sucção do
meu carburador, mostrando bambem a vai-
vala do boia; a fig. 4 é uma vista lateral da
fig. 3, na direcção da flecha ; a fig. 5, re-
presenta a valvula do segurança e o moio
de operal-a ; a fig. 6 é um detalhe dos
tubos verticaes do ar no carburador e da
val aula do luva do cano principal de ar; e a
fig. 7 representa um gazometro-secco ade-
ante descri pto.

1 é o ventilador ou soprador do typo Root
ou do qualquer outro conveaionte, tocado
por uma machina a ar quente, cujo ar é,
corno usualmente, aquecido por uma cham-
ma do gaz mantida pelo gaz gerado rio
apparelho ; 2 é o orifieio de aspiração
siú ventilador abrindo em uma camara 3,
( chamada adeanto seccador ), descançan-
do na caixa do ventilador ; no seu in-
terior existo uma divisão diagonal do
zinco perfurado, tecido metallico ou ma-
taria analoga, dotada de prateleiras incli-
nadas, do semelhante mataria, adaptadas
para conterem a quantidade de chlorureto
de calejo ou outra substancia apropriada
necessaria para abs rver a humidade do ar.
A divisão 4 o as prateleiras 5 são preferi-
velmente circuladas ou supportadas por
uma armação rectangular 6, indicada em
linhas do pontos (fig. 1), de modo a se po-
dosem remover facilmente do secador as
prateleiras ou bolsas contendo o chlorureto
do calejo ou outra mataria abs rvente.
parte superior da caixa 3, desemboca um
tubo curto 7, cujo topo fornece uma s
para a valvula do disco 8. Em Legar do uma
valvula, de disco, pôde se usar quabtsu ir ou-
tra fôrma, de valvula, modificando-se a Ode
de modo correspondente. Ela 4 uma haste
montada de modo ajustavel em um furo-guia
da projecção 9a existente na parte superior
da valvula 8, servindo a haste 8a para ajus-
tar o equilibrio da valvula 8, que se pód
chamar urna valvula de aspiração equili-
brada, como se descreve adeanto. No
exemplo representado, a valvula 8 é fixada
o extrom ) da alavanca 9, pivotaria eia um

pino 10 na extremidade bitircada, que-
rer) lo, de um braço ou s reparto li que se
pro ecta do tubo curto 7. A valo ala é
adaptada p tra se mover automaticamente
para sua séde, á medida que sobe a campana
12 do gazumetro, ou quando ella alcança a
sua posição superior, sendo então a valvula.

mantida em sua séde até cahir a campana 12
a uma posição prodetosminatia ou á sua
posição mais inferior. Para, iniciar o movi-
meato da valo tia 8 para sua &Mi ou rara
ilesta, a extremidade da alavanca 9 faz con-
tacto alternadamente com as paradas 13 e
14, res pectivamente, do uma haste 15 na
campana 12, sendo a parada 13 ajustavol
preferivelmente na: haste 15. ld ótima haste
supportada nos extremos exteriores das
paradas 13 o 14, achando-se a extremidade
da alavanca 9 entre as h tstes 150 16. 17 é
o cano con luzindo o ar do ventilador para o
carburador 16, o ligado a um tubo norizontal
17a, que se estando pelo interior do carbu-
rador, pouco mais ou men s em seu meio e
pôde se projectar ligeir miemo ao exterior
do carburador, como indicado em 19 g. 1).
20 são rainaes verticaes que descem do
tubo 17a . o mergulham suas pontas no potro-
lo ) contido no poço 21 do carburador. Na
parte n do tubo de ar 17a, existe dma valvula
li tubular ou do luva rotativa, eu o ex-
tremo exterior é fechado em 19 o ligado a
um braço ou outra connexão 22, cujo ex-
tremo livro se prendo no nó fendido 23 do
uma haste 24, fixada na campana 12. 25 é
uma torneira de esgotamento, situada pre-
ferivelmente no fundo do poço do pstroleo
21. 26 é O dispositivo do valvula de boia,
de qualquer construção conhecida, pelo qual
o paroleis do tanime de alimentação 27
adi-mutilo na poço 21, par intermedio de
uni cano 28 que parte da cansara do val-
vula. 29 é um ouro cano que liga a °amara
do carburador ao lado superior da valvtila
do bola, para assegurar sou funcciona-
mento conveniente. Nas valvulas de boia
iesto gonero, até agora em uso, o lado

superior da bola na ca.maxa de valvula
conserva-se aberto á atmosphera, por meio
de um orificio, para impedir a formação,
acima da bota, de uma almofada do ar
suscoptivel do atrazar ou parar a acção
da valvula. Esta dispasição, porém. é des-
vantajosa em uma instailação para produ-
ção de gaz em (limar se impede em um car-
burador em communicação com o petroloo
existente no dispositivo da valvula do boia,
pela razão qua o ar impellido no carbu-
ra ior havia de projectar corta propor-
ção de petroleo por aquelle orificio até
a atmosphora. E' o motivo p lo qual, em-
prego (em dosar do um meneio aberto á
atmosphera) o cano 29 que liga a parte su-
perior da camara, da valvula o, por conse-
guinte, o lado suserior da baia com a ca-
m ira do carburador, evitando assim quo o
petroleo se possa escapar na atmosphera
pela camara da valvula. Na fig. 3, que re-
presenta, detalhes desta valvula, 30 é a bola
o 31 a valvula do agulha usual que a en-
trada do petroleo trazido do tanque 27 polo
cana 32 (figs. 1 e 3), para a eamara da bula,
33 (fig. 3) são linguetas ou alavancas pivo-
tadas em 34, cujos extremos interiores se
prendem na garganta do collar 35 fixado na
haste da valvula 31, trazendo os extremos
exteriores das alavancas 33 pesos compen-
sadores convento ites. Deste modo, quando
caho a boia, devido au ma descida do nivel
do petroleo na camara da bola, os extremos
das alavancas 33 cabem tambem sob
a acção de seus pesos. A valvula 31 se ergue
portanto e deixa passar uma nova quanti-
dade do petrolea do tanque 27 na cansara da
bola. A boia 30 sobe então e opera as ala-
vancas 33 de modo a fecharem a valvala de
agulha 31, que corta a admissão do petroleo
do tanque, pelo cano 32, na camara da bola.
36 (figa. 3 e 6) é a valvula tubular ou de
luva rotativa, adaptada para funccionar
na parto do cano de alimentação de ar
17', situada no interior do carburador 18.
A valvula 36 tem em toda sua extensão,
na cam ara do carsuradoro unas i(uda, Lon-
gitudinal 37. Quando 'af. svelinlasseisisa sem

posição tal que a fenda 37 coincide c0111
os extremos superioris dos tubos 20 no
carburador, o ar pôde penetrar por esta
fenda nos tubos 2) e no petroleo contido
no poço 21; quando, porém, a va.lvula,
vira (como se descreve adeanto), de modo
a não corresponder mais a senda 37 aos
tubos 2 1 , o ar é cortado destes tubos e
por conseguinte não pótle chegar ao pe-
troleo do poço 21. 38 è a valvula de se-
gurança acima referida o collocada no
cano principal de gaz 39, que parto do
ga.zometro e fornece o gaz á c Lamino:o
e aos combustores da installação. Esta
valvala, que pôde ser uma torneira do
macho commum, é mantida normalmen te
em posição aberta por um disoositivo equi-
librador, consistindo, no exemplo repre-
sentado, era uma barra transversal 40, pi-
votada em 41 em um supporta 42, e do
que uru dos extremos traz um peso con-
veniente 43, emquanto o outro se pro-
jecta debaixo de uma haste 44, presa no ma-cho da torneira por uru do 30Us extremos,
omquanto outro traz um poso 45, sendo a
disposição tal que, durante o trabalho nor-
mal do apoarelho, a barra 40 mantem a tor-neira 38 em posição aberta. 46 é uma pro-jecção na haste 47, solidaria com a campana
12, adaptada para vir em contacto com abarra 40 e abaixar seu extremo do modo aafastal-o ci s haste 44, quando a campana
dosa- abaixo do limite extremo de sua posi-
ção activa; então, o peso 45 cahe e, a-tuando
assim a -alvula do segurança 38, esta se fe-
cha e corta a COMMUlliCação entro o cano
de alimentação 2,./ e o gazometro. 47 é o
cano que lig s o carburador ao gazometro
do modo usual, e polo qual ou gaz ou mis-
tur i passa do carburador na camprIna. 4t5
um ramal que liga o cano de ar 17 com o
cano 47'. Urna torneira 49, no tubo 48, per-
mit o, querendo, fornecer directamente
maior ou menor quartida.de de ar proveni-
ente do cano 17, ao gaz ou mistura contida
no c mo 47' conduzindo ao gazometro.
parto superior do carburador, acima do tubo
horizontal 17a, fôrma uma cismara de mis-
tura. e pôde se dotar para esto fim do series
de prateleiras de zinco perfurado ou tecido
metallico (figa. 2 o 3). Pôde se adoptar para
a camara de mistura qualques outra dispo-
sição conhecida ou conveniente.

Corno se sabe, nos gazometroe do genere
representado, em que sua campana trabalha
em um fecho de agua situado na parte ex-
terior ou inferior 12" do gazometro, á me-
dida que a camiana se eleva acim h da agua,
seu peso olfactivo augmenta, diminuindo,
portanto, na proporção, a velocida le com
que a campana sobe sob uma pressão dada
de gaz contido nella. Indo esta circuin-
stancia prejudicar a fixidez das luzes dos
combustores. Para evitar este incouveni-
cate, posso empregar um dispositivo com-
pensador que, no exemplo repre-entado,
consiste em um braço 51 pivotado em 52 em
um supporta 53, que se pôde fixar na parte
exterior 12' do gazometro. A' ponta deste
braço 51 é ligada ama corrente de fio me-
tallico ou outra connexão fiexivel couve-
niente, que passa sobre uma oulia 54, na
cabeça da haste guia,dora 55 da camp ina,
sendo a mesma connexãie fiexivel ligada
tambem ao céo da campana 12; uma coa-
flexão flexivel 56, que pôde ser a conti-
nuação da primeira, fixa-se tambem na
ponta do braço 51, o traz uru peso 57.
Quando a cainpana está na sua posição
activa inferior extrema, indicada por linhas
de pontos da fig. 1, o braço 51 se acha
tombem na posição indicada por linhas do
pontos na fig. 1. A medida que sobe a cam-
pana, o peso 57 movo exteriormente o braço
51, obtendo-se assim, devido á disposição do
braço e do peso, um augmento de van-
tagem mecanica, que exerce uma tracção
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abertura 37, que deixa de coincidir com os
extremos superiores dos tubos 20, e fecha
portanto os orificios do entrada destes tubas,
impedindo tambem a admissão do ar no
petrole) do poço 21. A valvula 36 é actuala
para fechar os (miados dos tubos 20, quando
sóbe a campana 12, pela haste 24 fixada nes-
ta camp usa o que opéra a aza ou coe flexão
22 da valsada 36 para receber esta ultima o
afastar a fenda ou abertura 37 dos extremos
superiores dos tubos 20. Quando cahe a cam-
pana,a, valsada 36 gyra do novo,do modo a pôr
a fenda 37 em coincidencia com os extremos
superiores dos tubos 20. Como se disse aci-
ma, quando se acha cortada a admissão I le
ar no petroloo do poço 21, nova quantidade
de petr deo é introduzida neste poço por
me:o do dispositivo usual do valvula de bola
2) acima descripto.

No apparelho (pio representam Os dese-
nho: anexos, a valvul t de aspiração
compensada • 8 aband ma, sua Ode sobre o
tubo 7 quando a campana 12 effeetuou pouco
mais ou menos a terça parte de seu movi-
mento descendente ; a campana, Porém.
continaa a desces até que a quantidade o
pressão do novo gaz gerado ou produzido
peat readinissão de ar no carburador, seja
sufficiente para deter o movimento d3 dos-
chia da camp ma e a elevar de novo. Quando
a campana se elevou assim a altura prede-
terminada, a valvula 8 é outra vez operad
de modo a cortar o fornecimento de ar ao
carburador e parar a geração ou praducção
de gaz no carburador. Deslocando-se a pa-
rada 13 ajustavel na haste 15, é evidente
que a valvula 8 Ode ser operadt mais cedo
ou mais tarde, durante o movimento ascen
dente da campana 12, do modo a impedir a
admissão de ar no carburador. Pôde-se na-
turalmon te, querendo, variar ta.mbem o
ponto do movimenta de descida da campana
12 em que a valsada 8 é actuada de modo a
abrir o oriticio do eutrada de ar do tubo 7.

Com esta invenção produz-se sensivel-
mente a mesma quantidade e pressão de aaz
no carburador, quer haja um só combustor
ou um certa numero do cornbustores em
uso, como se disse acima ; porém, a praia-
cção ou geração de gaz no carburador não á
continua.

No que diz aespoito valvula de segu-
rança 38 acima descripta o a seu objecto e
methodo de operação, quando esta valvnia
foi actuada de modo a cortar a continuai-
cação entro o gazometro e o coralucto de
alimentação 39, a valsaria permanece fechada
até se reajustarem á mão as partes 40 e 44,
do modo a tomarem a posição representada
nas fls. 4 o 5, a qual é a pasiçío norm ti,
quando o ga,z do go.zomáro é fornecido pelo
cano 39 aos combustores do system.

Pólo-se naturalmenta, (lucrou lo, insoair a
caixa soccante 3 no coaducto doar 17, entre
o ventilador o o e trburador ; neste caso, o
tuba curto 7, que constituo a principal to-
mada do ar do venta setor, dire :ta-
mente a este, tomando o logar do ori-
amo 2.

Deve-se notar que o espaço do tempo
durante qu)a valvula 8 permanece em sua
sédo, cortandoa communicação do ar o ven-
tilador e por conseguinte com o carburador,
depende da distancia entro as paradas ou
projecçães 13 o 14 da haste 15, sendo claro
que a parada 14 pôde tambom se tornar
ajustsivel na haste 15. Do mesmo modo, o
tempo durante o qual a vaivula do luva 36
permansco em posição fechada dependo do
comprimento da fenda 23 da haste 24, com-
primento que se pôde tambem variar á
vontade.

Em legar dast t fenda, pôde se empregar
um dispositivo semelhante ao das p iradas
13 e 14 o da haste 16. Mo se tamboris
mudar a posição representada do cano 47s
que liga o carburador ao gazometro, ligan-

do-o ao carburador em qualquer outro ponto
conveniente.

Finalmente, reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada ;Dolos de-
cretas nu. 9.233, do 28 de junho do isS4 e
934,do 9 do janeiro do 1903), visto ter sido o
mesmo pedi lo de privilegio depositado »a,
Repartição Official do Inglaterra, em 13 de
junho de 1907, sob n. 13.728.

Em resumo, reivindico como pontos e 2.
racteres constitutivos da invenção

la um apparelho do gencro deseripto com-
prebendando um ventilador, uma machia&
para actuar o ventilador um carburador,
um dispositivo de valvula para alimertar o
carburador de espirito ou petroleo, e um
gazometro, uma valvula ou valvulas, reata.
lando a admissão de ar no carburador,
achando-se esta val vala ou valvu!as em coe-
flexão operativa com a campana ou reci-
piente movei do gaz, e sendo construida ou
construidas ou disposta ou dispostas de tal
modo que, tendo a campana subido á altura
predominada ou a sua posição activa suporior
extremd, a alimentaçao de ar ao carbura ior
sala automaticamente cortada, ficando mate
estado até descer a campana á dist teci t pre-
determinada, ou su posição inferior ex-
trema, mamento em que o ar se admitto
de novo autora tticamente no carburador e
recomeça a geração do gaz ; substancial-
incute como descripto o para os fins especa.
ficados ;

2", em apparelho do genero descripto,
uma valvula para reaula.r a cornada de ar
de uma machina sopradora ou ventilador,
achando-se esta valvula cm c,mnexão opera-
tiva com a campana ou recipiente movei
de gaz, e disposta de modo a ser automatica-
mente operada para fechar e,ta tomada do
ar pela acção combinada da campana de gaz
movei e a aspiração no oriticio de tomada.
de ar, o causada pela acção do ventilador
sendo mantida em sna siai° e abandonando
do novo sua séle sob a acção da campana
do gaz movei ; sabst ancialmente como das-
cripto e para os fins especificados

3°, em apparelho de genero deseripto,
combinação de uma valvula de aspiração
e3mpeasada para abrir e fechar o orificio
entra,,la de ar no ventilador ; a val yttla ro-
tativa no conducto principal do ar para
abrir e fechar o conducto principal de ali-
mentação de ar, e meios para operar estas
valvulas pelos movimentos ta campana oa
recipienta de gaz ; substancialmente corno
dessripto e representado;

40 , em appa,relho do genero descripto,
uma valvula, no conducto principal de ali-
mentação de gaz o em connexão operativa
com a campana ou recipiente movei di gaz,
de tal modo que; quan to a campana ca.e
ata unia posição anosmalmento baixa, a val-
vasa, é acta ida antomatica isente para cor-
tar a cammudie ção e itro esse conducto do
gaz e o gazoinetro ou campana,: substanci U-
mente descripto e para ou uns 08pCeilleadOs ;

5^, em apparelho do gaiteis) mencionado
na reivindicação n. 4, a combinação com
uma valsada, de uma connexão dotada do
peso, urna barra transversal ou alavanca
dotada de poso para manter a valvula nor-
na:dna:ato aborta, e urna connexão com o
recipiente ou campana movei do gaz, ada-
ptada para actuar esta. alavanca do modo a •
soltar a valvula, o permittir que se feche
por seu pesa: tudo disposto e operando sub-
stancialmente Corno descripto o represen-
tado o para os fins especificaaos

6', as partes do apparelho para produzir
ou gerar gaz por meio de parolo°, espirito
ou sub,tancias analogm, construidas, com-
binadas o operando substancialmeate como
deacripto o representado o para os fins espe-
cificados.

Rio do Janeiro, 23 do julho do 1907.-Por
procuração, mies Gdrautl, Leclerc ct C.°

fo

odualmente maior sobro a connoxão fie-
vol, do modo a compensar o augmonto do
eso eltoctivo da campana 12, á medida que
bo.
Do cano de alimentação de gaz 39 parte o

ramal usual 66, destinado a fornecer gaz ao
conibustor da machina a ar quente (não re-
ressaltada), que toca. o ventilador 1, por
eio de urna correia qu corrente qhe passa

obre a polia motora da machina e opéra a
polia 69, fixada no eixo motor do ventilador,
do modo bem conhecido.
. 70, (lig. 1) é uni final floxivel de borracha
ou outra mataria conveni alto, terminado por
tin ()riflai) com parativamente pesta no, que
a'h insere no tubo 7. Quando a valsaria se
(1.'gue de sua sécio de modo a se adi-aluir do
novo ar no carburador, como se descreveu
acima., o ar penetra pelo funil 70 e o tubo 7,
Gom augmento gradual, sob a acção do ven-
tilador. Si não existisse um dis:-ositivo deste
genero, quando a valvula, se ergue de sua
iséde, a machina e o ventilador haviam de
Adquirir logo sua maxima velocidade de
trabalho. de onde resultaria um defeito de
Dnifarmidade na alimentação do go.z aos
Combustores.

Referindo-me agora á, lig. 7, que repre-
senta o gazometro secco, já manchando,
adaptado para us climas frios, o gazometro
11 é de construcção commum o seu corro
consiste, como usualmente, em couro 011
Qutra mataria flexivel apropriada, sendo a
extremidade inferior desse corpo fixada em
um cylindro ou recipiente em que é admit-
tida, do modo usual, a mistura ou gaz pro-
veniente do carburador. 72 é o cano que liga
o carburador ao asazometro o traz uma val-
vula do retenção 73. 74 do cano de ga.z que
parto do gazometro o alimenta as canil-
¡ações e os combustores do systema.

O funccionamento do apparelho 6 corno
segue

Suppoahamos que o ventilador 1 seja
ni ovido com a velocidade necessarla para
4 imantar do ar o carburador 16 pelo tubo
i ,_de modo a produzir gaz em quantidade
sufficiento o forneceao aos combustores,
soendo o ar impellido no tubo 7 e pela
caixa seccante 1 4. Quando a quantidade
o a pressão da Mistura ou gaz assim pro-
duzido ou gorado no carburador é fornecido

f'crp redeterminada"
a e t ro , e u e a coaum oamn ao 1r2e par e s ue nmt ,la

o desenho, quasi até sua posição superior
éatroma, a parada ajustavel 13 vem em
Ui-tacto com o extremo da alavanca 9,
mundo o braço maior desta. Quando esto
braço se moven até certa distancia, a aspi-
kçao exercida na bocal do tubo 7 pela
acção do ventilador, impelia rapidamente a
yalvula de disco 8, que dose,: a ()ocupar
sua Ode sobre o , tubo 7, cortando por-
tanto a admissão de nova quantidade de ar
no ventilador, e por conseguinte, sua intro-
ducção pelo cano 17 o os tubos 21, no pc-
troleo contido no poço 21 do carburador
continuando, entretanto o vontilad-r a ser
Movido pela ana,china a ar quente. Suppo-
nba-se agora que, consumindo se o gaz nos
çombustores do systoma, a campana 12
desça mais ou menos rapidamente, segundo
o num ro de cumba stores em uso.

Depois de descer a campana bastante para
que a parada 14 venha em contracto com o
braço maior da alavanca 9, a valvula se
Afasta do sua séde, abrindo o tubo 7, que o
Ventilador alimenta do nova quantidade de
ar, impe!Intdo esto pelo cano 17 o os tubos
RD no petroieo contido no poço 20, em que
aomeça a se produzir do novo a mistura ou
gaz. No tenesmo tempo ou quasi no mesmo
tampo em 9ue a volvida vem occupa,r sua

,de sobre o tubo 7, para cortar a admissão
. 9 ar, como acima descripto, a vaivula
tubular ou de luva rotativa 36 foi tombem

.pparAda do modo a deslocar sua fenda ou
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N. 5.092— Memorial descriptivo de uni pedi-
do de privilegio.na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para (Copo de Gelo e Ap-
parelho para labrical-o». Invenção de Hen-
dri ii Nutre Pieter Buiser, domiciliado em
.Haya, Boita tida

O presente invento tem por fim substi-
tuir, em certos casos, os copos usitaes do
vidros, por copos do gelo para tomar bebi-
das que se desejam frescas o gel tilas. Com-
parativamente com os copos ordinarios do
vidro, o copo de gelo, além da sua acção
refrigerante, tem ao mesmo tempo a van-
tagem de não poder ser empregado sinão
uma vez o satisfazar assim a todas as condi-
ções hygienicas, principalmente si for feito
com agua distillada, fervida, isto é, com
agua isenta do germens.

O copo do gelo não pôde durar sinão
pouco tempo, mas, no emtanto, durante
tanto tempo quanto é necessario para tomar
o seu contendo. Pôde, todavia, prolongar-•e
a sua duração, não sai isolando-o do calor
por umn involuero do papel, celluloide, etc.
o que torna a manipulação mais agradavel,
mas tambem dando-lhe uma fórum, especial
e tomando precauções especiaes em sua
fabricação.

Em primeiro logar, deve-se ter em consi-
deração que a agua empregada para a fa-
aricação do copo de gelo contém sempre ar
o tambem acido cario mico, corpos que di-
minuem a densidade do gelo, e, por conse-
quencia, a duração do copo. Este é per,n-
rado prim iramente nos pontos onde ha ar ;
si o gelo é isento do ar, a duração do copo
é prolongada de modo tal, que esto pode,
antas de se derreter, conservar-se com o
seu contendo, á temperatura ordinaria, de
meia hora a uma hora.

Para fabricar copos do gelo isento do ar,
é preciso, como condição, que, durante a
congelação, o ar tenha °ocasião de salar da
agua. A realização desta condição não en-
contraria dificuldades si não se produsisse
outro phenomeno observado na fabric tção
de copos do vidro ; tem-se notado que, pou-
co tempo depois da sua fabricação, estala-
vam por cima do fundo. Este phenoniono
podia evitalaso dando ao fundo uma forma
convexa, o isto principalmonto no ponto em
que a parede interior e o fundo são conti-
guos. Mas podo-se fazer esta convexida,d ao
mesmo tempo que se desainbaraça, o gelo de
ar e isto vigiando que a agua se congelo de
fóra para dentro do modo toa que o copo em
formação, que contém ainda anta, impede
que esta :aia porcima, do modo que o fundo
do copo gola em ultimo lugar. A convoxi-
dado forma-se então por si mesmo neste
ponto em virtude da ascensão da agua sob
a acção do auginonto do volume do gelo que
se forma, o o ar polo sahir atravez desta
agua Nestas condições, a melhor forma do
copo é a dum tronco do cone cuja base pe-
quena constituo o fundo e mia espessura
das paredes vae augmedtando de cima para
baixo. Desto modo obtem-se não sia a inter-
cepção, acima mencionada, da agua para
dentro do copo iniciado, mas consegue-se
ainda esta vantagem : a parede, na
parte inferior, não se fura mais depressa do
que na parto superior. E' sabias) que o gelo
sob pres ao derrete-so mais rapidamente
portanto. si na forma slas execuçao referida
do capo, houver ruis gelo na parte inferior
do que ern cima, remedeia-so deste modo a
cata propriedade do golo, que seria prejudi-
cial ao tim que se tem em vista. Além disto,
o facto do ter mais gelo na parto interior é
vantajoso p r isso que a bebida conserva-se
durante mais tempo neste sitio.

Para augmontar a vedação do capo. pede
juntar-se á agua substancias taes, como,

por exemplo, agar-agar, gelatina, amido,
na razão do uma gramma por litro. So-
luções muito fortes tornam o gelo mono.
Estas substancias formam no gelo um te-
eido regular que detem mais ou menos a
agua.

Depois da dissolução do gelo, pôde-se
ver que o tecido fiuctua em susoensão na
agita, como lana mas-a esbranquiçada tendo
a fôrma do copo derretido, de mo lo que dá
a illusão do que o capo não está ainda der-
retido.

O processo o o apparelho para a fabri-
cação do c6po de gelo vizam tambem pro-
duzir uru cópo seeco, isto é, sem fusão apre-
ciavel, o muito ecoaomico.

Nos desenhos annexos a fig. 1 repre-
senta, em ciado vertikal, um cápo de gelo
acaaado, provido de um involucro isolador;
a fig. 2 é um schema, em carta vertical,
do molde do congelação, mostrando a me-
talo á esquerda a posição antes da conge-
lação, da agita que serve p tra formar o
capo, e a metade á direita, a mesma agita
durante a congelação ; a fig. 3 representa,
em ceirte vértical, uma mo•liticação do
contra-moldo ou macho ; a fig. 4 é um c6rto
vertical do molda e do macho com o copo
acabado e com a di -posição ,ue serve para
remover esto, representando a metade da
esquerda e da direita cada uma della.s uma
outra farma do execução ; a fig. 5 é um
córte do .tmbolo por A-li da fig. 4; a fig. 6
é uma oatra farina de execução do dispo-
sitivo para a desmoldação ; as figs. 7 o 8
mostram uma (arma, de execação lo in-
venti cujo destino será explicado mais
adeante.

O copo do gelo 1 (fig. 1), tem a fórma de
um tronco do cone cuja base pequena con-
stitue o fundo.

A convexidade interior fôrma-se por si
mesma em virtude do caracter especial
processo ; a convexidade ou curvamento
exterior fôrma-se segundo - conformação do
fundo do molde.

A convexidado exterior tem por fim mau
ter o fundo do copo liquido durante tanto
tempo quanto for possival, visto aue depois
do moldo ter sido mergulhado no banho de
congelação, esta convexidadu apaisiona ar
pio impede que o frio seja transmittido
immediatamento á agua.

As paredes do copo augmentam de espes-
sura do cima para baixo. Convém rodear O
copo com um involucro isolador 2, de papel,
celluloide, etc.

Pa a, a fabricação do copo, faz-se uso do
molde de congelação (fig. 2). Est disposição
consisto em um molde exterior 3, e em um
macho 4, mantidos seguado um eixo com-
main por tlanges &e 6.

O moldo 3 é feito de uma substancia(sobre
ou aluminio) cujo poder conlucsor thermico
seg. maior que o do gelo, ao passo que o
macho 4 é feito de uma sufwiancia (porcel-
lana, terra cuito ou vidro), cujo poder con-
ductor thermico e o coailleiente do dilatação
saiam inferiores aos do gelo. O motivo
cm virtude do qu tl se escolhem t tes ma-
teria,es é a necessidade do evitar quo o
macho se dilate rapidamente o se prenda
muito rapidamente no copo de gelo a fim de
que este nossa ser mais facilmente assa° do
macho. Pelo contawas, , convem que o molde
se dikata, aapidamente.

A base do macho tem uma fairma especial
que depende do diversas considerações. la,

convoxidado interior do fundi deve-se
fazer automaticamente ; 2, o ar deve poder
esc ipar-se da agua, o emfino é preciso que
o copo do gelo seja solidamente mantido
pelo macho o possa ulteriormente desligar-se
dolle.

Para este fim a. face inferior do macho
traz uma cavidade ou camara 7, espoai° de

sitio de mergulhar, cuias paredes cylindri-
caa ou pouco conicas terminam-se em sua
parte inferior por uma beira arredondada.

A conicidado do moldo 3o do macio 4 é tal
que o espaço aflautar entro estas peças vese
augmentando de espesura de cima, paPa
baixo a fim do que as paredes do copo au.-
gmeutern dias oroprias de espessura da
parte superior para a base ; no restante, o
moldo e o macho toem a mesma espessura do
parede. Estando o moldo 3 cheio do agua, si
se introduzir nelle o macho 4, a agua:ladrá
no espaço annular entre o moldo o o macho;
c na samara 7 não se elevará sinta° a uma
altura com oativel com a pressão hydrosta-
tica„ o que fôrma um menisco 10 na taco
interior ela camara. Si agora se puzer o
moldo no banho do congelação 11. o processo
da congelação effectuar-so-ha pouco mais ou
menos como foi indicado em 12 na metade
da direiti. da fig. 2, a cama la exterior
transOrmou-so e it gelo, e—como é sabido--
se dilatou e rea de 1/10 do seu volante, o
que se verifica na parte superior, na borda
13, inclinada para dentro, e na camar 1, em
que o menisco se ergue até 14. As pos.ções
intermodiarias do uivei da agua, quo se
levantou, estão representada. pela linha
pontuada 15 e para o limito correspondente
da golo pela liaha pontuada ld.

Proseguindo a congelação de modo a che-
gar ao grão indicado á direita da fig. 2, o
;rio oscitará, o espaço annular, ao passo
qu o copo formado conterá ainda agita na
parto inferior. Agua que congelar-se-ha gra-
dualmente do cima para baixo sendo as pe-
quenas bolhas de ar ropelli ias para a parte
de baixo para a ca.ma.ra 7 na qual se ac-
cumularão as ima da arrua. A propria ca-
mara permitte que as ultimas partieul ts de
agua tomem a convexidade desejada ; O ar
enaerrado na cama.ra diminuo de volume
em con-equencia do resfriamento, o contri-
bue para, fazer subir a agua na cantara a
uma altura tal que cubra pelo menos a
beira arredondada 9 do modo que GO formo
uma superficie de apoio inferior do copo da
gelo 2oltra o macho 4.

Na forma de execução apresentada na.
fig. 3, o macia traz Ua parte do cima um
flavo 17 que contribue para interceptar a
agua gualdo se te n formado uma delga
camada st t gelo, de mudo que debaixo da
camara 7 o tua lo do copo doa, mais con-
sta te° , o que po le ser vantajoso na fabrica-
ção dos copos maiores, isto é, mais largo. •

Afim de evitar que o ar ambiente livro,
geralmente mais quente que a fico interior
do macho com o qual esta em contacto, não
contrario á congelação, convém fechar o
topo do macho ; o ar assim encerrado con-
tribuo cata° para isolar Uterina; tmonte a
puede interior do macho. Fatia precaução
foi tomada em todos os apparelhos adea.nte
descriptos.

Acabado o copo, retira se o moldo do ha-
aho de congelação e deixa-se exposto du-
rante algum tempo á. intlu meia. da tempe-
ratura exterior, ou então é mersulha. to em
um banho do agua. um pouco aquecida aflui
de que o molde mei allico 3 se dilate a nontO
que o copo que está adherente a elle se des-
ligue; este copo, comtalo, adhere ainda ao
macho 4, e isto pela parto que penetrou na'
cam tra 7.

Para se soltar o copo do macho 4, volta-
se e, para isto, com o fim de melhor o agar-
rar, cobre-se préviamente com o involucro
isolador 2.

Como o grão do adherencia, com o qual o
copo está fixado ao mach a dependa essen-
cialmente da parte que penetrou na cama-
ra 7, o como a altura desta parte não possa
sempre ser determinada exactamente, a Se-
paração olrerece algumas vezes &Meu' iodeis,
para a eliminação das mates se emprega 4.
disposição representada nas 11€0. 4 a 6. ,a,"
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Na metade esquerda da fig. 4 vê-se no
fundo do macho um annel 18 em que corre
um embolo 19, com ornpacadura, 20, cujo
interior constitue a cantara 7 e que tem urna
abertura fechada por urna valvula 22. Esta
valvula é formada na haste 23 o mantida
na sua si'do por urna mola 25 interposta en-
tre o embolo e o coltor 24.

A haste 23 passa através da tampa 32 do
macho 4 e traz na .3ua extremidade superior
uma pega 26 mantida por urna mola 27,
na sua posição a mais elevada, que é deter-
minada poio coifar 28 ni, haste 33 entre os
dois anneis roscados 29 o 30; o macho 4, de
porcellana, é mantido entre o armei roscado
31, a tampa 32 e a guarnição 33.

A moitificaçio vista na metade da direita
da fig. 4 consisto na supressão do armei 18
9 na substittrçaw dos anneis roscados 2, 30
o 31 pelo anuo! 34 e falirmo 35 no macho;
estalido o prolongamento 36 do molde 3 li-
xado ou prezo no anue! com fiangoo 34 e ser-
vindo do guia ou de assento ao (longo 35.

Como já foi dito, o grao de adherencia
com o qual o copo está fixado ao macho de-
pende essencialmente da part o que ponetrou
na Camara, 7, parto cuja altura pode ser re-
gulada por um vacuo parcial produzido por
meio de um peoueno movimento de sucção
feito pelo ernoolo 19 quando ,3C introduz o
Macho na agua.

Quando a haste 23 é emnurrada con 4.ra o
fundo cio copo, a valvula 22 abre-se p. intei-
ramente para deixar entrar na Camaott 7
ar que está dentro do macho -1, o qua faz
cessar o efeito aspirador, embora mio imo,
da Camara. Continuando a fazer descor a
haste 23, o embolo 19 seguira o movimento
e desprenderão copo.

Pode-se fazer intervir ar comprimido para
ajudar ou para orlastituir a acção do em-
bolo. iate a- comprimido é conatiddo pelo
tubo 37 e o embolo 19 não serve sinão do
porta-valvula, ; neste ultimo caso, a con-
strucção podo ser simplificada, corno indi-
cado na lig. 6.

Nesta figura, o Intato 36 da comua 7 rem
uma x alinda do estatura 39, que intercepta
a communidação entre e. cantara e um tribo
40. Este desemboca em um cylindro 41,
fixado na tampa do macho no qual move-se
um embolo 43 comprimido por !una mola
42; na °ocasião de um passeio deste embolo,
o ar exterior penetra no cylindro 41, e na
occasiãoe um outro passeio, o ar é in-1
jectado n

4
 cantara 7 para despren 'or o copo.

A valvula de esphera a9 podo tombem ser
alojada no alto do tubo 4a nu fundo do cy-
Endro 41, e o tubo 40 ser ligado do modo
hermetico com a camara 7.

E' as vezes conveniente que o molde con-
tendo o' po de gelo não seja removido do
banho d cong dação ; para asso fim o molde

r

pôde se aquecido por electricidade para
dilatal-o e permittir assim que o macho com
o copo adherente seja suspenso do molde.

Curaoprehender-se-ha que, quando se em-
prega o aquecimento electrico, o molde não
devo se achar em contacto com o agente do
congelação durante o aquecimento. Para
realizar esta condição o a.pparelho O dis tosto
do modo que a mistura relaigerante. seja
posta feira do contacto com o molde. logo
que a corrente electrica, entre em áceão,
para esse fim o moldo O contido em uma
caixa que forma um espaço adaptado para
ser enchido com o agente refrigerante ou
para evacuar esto. Para o isolamento ther-
mico desta caixa é prolerivel que seja cita
cumdada po uma segunda caixa, servindo
o espaça existente em urna caixa para a
admissão do agente de congelação quando é
evaouado do espaço existente na outra
caixa. O agente de congelação pôde consistir
em uma mistura salina ou um gaz lique-
feito..

O aquecimento olectrico do molde pôde
fazer-se do differentes modos o molde pôde
ser construido como os conhecidos aque-
cedores electricos envolvido em uma camada
de esm ilco em que então alojados uns fios
de resis t ene; ; ou pôde-se tombem envolvel-o
com tios de reistenela guarnecidos do pa-
rolas de vidro ; ou tombem pôde ser envol-
vido com um fio do resistencia. enrolado em
dous isoladores collocados na parto su °criar
e na inferior do molde de modo que o fio
constitne como que uma gaiola e não toca
no molde. E' c onvenionte, porém, fizer,
com que o proprio molde sirva de reis-
tenda á corrente, o isto )scolhondo uma ma •
teria que tenha não si) um poder conductor
calorico maior que o gelo, mas que offoreça
tombem á corrente uma rosistencia
ente para tornar o aquecimento possivel.
Como por exemalo, algemas das ligas do
nickel ou de monganez que offerecom bas-
tante resistencia.

N lig. 7, o molde 3 é envolvido por uma
camada de culmino 41, na qual ha lios de re-
sistenci% 30, d r os fios 45 ou conluctores
corrente. Alian disto, o molde O envolvido
por um onvolucro 40 que foram o espaço
annullar interior 47 dotado de um cano 44,
com torneira 48 Consol os isolar o involucro
45 p0t . moio de uma sogunda camisa 50 re-
vestala exteriormente oor uma comada 51
que o isola do calor. A cami ,a, 50 fôrma um
espaço 52 que communica com o espaço in-
terior' 47 por aberturas 53 o dotado de uma
salada 54 para o agente de refrigeração.

Para começar o processo do congelação,
abrease a torneira 48 para que um ga.z
calefeito 01 na pela conducta 49 ao espaço an-
unam 47, volat •lis	 alli immedialamente,
sobe á rano superior e, pelas a entras 36,
p moira, na cismara annullar exterior 5z
para sahir polo tuba 51 e voltar á cir-
culação.

Para que o fundo do copa se congele em
ultimo logar, o fundo do tocado está provido
de tun ca!orifou isolador 55. Os fios con-
dir doria, 15 Fasam por juntas herneticas
em 5(1, no ilanoe do involuoro 1a

A fig. 8 representa o proprio molde em-
pregado como rosadencia, construido, por
exemplo por meio do uma conveniente liga
ti nikel ou manoanez, serviudo os fios 57 dé
conductor poro a corrente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um vaso para beber, ou copo, feito de
gelo ;

2, um copo feito de gelo, tendo a (arma
de um trunco do cone, craa, base pequena
constituo o Mudo

:1 0 , um copo conico, feito do gelo, cuja es-
posottra da parede vae augmentaddo de
cima liara baixo

4. um copo conico feitoale gelo tendo o
fundo convexo;

50 , um copo feito do gelo encaixado em
um casco de materia má conduetora do
calor ;

6°, um processo do fabricação de um copo
feito do gelo, por meio de congolação
agua contendo tuna su'atancia propria para
augmentar a impermeabilidade do gelo;

7 0 , um pro • osso de fabricação (lo copo do
gelo por meio do congehçao de agua no
esmoo annullar formado entre um molde (3)
e um nar-ba (4);

8°, em uni pi'oce sr;C; :!aafabricação de copo,
segundo a reivindicarfio 7, a cmigo!ação da
agua, da parte de Iara para dentro;

9°, em um processo de fabricação do copo
segundo as reivindicaça s 7 o 8, o arranjo
pelo qual se paaluz um casco de golo coa-
tendo ainda agua a qual é impedida de
solar para parte superior do copo emquanto
seva° congelando;

10, em um processo de fabricação de copo
feito de gelo, a congelação do agua em um

moldo conico trazendo um macho mais
curto e de maior conicidade que o moldo, o
convergindo as paredes do molde e do
macho sufficientemento para a parte supe-
rior do modo que a corgolação, que 80
effectua, primeiro nesta parte, impeça a ex-
pansão para cinta da agua emquanto se con-
gela;

11, appa,relho para atbriear copo de gelo
comprehendendo um molde, feito do ma-
teria mais conductora, do calor do que do
gelo. e um macho, feito do 'Inferia cujo
poder coaductor thermico o coolliciento do
dilatação são menores do que os do ge'o;

12, apparolho para fabricar copo de golo
comprehendendo um moldo o um macho,
tendo esta ultimo em se r fundo uma ca-
ntara, aberta por baixo e fechada por cima,
por cujo meio a agua pôde expandir-se em-
quanto se congela para formar o fundo do
copo ;

13,em apparelho segundo a reivindica-
ção 12, uma borda arredondada formada
na beira inferior da parede lateral da ca-
mara ;

14,apporelho segund a reivindicação 12
e 13, no qu tl a cantara tem a fôrma de um
cylindro em que trabalha um embolo ¡ida-
Nado para remover do macho o copo de-
pois que este foi retirado do molde e para
produzir na comora, uni vacilo parcial, an-
tes da congelação da agua, do moa • que
esta ultima possa, Se introduzir na cantara;

15, apparelho segundo a reivindicação 14,
no qual o embolo traz uma valvula que pôde
ser aberta p Ira facilitar a remoção do copo
de gelo do 'nicho

16,em apparolho para fabricar copo de geio,
no qual a agua é cong •la la em um moldo
trazendo um macho, o fechamento do ma-
cho em seu topo para, se evitar o accesso no
matls do ar arn/ jante

17, em apporelito seaando a reivindicação
16, a connexão do interior do macho e m
uma bomba pnoinnatica

18, em apparelho segundo a reivindicação
17, uma vaavula fecian..o o topo da cantara
e por cujo meio púde o ar ser comprimido
na camara para r unover o copo do macho

19, aTiarollio para fabricar copo de gelo
comprehimileado mu molde adaptado para
ser a mexido mei-aviamento coai o fim do
remover dele o copo ;

20, a modificação polo qual o moldo tom
por si uma r , s'stencia, eleetoica, com o fim
do desenvolver o calor necessario quando é
atraveoatdo pela c wronte oloctrica

21, em aaparellm segundo a reivindica-
çio 19, uma caixa circumdond i o moldo e
fornecendo um espaço no qu ti o agente do
e n:eãe -io pólo	 introanzido e do qual
pala ser evocuado

22, a modiiicação pela qual a caixa cir-
eumilando o mulo pótle ser por sua vez
eircumdad i por uma segunda caixa forno-
cmdo um se .J.tindo esp iço, sendo que um dos
espaços serve p ira a introdueçao do agente
de congelação e o outro para a evacuação
deste agente.

Tudo como substancialmente descripto (1§
para o fim especificado.

R io de Janeiro, 27 do julho do 1007,-
Por procuração. Joies Gdraud, Lerlerc &

AN:N[3010S
Imprensa Nacional

Na taomuraria deste estabelecimento en-
contram-se ri, venda as tabelas de preço, ul-
timamento approvadas pela, Repartiçao do
Policia, para os carros o automoveis do
praça, custando $200 o exemplar cartonado.
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• ISlatto Grosso, por Fran.

cisco Antonio Pimenta Bueno..,

	

Carta Geral da, Ilepu 	
• bile:2,, pelo Dr. Crockatt do
,	 Sá, 	

Cartas jesuitica,s, do
padra Manoel da Nobrega (1549
á 1560), de Vallo Cabral 	

podi,:ro das Relações
zteiriores (2 vols.) 	
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obra'!,

Condições do admis-
são no Gymnasio Na- Decisões do 1832 	 33000

4500 cional 	 $200 Decisões do Governo Provia
4$000 Consolidação das Lois

sono (1° o 2° fasciculos) 	 33000

6$000 da Justiça Federal.. 5$000 Decisões; do Governo Proviso-
rio (3° o ultimo fasciculo) 	 2$000

8$000 Consolidação das Leis
referentes á, organização muni- Dec isõ ns do Governo Provido-

9$000 cipal do District° Federal 	 $500 rio (Additamentos) 	 1$500

9$000 Constituição da Repu- Decisões do 1891 	 4500
blica, do l3razil 	 1$000 Decisões do 1892 	 43000

Consultas do Conselhodo 1-,:st,•tdo, secção do Fa- Decisões de 1893 	 2$500
zendo, torno 2° 	 2$000 Decisões de 1894 	 4$000

e0$000 Consultas do Conselhode usando, secção do Fa-
Decisões do 1893 	 33000

zenda, torno 3° 	 2$000 Decisões do 1896 	 33000

6$000

6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	 2$000

Decisões de 1897 	

Decisões do 1898 	

3$000

2$000

Consul tas do Conselho necisões de 1899 	 33500
6$000 de Estadf,, secção de Fa-

zenda, torno 5° 	 2$000
Decisões do 1900 	 33000

3$000 Consultas do Conselho Decisões de 1:901 	 33000
de Estado, secção do Fa,- Decisões de 1932 	 3$000
zenda, tomo 0° 	 2$000

1$300 Consultas do Conselhodo ustada, secção do Fa-

Decisões do 1903 	

Decretos do Governo Provi-
4$000

zenda, tomo 7° 	 2$000 sono, novembro o dezembro de
1889 	 3$000

1$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 8° 	 1$500 sono, janeiro do 1890 	 2$000

Consul tas do Conselho Decretos do Governo Provi-
de Estado, sução do Fa- sono, fevereiro de 1890 	 1$000
zenda, tomo 9° 	  1$500 Decretos do Governo Provi-

3$000
Con SI111 taR do Conselho

de Estado, secção de Fa-
sono, março do 1890 	 2$000

zenda, tomo 10° 	   5$000 Decretos do Governo Provi-

Consultas do Conselho sono, abril de 1893 	 2$000

6$000 de Estado, secção de Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 11° 	 4$000 sorio, maio de 1890 	 43000

êpuo
Consultas do Conselho

do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1830 	 14000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	 4000

12$000 zenda, tomo 13° 	 1$500 Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho

de Estado, Nogocios Eccle-
serio, agosto de 1890 	 33000

10$000 siasticos, tomo 1° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Eccle-
sono, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi..
ê$000

2$000 siasticos, tomo 2° 	 3$000 sono, outubro de 1893 	 3$0011

8$000

Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Ecole-
siagicos, topo	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	 04°P.
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Govprno Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n.
tora varias dis posições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.178 — Crêa
o legar . de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diceionnvio dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Elicciónario It 1 hl i o-
g-raphieo 13ruzileiro,
contendo noticia das obras o as
bion-apItias do todos os escri-
ptores brazileiros. pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 1 grs. vols. in 80

Diceionario Gleogra-
phicÓ da Iinas do
I3razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira. 	

Esboço Biographico
de A.Israleão Lineoln,
tradueção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Esieripturação :NI e r-
cantil 	

3-Estatutos da Escola
Polyteehnica 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, do 21 de novembro
de 1903) •

Formulario do Pro-
cesso Crimin
tar 	

Fabulas de La Fon-
taine., vertidas e annot tilas
pelo barão de Paranaplacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 	 5$900

Crenora et Speeios Orchi-
dearum Novarum pias

deseripsit et Icon ibus us-
travit r. 13 brbosa Rodrigues,
20 volutne 	 	 15000

Historia dos tros gran-
des capitães da rall ti.
g-taci:ide (Anriibal, Cesar
Alexandra); pelo Dr. Cesar Zo.ma 	 35000

Histori% Financeira e
Orçamentaria. to Int-
perlo do Hrazil, do-de
a sua fundação; precedida do
alguns apontamentos acerca, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 paga.
em 8° 	 	 5$000

lingonianas — Poesias do
Victor Hugo. traduzidas por
pcetas brazileiros, pree,.dida.s
da biozraploa di mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 25000

KYdrographie du
I-Iaut S tn-Francisco,
pôr Emm. Liais 	

	
155000

Instrucções para o serviço
do prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Hopublien-
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 183 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instriseeoes para conecto-
rias fcideraes 	

Instruceões para exames
parccAlados 	

liastrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...

Lei n. 426—(e1eitoral) de 7 de
dezembro do 1393 

Lei n. 493—Direitos antoraes...

Lei n. 623—Amp1ia a acção pe-
nal 	

le i n. 1.269— Leg,isla (siri° elei-
toral 	

Lerdo Orçamento-18S9
Lei do"Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893

Le i do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1897. 	

Lei do Orçamento-1898. 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçarnento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1994. 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei do Casamento Civil e rePa-
pitulação em ordem alpliabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de (baleadas 	

Lei do falleneias—comparada-

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrem 	

Leis do -1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	
Leis do 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	 	 25000

Leis de 1820 	 	 25000

Leis de 1821. 	 	 25000

Leis de 1822 	 	 25000

Leis de 1823 	 	 25000

Leisde 1824 	 	 25000

Leis de 1825 	 	 23000

Leis de 1826 . 	 	 15500

Leis de 1827	 	 25000

Leis do 1823 	 	 25000

Leis de 1829. 	 	 35000

Leis de 1830 	 	 25200

Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$203

Leis de 1832 	 	 45000

Leis de 1833 	 	 45600

Leis de 1834 	 	 35200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4:3000

Leis de 1836 	 	 35600

Leis de 1837 	 . ••	 35000

Leis de 1838 	 	 25300

Leis de 1839 	 	 15400

Leis de 1810 	 	 25003

Lois de 1811 	 	 18900

Leis de 1819 	• •	 33500

Leis de 1813 	 	 2 , 500

Leis de 1811 	 	 25800

Leis de 1815 	 	 2$300

Leis de 1816 	 	 25600

Leis de 1817 	 	 25600

Leis de 1848 	 	 15800

Leis (16 1849 	 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 55200

Leis de 1853, 2 volumes 	 	 45600

Leis de 1854- 	 	 55100

Leis de 1855 	 	 G5600

Leis de 1856 	 	 55300

Leis de 1857, 2 volumes 	 	 53600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 65600

Leis de 1859, 2 volumes...- 	 	 55500

Leis de 1860, 3 volumes  	 	 105000

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$500
Leis do 1862, 2 volumes...	 55500
Leis de 1863, 2 volumes 	 	 55000
Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500
Leis do 1864, additamento 	 ,	 $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 	 75500
Leis de 1s66, 2 volumes 	 	 75600

Rio da Janeiro —Imprensa Nacional— 1907

1$000

$500

55000

1$000

5$000

15090

5$000

$500

5100

$300

$300

$500

55'00

5500

$100

5500

1500u

1$200

1$ • 03

1.5,r.)00

15000

1$000

15900

1$000

1$000

1$500

25900

15000

15500

15900

$500

2$500

25500

2$000

25000

e

3$000

2$000

2$000

$100

15000

15303

155000

65000

$500

35000

$500

15000

$60


